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i Productos maravil
losos para suavizar. 

Iblanquesr v atcr -
, 'ciopelar e l cutia. 

i¡\ I f H f f T I I T A I T toizalt Mvca 
pnitla ilnliru. 

J . SIMON 
.—- ———« w ^ b ss.r'ít atrtia 

f i n ^ D P l ' a f l ü f h V I A S U A Z N A I l X a S y S I F I L I S , de 12 fi.a y 6 4 7 . 
J i i . O C 1 i a i i a t l l P e l a y o , 4 0 . - C u i . económica, J o v e U a n o s , 9 . De r á 9. 

D r . G a l l e g o • V I . A . 3 X T R . H S r - A . K . l A . Q - S I F I L . I S 
— C O N D E A S A L T O , 18. — Festivo?., 10 á 1 y 7 .1 8. 

B s t a o i ó n p a z a c i ó O a t a i u . f i . c a . 

F I E S T A MAYOR D E S A R R I A 
T R E N E S CONTÍNÜAMENTE 

S e r v i c i o ráp ido y confortable 
D E L A P L A Z A D E C A T A L U Ñ A Á S A R R I A 2 O CÉZTTIHOS 

D R . C A S A S A 
E a f e r m e d a d n Ce U p M 

nltaJee O e c s v l t * de 
7. OaUe T a l l e r a , n. 

£de los O t y e — 
y media á 1 y 

.* SO, ea t i rene la . 

T E A T R O S 

T p a f f f P a l a l i Acus'. diumenae, t«rd«. 1 lis 3 Ha - Mt, í l«« 9: 
f A l U l / i p c b i . l c a l t C K j a l a l a , a * v 5 * represr-nmcl ns de l'obra deespeciacl* en 
— — — — i — en < acte», de Víctor Balajuer, 

1 1 3 E 3 " O " S 
Dlrecctó: EN'?Ir OIMENEZ.-Primen» ««rlu: MAROUF.RIDA XIRQU. - Decorat n-'U de n Vilonu-
ra, Morajas y Alarma.—Choral* del meatre Marcet. Chura S o l a Orpheonlc». — Demá: v»r-
•• bol», per las srny r»s XlRüIi y • .Isrla - r etpatx en comptadurla — Plm-cresi fundó en 
hjn r del creador del Tealre Calaiá, Frederirb SoUr (Pitarra): l.'hereau»t, 0 - r» da noro. 

— » Compafllc crtmico dramática de 
T i A T R E O A T A L 4 P S U I Ü l E l A T J T í T J C J A T . T 7 O DEBUT. DIA 12 DE OCTUBRE a . X K * J A . a . X J \ J W V W 
l-róxlmsmcnte Hala de Compufiía y condicione» de abono. — NOTA: • • arrienda al oafe. 

T « a + r « / > "Wn-r rc A n rl t \ a Coii!;>ariíii cernir - Krica dirlalda por el primar «c'a- RMIMO 
VCRNTE PELl-ICER, de la que fonnaii p rta las primaraa tip.c* PILAR .MAKT1 y SOí'lA PAi A-
CIOS. - Hoy. doiQuiu i, ui 5 y media: 1.° Bollaos d víanlo.-2 0 Oenta a * a. 
.s.» £1 viaje do la vida.—Noche. 4 las 9 y cuarto: |.« Oenta menuda,-2.* ¡Exito! B l v la> de U 
TU». lEaito!—Ba kreve eatraeo da Oeaoléa káa«ara. 
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E l d o r a d o - T e a t r o d e C a t a l u ñ a - 6 r a n Compaf í ía Cómica 
dlriílds por los primeros sctores 

DE y LO 
do la oual iorman parto Uc primeras actrices 

IDerceues üampedro, cioiiiíg caico y Gmiielo i M 
y «I primer actor cSmlco 

R O G E L I O J U Á R E Z 
ABONO A UTNES Y JUEVKS DS MODA por Ifl fuiclone» y ESPECIAL A NOCHES 

DE HIAS FESTIVOS por 19 fn icione», — Inauiurflcldn ds la temporada, el sábado, 7 da 
Octubre.—NOTA: Me arrienda el eafé. 

T E A T R O E S P A Í S r O L 
Roy. dominflo, tardo y noche, la famosa obra en 4 actos, de D. Ceferlno Paleada, títuladn 

Xia obra del día. 
S I éxito mayor que »e lia conocido. 

[LA NÜBEl ¡LA NUBE! - ¡wv NUBEl 
i y lt Pieza E T-i O O K T T R - A B A N - D O - ¡ — 

T w o f r r » T . í r i r t r t ¡Exitol (Exitol de In companía crtmlco lírica CUBE1.LS-LQRENTE J. C t t H U J - l í í 1UU Hoy. tarde, í la» 1 " E l nuñao d» ro.aa.-a " E l tiin»!, con decor* 
do e.xprcfeso.-A las 8: E l eabo primero, níacloncí merecMai á la seflorlta A^lta Hvndndex' 

• • Z iA C D R T S D S 
«nevo decorodo, rica p.eeentncldn,-Noche, é las 8: 1.° XI poSao de roaas —2 ° L a corta do Fa 
raón. - 3»' 

T a w + I ' A T J n A t r n Hoy, domins.-i, il las 5, sencilla.—Entrada, 10 Cfntlmos.—La aplaudida 
A o a . U w x m o v u ttrxU6ia Hombrea olanaa. - A laa 4, especial, 80 céntimo»: I." L a 

Moraohe., pir toda la Com- Cf. YMCnC flR í iH TUIIH cade día mis aplnudldé por sua 
pa^la.-n^EIAxIfO deiJIa, CU V l n J Z U S Ufl V lU i l ndmerosorlulnalcs, lección rfe to
reo por Santpere, oouulots da loa Peleles. — A las 6, especial, Sü oóntiroia, verdadero reprlsc de 
la ZHrínela de R de la Vega, miUica del maestro Chapi. A easarae tacan ó la mían & prraa 
« w a s t a creación del seflor Santpere ei *l per Cf. « l a n D M f.D n i f l l l Noche, í laa 
socale de tipie de canilla, - 2 ° l-.xito cumplida, V i l i J u U b Ui l U lU i l o y cuarto, 
sección entera, 50 centimos: 1 L h Mornoha.—'i.* A ciu irs» tooan ó la misa & gran oriinosta 

" ' " ' ' 1 ' * obra del día en Barcelona. — Pronto: 
Canelón h&ncara, d:l maestro Luna. K r ^ i T - l . ^ E L \7 I f l3E D E L f l V10H 

T e a t r o A p o l o Compañía ROJAS, PUGHOU. PERBLLd.-Hny, diroinco, 
fira ules funclonea — B obras nnevai, 8.—Tardo á las 3 
V media; noche, t US 9; El noevj y emocionante drama 

i • • ii i' enSaet s 

C O N S P I R A D O 
ó L O S H E R E D E R O S D £ L A G U I L L O T I N A 

por todo el personal de la compaflla. — Por lo urda terminará y por la noche empezará con el 
entremés 

Próximamente: Ilutistra Señora de r»ni» y KI sel da la HBma ildad.-.Maiiana, lunM, tarda 
"^AcCbei m coaapJradoxa y Bolleo aa al muade, i precios económico». - ' 
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• r A . « M A r « A m í n n H.->y, domlnji, Kirie, á 1«$ 8 y media. - Eupeclst, 53 cínti : l.» (tres 
l e a i r O I ^ O U I I C O oct'ns) ElanllloaeWarro, p->rla«pr|ndpnle» parles ds In Compa-

«fa.—2.* El Incomparable SANZ, con au coioaal nümero Oratoria iiioa«rua — \ I»a 6 — MM-
rial. 55 cls.: I.• (4 actoa) i • » r * v U U 6 U d«ma de Un OaraMIn."J. 'SANZ COB « Ontoxt* 
•adorna. — Ñnclie. á las 9 y media.-FunclAn entera. 55 céntimos: DESroylDA DE LA OUM-

' ilico, repetición de la fu.iclón evtroordinarla 1. (4 actos) 
i m c a s T V ,. 

con su célebre Oratoria madama. — Se des-
paclian localidades en la Rambla del Centru, 

PASlA.—A petición del publl 

prrsentads con todis 
loa r «j ilsItoH. - 2.a 
númeru 6, y calle Conde del Asalto, nümero ¡08. 

« f i _ _ 4 _ _ c r _ _ „ (Koformado y «mballeoldo).—Hoy. domina-), larde, í I«a 5, sen 
X e a i r O S O r i a U O cilla, ncéntB. Bl soldadlto da onoo lata. — A laa 4, especial. 
JOcénts. t a oaaotón da la Glo- T ^ l «>1 n =>-rr) preaentación niaani-
rla. - 2.» F.l colosal estreno de ayer. • C j l g - i l - Í O a A B s a l O flcaento1l..-A lase, 
•speclal, 50 cínts.: I 0 La boda d» Ohl. Tr"I — ^ n A r n a l s o - r a maanlflco d^cp-
pllln, - - j ! ." Kl Inmenso estreno de ayer, 5 w - * - i ^ a ^ e ^ A S rado y yeituarlo. 
Ni)Che. i las U v media, entera, cr.lr dn 50 céntlm-)». —I." L a oa -olin de la Olería. -3 . * L a boda 
rtaCWplIln.-3.* El verdadera- V * \ e y Á n a r S a l 0 2 T 3 ble . pras,Mtado en lodo.-
mert.-«Ic¡jre esirc M de ayer, g W l i - * W cía .-¿5 i — Pr .oto; Bl padre An i,uiití 
También se despach jn localldidea en la Kambla del Centro, nuiu. « y Conde del Asalto, num IOS. 

:: Tir.BTA. KAVOB D E BATIRTA. ! ! 
Beneficio dn loa A-.nlt • de los Pobres. 
Hoy, n las 9 y media, noche. — £—^ £L • > T a i ^ " L J ^ 
La iTnn Opero del Mtro. BIZET, J : * a - • " ^ 

E H T O ^ D R D O D E L H P L H Z H IWHVOR 
k > T a i ^ " Por 108 célebre» y 

W irán opera aei Miro. ni/.E.r, ~ — — • * - - W J - • * J -»-^, aplaudidos Sra. Os
lan y Sres. Psmadas y R <meu -Dina 2 y 5, srandes Bnllns de Sociedad. — Día 4, tarde, aran Baile 
Iiilantll. —No;lie> isran derroche de confetti y serpentinas! 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T e ^ t r - o G l i r o o 3 3 E f i r o © l . o : n . é s 
O R . A . N" O I N " E3 M A . T O O K . A - F O 

Hoy, dominao, sesiones completas á laa 5 y 6 tarde y 0 noche. 

entre las que fiauran la de arandmso éxito, siendo hoy el dltlmo día Irremisiblemente, _ 

N U E S T R A S E Ñ O R A D E P A R Í S 
y — 

L a c a f á s f r o f e d e l a c o r a z a d o « L i b e r t é » 
Mafiana, estre i j de lagrandioES (1,200 metro») y sensacional peKcnladela casa Ambrosio 

E b U L T I M O D E LOS FRONTIGHAC 
F K . E I O I O S E j o o i s r O M l O O Q 

Palco »ln entradas. I peseta.-Preferendn 50 céntimo» —Platea 6 palco, 50 céntimos. —Frl-
mer pl&o, 20 céntimos y seaundo piso, 10 céntimo». 

T Í V Í > 1 í Hof, domi itfd, i.* Octubre do.i cr<«nd«< y farlndas funcione», tomando parte lo» do» 
debut» dj osla í.Mn.nia. -larde, al6»5 y medi.i; noche, <ia>ii: 

TU 7&X. A fiS tCZ O T T A . 8 
acróbata» de Sa'ó i. 5 «llirliaa y 4 caballero». 
Prrtxlmiirae 'te, arbul del maoslru de I >» V L J ' '• "T" fZ^T' T < " ^ I | ^ /% " T X r T T 
maesiroa doluchs japonesa Ju - Jultsa * *—^ - • - ^ m C ^ X ^ I _ L 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
S u o ' a r s e l d e l O i n s B o l i o t n i » . 

Hoy, dominao, 4 las II en punto, srandlnso proarnma en la «csión vermejtd. 
Tarde y nocho, srande» aeslones: 

& i c i n c o h o r a s , r l d o l i d a d r o m a n a , H o n o r a r i o s d e l l a -



dtón. S a l v a c i ó n I n o p i n a d a . • I,n leyanrla del leñadnr», «CcboIHn-i pnnn ens 
dcudHH>. "Lh relinbiliucióii> y oiraa de Dovedad. 

:_Maflann1.|i'nf':i, la iniCfeapptQ i,'i'H?iilo do la casa Ainhr.oslo <l,20r)) mtlroa, 

Precio líiiito para U sesión vermoutli, 10 cfintlmos. 

D^miiiiio, 1." do Octubre. — Tarde ynoolie, 4 Importantes atrácelo, 
no», 4 y» coloaalen películas da estreno. (Véanse curteleá). Espeo-

. „„,,'9U,? la'•l<u•1s"",• Satíotacnlo c.xpiimildo. EkpccUcuIo el inoior do 
Oracla.-Entrada aeoeral, 80 r.éntimo8.-Uuucn do prcleroncia, 40 cóntimos. , 

T f t n t r o T r S l i r t f f » 9,,"edo,,"',meror<I,?n-"llr,í'' «'"mlnao.dL-las'By media a las 12 y me. 
B * " " día, nooíio.con el slfliiicnte proUramB: •lista nochi: iremos ni teatro., 

•Marte Pnannltua», .La fnltn de Bnutlsin., -Mllo. Scudery.. «l,ea busca mnrld>>, -La máscara da 
cera», «El enemlflo de la piililiclilaa-, «Trllniliicloncs ile nnn mlllnnarla-, «Catilstro'e del «Llbcrtí» 
(enTolón)» y -El hijo del presidiario.,—Prefercncln, 0 20:general, 0'10.-Mañana,domlnao, letlo. 
nes conllnuas desdo las S-tardu. V 

D i o r a m a - fsirBno: C H T i í S T R O F H DEIÍ flSORHZHDO « L I B E R T É » 

E W C I N C O H O R A S 

Estrurío colcisol da 
la cinta dramitlca 

Cebollino pasía sas 
deudas» y otroa. ^ 

P O L I O R A M A 
9 - R « R i e i . A K 8 T U D I 0 9 - 9 

Hoy, domlnflo; Scsldn matinal de I I ¿ I. 

DEBUT de C O N K - A - D O Q - I A O E I I , eaulllbrlstB. 
I j & S S E V : I I J r J A ¥ r i ' i : o s . diietlslas. i 

X j H S F ' A . L . S I l s r x S , acróbatas. ' 
Estreno de preciosas pelfculns de las mclorea' marcas. - Audiciones musicales por re

nombrado Quinteto. r 

tollnl perlodlst 
Todos los domingos v mntinalaa a Ihí II maftana. 

l a , 3 O K . X J T A 3 A K - T I S T I O A . S 

S a l a M e r o 

G i n & r n í i . t ó t r v í í . f n B o l S o a r a - f f Rnnib,n Cen,ro'30 ? 58' — Profirama cxtraordi. U í í i v u i t i . W g r a . S . O s e i l O g - r a . I I „.¡r¡0k nam0l¡d„ i8 Btenc|(5o «Cucatástrofe del 
acorazado .Liberté». 

C í l l O L a M a r a v i l l a ( faraleiu-aran íxlto de.la compañía mima, cúmlco-araraí. a,v£i*4» tica, que dlrlíe el popular y simpático plerrot 

Hoy. tarde, la lierrmsa obra mímica • . -•• 1 

O O H T H A H O B L E S A 
Noche! Estreno de la comedia mlmlco-dramiitlca en (reí cuadros, de erandioso ¿xlto 

Superior y variado programn en el Clnei con mnjnlflcos estrenos de actualldád. í 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, sesión mnlinal de 11 d 1: Cine y Atracciones. - Sesi-mes do 4 d 8 y media y de 0 y 

media á 12 y media.-AKISKT, musical,—CLARA ZIEGLEIÍ, ulnmbrhtn.-TRIO QRANADI-
NO,-MlSS LAYSI FREN CU -CLOWN BROSSA, con an nueva pantomima 

Bl 94 Octubre.. 
ejecutado por sn laurin de perros amaestrados. 

http://seilOg-ra.II


Centro fimlllor de ta dlitlnsnida aiclediid. — Hoy, d v 
mlngo, proyrama externo y seleccionad • de verdadero 
éxup Las conquistas, El amor de fl. 

Honorarios de ladrOn f ^ ^ f f ^ ^ ^ ^ ^ ^ } 0 ^ ' ^ " -
NOTA,—Para la próxima semana, grande* aconiecimientoa cinematográficos. 

f í n m V Í A f A r Í A . "'era Alta, 2í. — D'itre vari >s p t̂renon fornr n. parle en proyra nía Ui 
wawi«w»*s* grandiosas é interesantes películas: •Fldeliuaii romana», en colores, 

• En cinco boras*, «Una pasión de Nini>, -Los lionorario<¡ del ladrón» y otras. — Sesiones desde las 
5 tarde. — Qransesión vermantli de II i I con programa extra. 

G R A N C I Ñ E B O i E M I A 
Hoy, domingo, ú las I I en punto, grandioso programa on la iHldn vermouth, — Tarde y ñocha. 

sesione». E n c i n c o h o r a s , f i d e l i d a d r o m a n a . H o n o r a r i o s d e l 
l a d r ó n . S a l v a c i ó n I n o p i n a d a , L a l e y e n d a d e l l e ñ a d o r , 
•Cebollino paga aus deudas», -La rehabilitación» y otras de novedad. 

Muñana, lunes, la interesante película de la casa Ambrosio (l.20'1 metros), 
E L U L T I M O D E ¡ L O S F H O X T T I Q - N . A . C 

S a I m A r o > o n f I m n S:'n Pablo. 64.—Entre varios estrenos forman parte en el programa 
»a>*a» A i g c u t i s A A . Us interesantes películas de éxito: «Fidelidad romana»,-En cinco 
horas». «Una pnaióo de Ninl», «I.os honorarios del ladrón» y otras. — Do 11 a 1, extraordinaria xú-
i» lón vermouth. t. 

C í i v i ( e » T X T & ' W s r v T V í ? * Ronda de 5. Hntonio 
r/ladre é íiijo, La india del Hrizona, Paquiio (ame». 

ULTIMO D E L O S F R O N T I G N A C 
AtaHana, martes de Moda, gran 
programa de estrenos, con el de 

deremente colosal. 
— lástrenos de 

E L 
y otras.—Próximamente 
extraordinario estreno: E L 

E L 
HURACAN 

gran éxito 

ULTIMO D E L O S F R O N T I G N A C 

I D E A L C I N E 
11 1 • Cortes, G05 y (i07l entre Pasco de Gracia y Rambla de CataluQa. — — — 

Hoy, domingo, á las I I , gran Mallnéc. 
En todas las atalones do hoy, las películas de palpitante actualidad: . 

Voladura del acorazado francés LIBERTE 
¡a E S T R E N O D E A C T U A L I D A D I T . 0 5 0 

r t t n A T . a TSo 's r rkHAca Calle Cadena, 21. y Sadurní. 8. - Hoy, domingo 
I t U i e X s a J t & e v O i C O S a traordlnarlas con senaaclonalos películas.-Di 

sealones ex-
c 4 turde A 12 

noche. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
1 . ' 
& O c t u b r e . N u e v a P l a z a d e T o r o s — D o m i n g o , 

6 C A . ' R . K . I Q X J I R . I S , 
2 A F A T E R I T 0 - A N T O N I O L O B O ^ ^ ? o ^ , y A L E 

A L A S 4 E N P U N T O a 



JPVr tWfnn f l n n r l A . 1 Tards. t li« 4 y.media, do» Jrand*» partMft». — Pilmer partid», 
e x u a v u x x w n U M Rolo»; Snlaam^'d! y Arni-dlllo. - Axule»; Joiaíto » LUarraga. 

NOTA. S« c j.idicián de tabotcjr los cab leros.—Palcoa. 7'B3.—üutacas. 9'S?.—entrada, d ptsa 

fífl.fÁ A n n l n a S£6brcivi«B d o i D u e r o 
lodoi Ini .lían, tarde y noche. 

C o n o t a r t o y C i ñ o 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 
Oo-fte «- jctra. t a O o é i i t l n n o a . — ^ a t f a - i » l l ' o f 3. — 

Dotninsi: ••ootóo vermouih, d'i u 41, to nandi parte todas las notable* atracciones de este 
" • • i i i acf-ditado café. • •• • ' • • " 

G R A N C A F E D E S E V I L L A — P A R A L E L O 
Grandioso y exiraordinarl > concierto carda v nacha piir apiaurfid)» v eleiiant 's artistas 

siguíaatea: c a t a l a n i t a , camel ia , Mi-iane, MOSTUS, avciEuma. r o d r i ¡uez, 
SALAMANQUINA, la muy aplaudida sin rival ei su ponera LA M'JRCIANITA y la tan re-
Bom r̂• da párela de canto ybnille HERMANAS BOM ílrA'í, gracia arte, ehio y aioainci». 
Qraadioao debut de la ' P i a v t í 4-a tX t t ra i & n v * Qranbaile de sociedad en el salón 
simpática c .apletlsta ¿ r 9 J ? V 6 A < £ d . - r a . S O a a ü j i x=>A{m rie» l a . « H C a c i a o 

Servicia por 50 elL-yu'itcs camareras. —=— SBTBJU>& L .xaBI 

G a f é d e C á d i z 
Todas las semanas exc^eaiss rntís. 

Calle Marqués del nuera. 100, al Inda da Ln Maravilla. I Oran can 
cierto tarde y ñocha por notnbli's artistas. 

O ffliüDifico íoger g sitHi a U \ t . * 
AVISO: Gl local qne reúne mis buenas condiciones del Paralelo. 

# S e r o i c i o e s m e r o d í s t m o p o r 31 e l s g a u t e s c a m a r e r a s , 31 . ^ 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
H O T E L . R E S T A U R A N T 

Abierta día y noche. — Oablnetes partlculaivi.. — Cocina de primara. — Servido i la cana 9 

OVBISRTO» DESDE B Pt BETAE. A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Scenlc Rallway. BowlinM Allovs, Cake Walk, Casa Encantad», Palacio de CrUts!, Palacio 

da la Rita. Paseos, ate—Entrada. 0'6U páselas, con doracho i elegir uaa atraocióa. 
CASINO PARTICULAR — JÜEGOS VARIOS — RESTAURANT DE LUJO-

Servicio 6 la sran carta.—Cbol de Paria.—Conciertos diarios por la 
— O R Q U E S T A D E T Z I O A N E S 
Tranvía directo,saliendoosda 80 minutos, dasda Casa Gomia d LA 'íAHASSAr.A.-Amomó-
viles desde Casa Ciurols d LA l<ABASSAUA.-Carruaie<i desde el Tlblduboa LA RAUASSADA. 

t T H A Z d B S y eporta modsrnos 
Centro agradsblilalma para ti mundo alagante. Amenizado 
por bandaa militaras. 

C 3 « 
*% 

Music Hall dal 
Saturno Psrqm.-Do-

mingo, éxito de la 
notablj compaílía d' Varíe-

téa, de la que formnr partf MILNV^UKE'S, 
asistido por la hermosa Mllc. M. do 8EVGR. da 

rAIsmbre de Parla.- LA RIFPEY, en su rtlmero «Electric 
Mlme-.—lil rey de la sombra. Interesante y artístico número acom-

pnfiido da Mlle. EDVLLE. - Próximamente debut de loa dnettista» LES JOURDAN, THE 
BOOZ-BOOZ, excéntricos, ADDU-LAM. fsntaslsta y otros. - Loa mimaros alternarán con 
latereaantea películas de Cinamaiógraf o.-Preciaa: Oral., 80 eónts. Pref., 40 cénta. 
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X "K=» V 4 E S .a *B3» I ! K ~ i r 3 t T T J r * CaftaValencI* (lunto Arlbaa).-RECREA» 
^^f* • « » J t " X -ak , «nS, . K S f e TIVO MONUMENTAL,—Hoy, domingo, or

questa tarde v noche en In sala de patinar, salón de provécelo .ca. — l'rimerii sesión de Vermeuth 
en el Irla-Purk, i l>s 11 de la mañana Co"ñ un nuevo y escogido programa, alternando con los Au
tómatas NAKbON. con las zarzuelas L a Tiim Balmantlaa v i*oa dov.os bnrl» tos. — Tarde, y 
noclic, oran variación de- pellculaa y los Autómatas NAKBON, que cada dia alcanzan un ruidoso 
éxito.—Prú,\imamente, estreno de la Interesante y hermosa película de liOO metros, 

3£1 ú l t i m o d e l o a -¿ • ' ' ro i i t i t fna .o 

C o m i s i ó n D e p o r t i v a d e l a C u m b r e d e l T i b i d a b o 
Salud y reoraa. — Hoy, domingo, concierto por la brillante música del batallón de Cazadores de 
Barcelona,—Columpios. — Carrousel. — Box-ball-—Tir 
noche. — Distracciones varias, ate 

Piro Flobert — Cinematógrafo de 8 4 11 de la 

S p o r t M a r í t i m o M ^ ^ ^ p o J e f * w « ^ « f « « w p * - v r ^ é ^ A a * 

Todos loa dias teativoa por la tarde. 

C O N C I E R T O S 

1 M n n « 1 l a 1 ' D a l a n a Concierto Santost .d n :-.s dus.-CuMarCas des la pt.<a V I I . —Uai 
( U U U U i a i r a > i a o o vlornej,boulllabali3,-Sábida. mamiorrla.ite vagatariaao. 

M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S ^ O L ^ i ^ ^ n 0 g ^ S ^ 

¡YO QHIÚ S E R SICALlT ICA! . . . 
^ T á & K S í í i s " ; Piaría manzáno - Olarla í l lx - finas. Soler - Regla Soler 

C O N C H A L A K O R E N I T A y otras 36 aplaudidas artistas. 

Hoy, tsrde y noche: Ver
dadero gran éxito de la 
nueva zarzuelita. 

G R A N E D É N C O N C E R T 
M X J S I C U A I j I j p a w i s i h ü t 

o e n t s o d e l a s i e j o b b o c i e d a u j n t e b s a o i o ^ a l 
T a r d e , é. l a s 3 . - l T o o l i © , é. l a s S e n p u n t o ; 

5.* Concierto por las principales artis
tas y tomando parte las notables 

N I N A V E R O N 
, . . CONCIERTO por BEPIJTfiDBSfiBTISTilS 

3 • Acto primero de la ópera del Inmor
tal maestro Arricia, 

M A R I N A 
por el notable teior 

E n c a r n a c i ó n H u r l a d o 
L A K! A L A Q U E MITA 

4.* La chistosísima zarzuela de Cspella, 
música del eminente maestro Vives, 

L f l G f l T Í T f l B L A N C A 

GRAN BESTAUEANT DE PRTMBB ORDEH ABTESTO DIA Y NOCHE 
Doapnés do laa fanoionea, grrandes bal lea en loa e lcgaatca F o y e r a 

—- mw* la josamonte restaurados. ~ ~ 
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)-Hflll ^ X i A B U H K T A S O M B R A ^ T o E V ^ i 
• Hop, tarde s nocíie, la saríuelita del día, la de íxito creelant* Bt to Btox.....wv4»o»t», en 
itta obra ImV iine ver A LAS TUiHiUMAS.-Aplauso* delirantes i QARC1-NUNO.-MARIA 
TINA-CAR.V.E.M DE SAN l'OS—YOLANDA—i-iRANlTO li&OUO 

Hop, nocbe, DEBUT de '¿.Cilio. 3PA.ÍJ'SMÍA, che iteusa á voix.—Deade hoy, después 
de la función de la noche, concierto en al toyor par el Qul.itaio LA CIQAL8. 

gjmou Méá im'imvmmimmmumMHmmmmiuîmnaimamimmmmmmmm «¡w^aftAWuaBaBMHMWn 
El día 6 DEBUT d a I 3 S r i 3 S r O r ) H l O A S K . A . = = 

E N T R A D A L I B R E - E S U l E B i H f i B E S T M T - B U T A C A S G R A T I S 

T E A T R O A R N A U , « * M U S I C - H A L L . 
Music-Hall de Moda.—Hermosos salones foyer, desdíi los cuales se domina «I espectáculo. 
Entrada gratis.-Grande* bailes después de la función por un notable sepllinlno, -r- Hoy. sec
ción popular d las S. 
Oeoolonos eapeolalea 4 late 11 de In. tnafiana; tarda, A laa 4, 4 las 0, y coobo, é. ]«a 9 1)3 

tomando parte en todas Isa secciones espcdalee las artistas dd día 
A n g e l i r a E r o ^ M s r m a n a s L u c e r l í o * T i n a M e l l e r 

L a m u j e r d e l d í a o u e c a u ? a u n e n t u s i a s m o i n d e s c r i p t i b l e 
Ovaciones i granel 6 la artista que subyuga al público con su inimitable trábalo. 

TODOS r OB DIAB OAIPEIO D E OOtJPr.EfS 
Se.despaohas localidades: Rambla Centro, 6, y Conde Asalto, l: 

*J¡ 'antfet í S - n T r o i c a Sesiones 11 mnilana, con vermou^ entra, con aceitunas rellena» 
A e a T . r o w a y a r r e á u s 5 y l i i , 1 y I|4, 6, O y ll.-Atracciones que alternarín: Las 

Mortaitts. Trio Navarro, Japcnasa, Adela Cuevas. 
B e l l a E s p e r a n t o L a S e v a l l a a i t a 

¡ E x i t o ! - 1 L . A C S ^ S L J S B i A W a C T r A . - ¡ S u c c é s l 
nueva en Barcelona, ennsu nuevo repertorio de couplets. 

Mariana, lunes, ñ y luí tarde, 10 y uü noche. 
X t i Z I n a u g u r a c i ó n d e l a t e m p o r a d a d e I n v i e r n o . , 
débutando entre otras artistas la envidiada y eminente estrttlla española 

* L A M A R G O T * 
B r l i s t a e x c e l e n t e - firtista in imi tab le - R r t l s í a e m i n e n t e 

la única artista que cautiva Ina públicos donde trabáis. Así lo ha demostrado en Madrid, Bilbao, 
Sevilla, San Sebasllin, donde ba ido contratada por 15 diaa y se ha visto obligada i prorrogar 
sus contrataa, y. en Un, todo to que se diga de LA StABOOT ea poco, basta decir * 

q u e a r t i s t a c o m o L A M A R G O T n o h a n a c i d o a ú n . 
u f l M A R G O T m a g n e t i z a . 

hñ ftlfíRGOT s u a o i z a . 
b f l M ñ R G O T e l e c t r i z a . 

h ñ M H R G O T s u b y u g a . 

¡ M A R O O T ! ¡ M A R Q O T ! ¡ S i e m p r e M A R Q O T I 
Todos deblis acudir é rendir tributo á 

L A M A R G O T . DroGlMatrioBfaliiiBBte Diosa na la sicalipsis. 

http://AeaT.ro
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P A R I S I A N A £ f l l * T h 
Hoy, domingo, tarde y noche: 

ULTIMAS FUNCIONES DE LA TEMPORADA 
D E S P E D I D A D E T O D A l - A 

T R O U P E F R A N C O - I T A L 0 - 3 S P A N G L A 
• 3 E 3 Í S S F T - l S t J I ^ S 

Antea I.A O B ^ S HAOHIOHA. -131, noaplt*!. J31. 
Torfoa lo» iHaa arHn-'es ovaciones A la »ln riv-l traniformista UNA MORENO J de l u aplau

didas HERMANAS PARIS. 
f - ' o - í t . 4 a T ? , A . 2 s T r > r o s o s D S B X J T S , 4 

Servicio por 45 lindísimos sefloritas. 

P E T I T M O U L I N " R O T T a E Music-Hall 
Calis Vil» ^ V l l i (Puralclo) 

Viernes prójílmo, inaiiS"f"<id" de la tetnp^da de Invierno. 
GRANDIOSOS D^IiUTS ü O HERMOSAS ARTISTAS 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
T f i r t n U f f l . n n . t n . 1 n n « a t n TEATRS PRlNCIPAL.-VetllHda» de Moda tot» l«» djions 
X U r L U l i a . I s i l i a i a u i B i a . fey,^,. - innuüuracló do latcmp'rada lo vlnent diious. 
día 5 dTcinbre.-Queda ol'rrt rabonament ais preus de costum.-Als alonáis i la temp rada pa»-
Bada s'el» reservaran ŝ 1» re»pi ctlva» íojalitats fl s lo dillnns, día 8. svis» it en un dala Hiena sa
po- nts: El Injlaai. Raurich. u; S^mbreriu UI1I, HospUsl. 16; Rellottierla Mull.ir, Balxada de la Pre-
ad, 8, s ea la comptaduría del Teoti e. 

T m f3Ii>a1<lB San Ramón. 6. prnl. - Bailes tarde v noche. — Bands, miércoles y síba 
* * * • «joa.-Lucalccira^letu'.aeiüe restaarad».—Servicio elaaaitea canareras 
— « l «MUI • " ...-^—r-.T--: —r- ' ' • l • mil l l n •»•» 

1 / de Octubre de 1911 
U n Indicio, que ti^ne el valor de demosiración, contra ciertos radicaüstm» 

•ocíales consiste en que no hayan logrado formar estado en ningún país, des
pués de una propaginda l levada á cabo por los primeros talentos del pasado y 
del presente s ig lo . T o J a v i a militan en !• oposición, sin esperanza de próximo 
triunfo el colectivismo económico, la acracia y todos los sistemas que atacan 
« t una ú otra forma el principio de la propiedad individual. ¿No es muy signi* 
fleativa esta impotencia de la utopia ante e l alcázar de la realidad? 

Compárese este resultado de la pretendida revolución social con los éxito» 
•btenidos por revoluciones análocas úr. que dan cuenta los anales del mundo 
y se U'gará á la conclusión de que algún vicio de origen muy incurable, a lgu
na into npatibilidad radical con H s leyes naturales debe l l evaren sus entrañas 
esta pretendida revolución cuando no ha conseguido lo que en menos tiempo 
lograron la revolución rel igiosa, l a revolución filosófica y la revolución polít i 
c a , creando acá y al lá nuevos tipos socialet; que se han desenvuelto y l legado 
hasta nosotros. ¿Dónde está la obra positiva de Ricardos, Saint Simón, Fou« 
rier, Proudhon, Marx, Bcbe l y Jaurés, sin contar otros innumerables? 

L o único que han alcanzado á producir , y que nosotros aplaudimos, es a a 
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nuevo sentido de gobierno que obliga é tatcrrenir por medio de leyea protec
toras en la suerte de la clase obrera, y a en s i misma, y a en los conllictos con c" 
xap i ta l , respetando como Indestructible l a distancia que separa estos dos e l e . 
mentos esenciales de la producción. L a identificación de entrambos, que &e 
pretendía y aun se pretende, ha quedado en la esfera de los sueños, que se ea» 
/uman a l despertar. 

Pero no lo son los partidos ó affrupaciones que marchan en pos de este idea l 
por nosotros calificado de utópico y que para muchos ha venido á formar las 
veces de una nueva felisrión. Sabido es que en A lemania ascienden á algunos 
millones los'hombres que comulean en el socialismo colectivista, heterogéneo, 
cuyo sentido no podemos precisar . E n F r a n c i a tiene también, aunque en menor 
esca la , muchos adeptos, así como en las demás naciones. ¿Cuál es su verdade
r a función en las naciones modernas? 

Es'múltiple. Influye en primer lugar en los Gobiernos, Inculcándoles ten
dencias reformistas é interventoras á favor del proletariado, en vez del absten
cionismo sistemático de que hacían alarde sus predecesores. E l otro servicio 

flw presta hoy el socialismo consiste en atravesarse en el camino de las gue« 
iTras que no estén plenamente justificadas, pudiendo decirse que en m^s de una 
ocasión ha sostenido la pas del mundo. Y , finalmente, establece pactos y conco
mitancias con los partidos políticos avanzados para salvar la libertad. 
. . E s t a última finalidad del socialismo es remarcable y ha producido grandes 

bienes en F r a n c i a con el famoso bloque, salvador del laicismo; en Inglaterra \ 
en A lemania y en Italia aliándose con las causas que representan el progreso 
en un momento dado. Esto mismo se rea l iza hoy en Espafla mediante la C o n * 
junción republicano-social ista, que une para determinado fin, sin coníundirios 
ios elementos que la integran. 

¡ L a s g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s 
A fuerza de mach&car ? mis machacar se lia logrado crear un ambiente favoreM 

al levantamiento de la suspensión de las garantías constitucionales. ¡Aun hay patria 
Veremundo! 

No en vano han transcurrido cuarenta y tres afios de la Revolución de Septiembre, 
en la cual triunfaron los principios democráticos que el gran Rivero logró fuesen con
signados en el título primero de la Constitución de 1869. 4 

Desde entonces acá las garantías conatitucionales, ó sea los derechos Individuales 
encarnados en la Constitución del Estado, han sufrido repetidos eclipses; pero, excep-1 
dón hecha del período que inauguró el general Pavía en Enero de 1874 y terminaron 
las Cortes Constituyentes del reinado de Alfonso XI I , pr clsa consignnr que los ecllp-
*es hán sido relativamente brév<s, pues los gobernante» que han ido sucedlendosc en 
el Poder, Induao los más reaccionarios, como si recordaran las 'Taves consecuencias 
que puede reportar gobernar iiacicndo caso omiso de la ley, han procurado obrar 
constitucionalmente y restablecer ü toda costa la normalidad cada vez que ésta ha sido 
quebrantada por uno ti otro motivo. Y aun se ha dado el caso dé que esto haya sucedi
do principalmente por iniciativa del llamado poder regulador y á despecho de los go
bernantes. 

S i tenemos esto presente, fácilmente se puede explicar el actual ambiente, del todo 
contrario á que subsista la suspensión de las garantías constitucionales y que á él no 
Pueda sustraerse él Gobierno que preside un demócrata tan significado como el seOor 
t-analejne, 1 

Propórese, empero, el Gobierno tomar el pulso á los gobernadores antes de r^sol-! 
ver el levantamiento de la suspensión de las garantías, y nosotros esperamos y desea I 
moa que la pulsación se haga con toda lealtad, esto es, con absoluta IndependeDcia d i 
o* pulsados, poes estamos seguros de que ai tal sucede la generalidad da los gober6! 
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nadorés, por no decir todos, demostrarán tener el pulso muy seguro y muy fayorab le 
por lo tanto, al inmediato restablecimiento de las garantías suspendidas. 

iLóstima grande que ese criterio gubernamental de pulsar á los gobernadores de, 
provincias no hubiese sido puesto en vigorantes de publicarse en la Gaceta el decre
to de suspensión! Porque si se hubiese consultado el caso con los representantes del 
Gobierno en provincias es muy posible, tentados estamos de decir seguro, que mu
chos de estos habrían expuesto un criterio totalmente opuesto á que en el territorio 
de su jurisdicción gubernativa se alterara la normalidad para dar lugar á un periodo 
arbitrario euspendiemlo las garantías constitucionales. 

E l decreto de suspensión permítanos i deflor Canalejas que así lo digamos, re-
Vistió todo el carácter de una flamante lige reza desde «I momento que se hizo exten
sivo á toda la nación, sin distinguir las provincias donde el orden público no llegó á 
turbarse de aquellas en la.s cuales se produjeron disturbios en mayor ó menor cuan
tía. Pero, ya realizada la equivocación, lo me:ios qî e procede es repararla pronto. 

A la consulta qi!c en torn.a de circular Va á dirigirse ú los gobernadores, éstos 
contestarán, si no se ejerce ¡ resión oficial en su ánimo, en sentido favorable al resta
blecimiento de lu normalidad. Y si tal sucede, ya el Gobierno tiene abierto el camino 
para reparar el daílo cometido y restablecer sn toda su pttreza la legalidad, que así 
debe ser norma de los de arriba como baluarte de los de abajo. 

Y en el caso, que consideramos remoto, de que haya uisparidad de criterio entre 
los gobernadores, lo menos que puede pedirse, sin que el G- bierno tenga fuerza mo
ral psra negarlo, es que en aquellas provincias espaflolas cuyos gobernadores sean 
partidarios de que á sus gobernados les sean devueltas Inmediatamente las garantías 
constitucionales quede ya sin efecto el decreto de suspensión y que fué publicado 
cuando sólo en una parte de España se produjeron disturbios. 

A bien que no nos es dable convencernos de la nsomDrosa y deplorable facilidad 
que suele demostrarse por los gobernantes de nuestro país, liberales inclusive, cuan
do se trata de suspender las ijarantías constitucionales, así como tampoco nos expli
camos las dificultades que se ofrecen cada Vtz que se trata de restablecerlas. E s , por 
lo visto, cosa IécíI, tristemeníc fácil, velar la estatua de la ley; mas ¿por qué ha de ser 
tan difícil levantar el velo con el cual á la estatua se h.i cubierto? 

Sea demócrata convencido el señor Canalejas y, puisundo ó sin pulsar á los go
bernadores de provincias, levante de una vez el velo que á raíz de los pasados suce
sos, ya del todo terminados, estimó necesario colocar sobre la ebtatua de la ley. Y 
cuando haya dado esta satisfacción á la opinión pública prosiga su marcha por la 
senda democrática y procure que en España se ponga fin de una vez á esa política 
irregular que da lugar á que propios y extraños se pregunten, no sin fundamento, si 
España es en realidad un pais gobernado constitucionalmente, ya que en él con tanta 
frecuencia so prescinde del título de la Constitución en el que se consagran loo de
rechos de los ciudadanos. 

¿ C a e r á n d e l b u r r o ? 
Los trigueros castellano^ se han dirigido al Gobierno pidiendo que facilite la ex

portación de harinas españolas, sobre todo á nuestras posesiones de Africa, petición 
que han formulado en vista de que los trigos nacionales no tienen otros mercados que 
los de la Península y, como consecuencia de ello, sufren depreciación. En virtud 
de dicha petición, la Asociación de fabricantes de harina de Barcelona ha dirigido el 
siguiente telefonema al ministro de Hacienda: • '• 

Asociación fabricantes harina Darcelona entiende solución conflicto triguero conce" 
áiendo Gobierno bonos exportación harina solicitado á V. E , en exposición que lué elevu* 
da al Gobierno por Asociación fabricantes harina reino Valencia, Norte España y Barce
lona.—Presidente, Tey. 

E n efecto, hace tiempo que la molinería española tiene estudiado y resuelto esta 
ímporti'.ntr! asunto y en exposiciones plagadas de datos y argumentos y en conclusio
nes recaídas en cien asambleas y congrésoa de exportadores, industriales y comer-
cianies se han recomendado ó las admisiones temporales de trigos extranjeros ó loa 
bonos á la exportación. Lo que hny es que como los trigueros son las gentes más ru
tinarias y duras de mollera, les hn parecido que dichas medidas, lejos de favorecer á 
los trigos nacionales, les perjudicarían, cuando es lo contrario. Con los bonos ó ¡as 
admisiones temporales se pone á los exportadores en las mismas condiciones que loa 
extranjeros, y si bien con dichas medidas habría importación de trigos extranjeros, 
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Vendría tafia que compensado con el grandioso aumenta que otperlmentarta la expor
tación. 

Estas combinaciones, que se practican en todos los países menos en Espafia, á 
nosotros nos reportarían otra ventaja: la de que se pudieran exportar incluso ú Ingla
terra nuestros trigos blancos, con cuyos bonos se pagarían los aranceles do los que 
iaportásemog de los llamados de fuerza, que imprescindiblemente necesitamos para 
detdrminadas mezclas con objeto de producir liarinas de excelentes calidades por to
dos conceptos. 

E l consejo de los harineros de Barcelona, Valencia y del Norte de Espafin no pue
de ser mis acertado. Ahora lo que falta saber es si los trigueros castellanos segui
rán montados en el burro y, lejos de apearse, se opondrán una vez más á medidas 
que favorecerían á ellos en primer término. 

l i a G á m a p a d e C o m e v e i o . 
L a Junta directiva de la Cámara de Comercio, en su última sesión, celebrada 

bajo la presidencia de don Joaquín Uriach, presidente de la sección de Comercio de 
la misma, se dedicó principalmente á enterarse de la labor realizada durante la | 
época de vacaciones, especialmente la que se relaciona con la reorganización de 
las Cámaras de Comercio é Industria, á tenor de la ley de 29 de Junio último, y á 
resolver diversas cuestiones relacionadas con la llegada de 495 bultos que contie
nen instalaciones y géneros de los que fueron enviados á lo Exposición de los pabe
llones de EspaRa celebrada en Buenos Aires. >i 

En cuanto la Cámara de Barcelona tuvo noticia de la llegada de estos objetos 
telegrafió al ministro de Fomento y á la Cámara de Comercio de Madrid. E s t a hizo 
las gestiones de que han dado cuenta los telegramas. 

E l ministro de Fomento contestó con el que sigue: 
Comcjo de ministros, aceptando 'ofrecimiento Címara Buenos Aires de suplir pastos 

deTOlueión expediciones, telegrafió á dicho organismo diciendo que no habiendo partida 
para tal objeto pedirla crédito necesario Cortes en cnanto éstas se reanndasan. Subsis
tiendo boy igual situación j ante la carencia fondos le manifiesto qne á serla posible esa 
Cámara abonar fletes no pagados se les saldará anticipo cen crédit* referido. 

La Cámara ,en vista detesta contestación, á tin de irrogar los menos perjuleios 
posibles á los expositores, está haciendo gestiones para que éstos puedan retirar 
lo que les corresponde contando con que no puede ser más explícita y terminante 
la yarantfa del Estado dada por el ministro. Estas gestiones están dando excelentes 
resultados, habiendo encontrado en el administrador de la Aduana las facilidades 
compatibles con los deberes que su cargo le impone. De la misma manera se han 
mostrado dispuestos los expositores y la Junta del Puerto á facilitar la misión de la 
Cámara. , «. 

L a Junta acordó testimoniar á la Cámara de Comercio Francesa de esta ciudad 
el vivo pesar con que aquélla se enteró de la catástrofe del Liberté, que aflige á la 
República francesa. 

Fueron aprobados los últimos trabajos de la Comisión que ha venido entendiendo 
en él reparto de socorros á los perjudicados por los temporales, que tantas víctimas y 
danos causaron ú primeros de año. En resumen, la Cámara recaudó la suma de 
58.616'15 pesetas, que ha distribuido íntegramente, habiendo entregado á las viudas. 

¡"es ó enfermos de los difuntos náufragos, mediante libretas de la Caja de Ahorros, y 
la de le.OOSMO pesetas al socorro de perjudicados con dallos materiales, quedando re
tenidas las cantidades asisnadas á las embarcaciones Pelayo, Maclticlia y Filomena 
hasta que los interesados en su propiedad presenten resueltas las cuestiones plantea
das acerca de las porciones que en aquélla les puedan corresponder; según compro
bantes que de todo ello se conservan en la Cámara, en cuyo domicilio social pueden 
ser examinados de trss á cinco de la tarde todos los días laborables por las personas 
que con sus donativos contribuyeron á la suscripción. 

ae acordaron los términos del informe de la Cámara sobre la ley llamada de casas 
uaratas. En él, después de aplaudirse la finalidad de la ley. se consignan observaclo-
nes relacionadas con su aplicación á Barcelona, con los medios más eficaces nara Im
plantarla y con las garantías que conviene establecer para impedir de no lado perjul-
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íMS fine, por la vaguedad de olgunos preceptos, P ^ ' ^ ^ ^ ^ ' f J ^ t í ^ M ^ 
S l a V. de otro, para loárar que por ningún concepto pueda resultar benet dada 
l ^ c ^ J c l a Particul¿r con las ventajasque para fines sociales y de utilidad 

^SeSdc-) apoyar una Instancia de te Asociación de Comerciantes relativa á la 
excesiva contribución cjue satisfacen. , u, j 

También se acordó aceptnr las proposiciones contenidas en lo? dictámenes emitiaoa 
ñor 1q Comisión de asuntos contributivos sobre la cuctfa aplic ble a la venta de enCen*: 
^a'ores mecánicos, sobre una Instancia relativa a la Cóulribucion Uc los comisionistas 
y sobre ptrareícreate.á la clasificación de la íabricación ó elaboración de corbata»/: 
cuellos y puños. , , ' 

Se acrr ló practicar gestiones encaminadas & conseguir mayor faciliiad para obte--
neí del-Banco de Fspaña'billetes do 25 y 50 pesjtas.y en consonancia, con los deseos, 
manifestados por'la Cámara de Huesca respecto Ue los mo.lios de asegurar los enla-. 
ees de trenes: p(jr la de Gijón para ol aumento de relaciones entre España y.la Aroéri-
ca latina y por el Centro Comercial Hispnno-.V.arroqui para averiguar el número de 
socios dé la Cánigr» <m estarían dispuestos á formar parte de la expedición ftlia . ^ 
dio Centro organiza á varias plbzaS del Norte «le Africa. . . " ,- ".' 

' Fueron oídas cpn agrado las comumcuciones del ministro de Fomento ácetca dfit 
los trabajos que se efcchiEn para lograr uue reanude ,sus servicios e) tren de luiql 
entre Barcelona y París y del min'stro de Estado participando que de real orden . bá 
trasladado al representante de España en Lima las respetuosas quejas que la Cáqura 
formuló coptra la resolución del (jobierno peruano, que impone determinadas «jondf*! 
clones en loa conocimientos de embarque de carga destinada al citado paí?, 

Finalmente, la Junta se enteró de mimcrosas comunicaciones, entre ellas una d^l. 
director general de Aduanas participando, en respuesta ú una petición de la Cámara, 
rme el nñnistro de Hacienda acordó el expediente relativo á la franquicia splicitada 
para las pieles de los ganados lanar y cabrio procedentes do Melilla y territorio ow« 
pado; otra del mini&Uo de España en Lima agradeciendo el parabién de la Cámara 
por sua gestiones encaminadas á la rebaja do los aranceles consulares del Peni , y 
otra del Instituto Agrícola Catalán de San Isidro acompañando el notable trabajó 
que ha redactado para contrarrestar la campaña que se hace en Alemania contra jos 
vinos blancos del Panidés con motivo de haberle transmitido la Cámara copla dé la 
comunicación que recibió de E l Sasslacher Weinhand-ler-Vereln de StrasDurjjo so
bre dicho asunto. 

Crónica de! InsHhit cTEshidis Catalán*. 
Trabajos do orden interior y, sobre todo, la reorganización que últimamente ha 

recibido el Instltut d'Estutiis Catalana con la creación de las nuevas secciones de 
Ciencla's'y Filología han impedido hasta ahora que continuase la relación estableoWa 
hace tiempo entre la aefdón hlatórlco-arquaológicn del Instituí y el público. 

Numerosos han sido loa libros ingresados por donativos en tu biblíotoca durante 
el cúr.so del presente año. E l sabio arabista don Francisco Codera lia enviado la c o * 
lección completa de sua obras y un manuscrito rtol siglo XVIH conteniendo coplas-de 
escrituras sumamente Interesantes para Cidaluiia procedente de la islesia da-Mar. 
E l doctor Monsalvatgc, de Gerona, ha regalado también la seria completa de • aut 
Noliciqs /í/A/cifipns, y el archiduque de Austria Luis Salvador ha completado o»» 
pléndldamente la colección de sus publicaciones, que se hallaban ya en parte t n la 
biblioteca del Instltut d'Estudla Calalans. Han hecho también importantes donativoe-
lós señores MiqHel y Planas, Faraudo, Llopia y Pulg, GlVahel, Mollné y Brasés/Fa* 
bregat, Glasear y otros. • ; . , 

Cas Sociedades nacionales y extranjeras con las cuales sostiene cambio d e p u -
blicaciones el Instituí d'Esludis Catalana le han hecho también buenos donativos. 
L a Escuela frnncesa de Roma ha enviado la colección completa de sos Mi lange i y 
la Biblioteca Vaticana uno de los escasos ejemplares de la magnifica reproducción 
en iototipia del /l/cno/a^/o de Basi l io I I , famosísimo códice griego; la Sociedad Ar
queológica de Francia ha remitido alguno de sus voiümenes atrasados de sus Coa* 
A T é - f i V Ua Micelio lo propio con sus ooloeclones el BiirHngton Mngaxlne de. Lon
dres. También son notables entre los donativos una copiosa serle de tesis do .torales 
leídas en la Universidad de Tubinga y enviadas por el orientalista C . F . Seybod y 
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ana coléockSh 4é Iss obfaa más importantes del filóloso de Halle Hett Hermana S » 
chier, regalada por su autor. 

Ha recibido igualmente un incremento considerable la sección de fotocopias de ma
nuscritos. Se han recibido ú encargado Ips de la traducción catalana de laa Partidas 
de El Escorial y de los Códices que contienen la Crónica de Oesclot, en la Biblioteca 
Nacional de Madrid y en el Seminario de Zaragoza, amén de la Carta Catalana de la 
Biblioteca de Nápoles. 

Entre los extranjeros que han visitado la Biblioteca del Institut con e! propósito de 
estudiar en ella tlsjuran el sabio fonetisia de Mcntpe lier M. Qrammont, el arqueó'ogo 
italiano senor Rivoha. conocido historiador del arte románico, que hizo varias excur
siones á las iglesias de Tarrasa; el hisiuriadcr i e Carlos V de Francia M. R. Dela-
chenal y el filólogo a i ericano Mr. Heaton, que ha pasado una larga temporada en 
Barcilona estudiando los cancioneros catalanes de la Biblinteca de Catalunya, 

E l Institut sigue recibiendo cada día muestras signiiicatives del interés que sus tra
bajos van despertando entre los estudiosos que en ol extrenjero se preocupan de 
nuestras cosas. Eltimamenie, el distinguiao hispanista de Horencia profesor PíoRajna 
ha publicado en el Archivo .storico Italiano un largo artículo sobre el Institut y sus 
publ¡cationes de carácter histórico ó literario. Prueba también del camino qi.e se van 
abriendo las publicaciones de la Corporación ntalsnn entre los esperiallstas extran
jeros es el hecho de que, á no lardar, aparecerá en Atenas la traducción griega del 
estudio que sobre los custillos catalanes oe la Grecia continental publicó el señor Ru-
Wó y Lluch en el Anuari MCMVUI . 

E l institut no ha olvidado sus publicaciones. E l Anuari correspondiente á 1909-I0, 
que ea un volumen de unas 800 páginas de variadísima coluboración, se pondrá á la 
venta dentro ue pocos días. Hará el siguiente tiene ya en cartera interesantes pstudios, 
tales como el corpas de las es-culturas y relieves romanos del Conventas Varraco-
nensis, encargado á M. Albei tini, miembro de la Escuela francesa de estudios hispá
nicos. Con toda lu actividad postule siguen imprimir-ndose los demás lloros ya comen
zados, de los que espera publicar á principios del próximo año el primer volumen de 
las Obres d'Ausias Marcfi. Por otra parte, el Institut est i estudiando el medio de pre
parar lu biblio^ratia completa de las ouras de R. Lhül, la cual será fruto de un traba
jo de Investigación colectiva y p-ici.nte en las bibliotecas más importantes de España 
y del extranjero. 

• Finalmente., han establecido el cambio de publicaciones con el institut las Corpo
raciones siguientes: Institut de Paleontologie Humaine de París, la Sociéíé Ariégeolse, 
de Foix; la Bildluleca Doucet, de Puris; |Tiie Romau Sodety, de Londres; el Museo 
Imperial de Berlín, lu Universidad d i Ldifornia, la Academia de Ciencias de Bolonia, 
el Archivo Storico de biena y la revista J/Antropolosiie, de París. 

Por qué se mueren los árboles del Parque. 
Algunas veces nos hemos ya ocup.ido de los jardines y el arbolado del Parque y 

del catado lastimoso en que se hal an aquell )s jardines. Hoy especialmente hemos de 
ocuparnos de las magnolias y de los tilos, cuyas plantas son el adorno mejor de nues
tro Parque. 

E l espléndido paseo de los tilos, tan salutíferos como hermosos, está descuidado 
al extremo que aqutl.03 árboles se mueren. 

Lo que ee peor que, el morirse, son sustituidos por otros árboles de condición dis
tinta. ¿For qué se hace esto? 

Los tilos que todavía existen han vivido treinta y cinco aiíos y todavía hay algunos 
que están fuertes. 

¿Por qué si la tierra donde estaban los tilos viejos está gastada y arenosa no se 
arregla con nuevos abonos y asi que vayan muñéndose s j sustituyen por otros 
nuevos? 

Sabido es que muchos enfermos del pulmún encuentran alivio paseando por debajo 
de aquellos tilos. 

¿Por qué, pues, no se evita que desaparezca aquel paseo? No es imposible ni difí
cil y, siendo conveniente por los motivos indicados, es de sentido comiín que se ha de 
arreglar el terreno donde están plumados. 

Trátase también ce que desaparezcan las magníficas magnolias que existen toda-
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«fe en el Parque. Así parece, por lo descuidadas qua están y por a! pf oposito de suí-
tituirla» por otra» nuevas. 
, NI una ni otra cosa son necesarias. 
• Cuídese com ' merecen las que hoy viven todavía y 90 verfi cómo vuelven á flore

cer hermosas como fueron un tiempo. E s precisa espurgarlas convenientemente, como 
ya se ha hecho con algunas, y tomardn nuevo arranque. 
. Para que vuelvan á tomar la savia que teñí m y florecer vigorosas es neces^rtó 
también alimentarlas. Saben todas los agricultorea que la raa^notia es una planta li.v-
mada o r.ivora y que su principal ali nonto san los restos de los iniactos y animales 
muertos: 

¿Por qué, pues, no se hace con ellas lo que «e hizo cuando se plantaron O sea abo
narlas con aguas y detritus del matadero? 

tste ea el remedio, que no n nifi jún secreto, y, practicándolo, ae evitará la muer
te cié las magnolias, como podrú evitarse la da otros árboles teniendo oon elioa el 
cuidado que se merecen. 

E l r o b o d e l a j o y e r í a . 
Reanudóse ayer la vista de ia causa instruida contra los apaches qu» perpetraron 

nn escandaloso robo en U joyería de la plaza de Palacio. 
Prosiguió el desfile de testigos. Teresa Aits, dueña de la casa donde se hospedaba 

Pablo Ranler, düó que éste pagaba su pensión y por ello le tiene por buena persona. 
AAsdlO que el di j del robo didio individuo no salió de la casa y que. por lo tanta, no 
pudo tomar parte en la perpetración del delito. 

E l esposo de la anterior, EroUlo Llórente, confirmé las precedente* manifesta
ciones. 

María García, Icvandera, dijo que Ranier no tomó parte en el robo porque so salid 
en aquel día y ella lo viú al ir á recoger la ropa. 
. Filoraena Ranier, madre del procesado, m n'festó, llorando, que su hijo es un buen 

hijo V que sólo ha sufrido algún extravío por la compaflía de su aminte. 
Corlos Martínez, Juan Salagarriga y Manuel Soler, presos en la cárcel, que for

maron •a rueda para el reconocimiento, nada dijeron que contribuyese al esdareci* 
miento del hecho da autos. ¿ 

Terminada la prueba testifical, dióse lectura de varios documentos y algunos fo
lios del sumario como prueba documental. Las parten sostuvieron sus conclusiones 
provisionales, excepto el fiscal, que la i modificó, pero solimente en el sentido de re
tirar la acusad n conira Francisco Antonio Pujol, que quedó en libertad; la sostuvo 
respecto á loa otros cujtro procesados, 

hl represintente del ministerio fiscal, seflor Emo, pronunció un Informa de acusa
ción muy razonado y contundente. Roconstltuy} el hecho d¿ autos, anilizando la par -
ticipacion que en 41 tuvo cada procos tdo; indicó el sistema de vida avsnturera y 
viciosa de todos y cada uno da los acusados, p ira dei je ir que eran materia abonada 
para la delincuencia, lo cual por sí solo no signiticarú que hubiessn delinquid>¡ pero 
que eso? antecedentes y su vida misterio» en B j r c -ion». sin trabajar ni ocuparía cu 
náda útil y entrégalos por completo á a^va leos con cupletistas y mujeres da mal ai» 
costumbres, hacu que no $3 pueJa dudar un solo momento d.: que los cuatro acusa
dos son los que entraron primero en la relojería d reconocer el terreno el día-13 y 
los que dos di-is después realiztron el crimen tal como queda ijüc ¡do y demostré • 
do en todos sus detalles. Y de ello no puede quedar i i menor d ida—dice el fia-
cal-después de la acusación categórica del perjudicado, seüor Muntiort, quien reco
noció sin vacilar á los delincuentes, así ú raíz del hecho como en el acto del juicio 
oral. 

E l acusador público terminó pidiendo i los juradoá que, reflexionando bien sobre 
la misión qus Ies estaba encom.-nddda, se fijasen en los hechos perseguid >s. recono
cieran U culpabilidad de los acusados y dictasen un veredicto de culpabilidad. 

E l defensor de Arturo Augusto Maurell pronunció después un lardo informa, tra
tando de demostrar que su defendido es un hombra honrado y que es inocents del 
Helito que se le imputa. Pidió & ios jurados que emitieran un Veredicto de inculpabi
lidad. 

E l defensor del procesado Fernando Lakman dló comienzo i su cometido aducien. 
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do buen número de dates encaminados 6 demostrar la inocencia de su patrocinado. 
Antes de que el letrado pusiera término á su alegato de defensa suspendió el presi
dente la sesión para reanudarla á las cuatro de la tarde. 

Por la tarde. 
Reanudada la sesión ú la hora fijada, continuó su informe el señor Castillo, quien 

terminó pidiendo para su defendido un veredicto de inculpabilidad. Lo propio pidieron 
en sus informes lys otros letrados seflores A\otllor y Campos. 

Resuman presidencial. 
En medio de general expectación empezó el presidente i hacer ej resuman de los 

debates. Analizó con déte ición las declaraciones de los procesados y los informes da 
la acusación y las defensas, terminando por bacer un sentido llamamiento A la concien
cia del Jurado. 

Veredicto y sentencia. 
E l Jurado emite veredicto de culpabilidad y en su consecuencia fueron condenado! 

los procesados é nuuve añas de presidio. 

Q a e j a s d e l a e á i r e e l . 

Hemos recibido la siguiente carta, que publicamos con el vivo deseo de que al lle
gar los hechos á conneimiento de quien pueda corregir tales demasías no sean una 
Vez in. s voces en el desierto ni los lamentos de los reclusos ni nuestras excitaciones, 
inspiradus en un sentimiento de humanidad y justicia: 

Sefior director de E t Diluvio. 
Muy señor mío y de mi mayor consideración: Si la censura no ie lo veda U suplico ten

ga la bondad de insertar en el diario de sa dirección las siguientes lineas: 
El deparlamento correccional de esta prisión «e bu convertido en nn infierno, con todos 

los horrores, á los presos por delitos sociales y de imprenta se noa trata como fieras. Hoy 
han sido castigados moostruosainente á treinta dina de celda, sin comuaieveión, privados 
del tabaco, sin pod r leer ni escribir, sin luz por la noebe y obligados ú comer el rancho de 
la casa, el profesor racionalista l.uis Castella, el jorua metalúrgico Augusto Martines y 
otroi seis más, por el horrendo CrimiM de no haber plegado la cama después del toque de 
diana; esto en apariencia, pnes en realidad estos castigos obedecen al odio que se nos tie
ne por nuestras ideas más ó menos avsnzadas. ¿El héroe de estas hazañas? Un arcbicarlista 
empleado, protegido—según él mismo dice—por el subdirector de esto cementerio ¿e 
vivos. 

Y nada m.'.s por boy.— Un recluso. 
Correccional. Cárcel Celular 27-IX-9I1. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
De S a n i d a d . 

Por la estación de Francia llegaron anoche de la vecina República unoi trescien
tos vendimiadores. Aunque todos llegaron en perfecto estado de salud, se les some
tió á deaiufección. 

El alcalde de Vendrcll nos ha enviado el siguiente despacho: 
Vendrcll, 30 á las IC'SO.—El delegado de Sanidad «aviado por el Gobierno, doctor Mo

rillo, con esta fecha me dice: 
«Tengo la satisfacción de comunicarle que habiendo transcurrido el plazo reglamenta

rio desde la última alta, quince días des le U última Invasión r trece desde U ú l t i m de-
íanción, declaro indemne y en eslsdo normil sanitario la villa de Venircll, cesando en 
consecuencia la expedición de patentes.» 

Ruégole inserte cu el periódico de su dirección lo transcrito, dada la trascendencia 
del asunto.—.? a calde. 

~ ~ E l inspector provincial de higiene pecuaria y Sanidad veterinaria, don Cávela • 
no López, ha recibido una comunicación del gobernador civil dindole cuonti de le 
denuncia hecha por el visitador provincial d i ganadería y cañadas de la existencia 
de casos de glosopeda en Berga. 

E l señor López se ha dirigido al Inspector jefe de servicio consaltando la so lu 
ción que debe dar al asunto. 
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CflUAfct lea. 

E l stoberlisdor civil ha publicado la •íguiente circnlaf:^ 
t l'ara completar los dato» de la Ettadl»tica del moTitnientO social c»Trespondl«ote ai «flo 
próximo pasado de 1910 faltan lo» de aquello» Ayuntamientos que se expresan á continua-
ci' n, que no lo» enviaros, 6 pesar de las rariai excitaciones dirigidas íi los respectivos 
alcaides. 

Como se trata de na servicio que ya no puede demorarse por mfls tiempo, espero oue 
loa alcaldes de los pueblos aludidos enviarán A la Jefatura de Eitauistica los datos de los 
mises que se expresan, cd el termino de cinco días, pues de lo contrario les itupondr* la 
multa correspondiente, con la que desde luego quedan comunicados, 

íi.irceluna 'ÍJ Scf ticnbre 1911.—El KOberoador, Uaiititl JJorlelíl. 
Meses de Octubre, Noviembre y Diciembre. 

Alpens, Arenys de Mar, Areoya i!e Munt, Art<», AvU, Avlnrd, Ay^uafreda, Bag-A, Pa -
lenyA, Brllprat, Bcrga, Brnch, Cabrera de Matarú, Cabrilt, Caldas de Estracb, Calonge, 
CalliU, Campins, Canovellas, Capolut, Cardedeu, Carme, Casserras, Custeiladral, Castellar 
de Nuch, Casielldelels, Castellíullit de limbropós, Castellvell Cornellii. Cubell», Kogá» de 
Uontclús, FonolloM, Gallifa, Garriga (La;, Oisciareny, Granera, Llacuoa (La), Llerona, 
Maigrat, Manllen, Martorell, Masías de Roda, Masqucla, Uatadepera, Mediona, Moneada, 
Mootmanv, Mnntfeny, Mura, Non (La), Olesa de Montserrat, Olivella, OrpI, Orsavinyá, P«-
lafoll, Piera, Pía del Panadés, Pobln de Lillet, Pulgdnlba, QuartíLA), Relliníls, Sala vinera, 
Sallrnt, Sampcdor, San Andrés de la Bares, San Bindillo de Llobre^at, San Esteban Sas-
reviras, San Juan de Vilasar, San Justo Desvern, San Martin de Kiudeperas, San Martín 
Sarroca, San Mateo de Bases, San Pol de Mar, San Quintio de Mediona, Santa Cruz de 
Olordre, Santa Eulalia de Ronsana, Santa María de Mirallss, Santa Perpetua de Moguda, 
Sardauyola, Sobirat», Tiana, Valldia, Vílalleons, Vilanova del Caml, Viiovl y ViUalba Sa-
ssrra. , 

Meses de Noviembre y Diciembre. 
Amctlla (La), Castellfallit de BoU, Espluga», Gnvá, Montenegre, ülvia, Parets, Roca* 

ton, San Bandilio de Llusanés, Sao Clemente de Llobregat, San üinés de Vilasar, San 
Martín de Centellas, San Pedro de Riba», San Saturnino de N'o>a, Santa Eulalia de Riupri-
oer, Santa María de Mariis y Ta^amaneat. 

Meses de Octubre y Diciembre, 
fogkt de Tordera, LUnís y Taverttt, 

Mes de Octubre, 
Masías de S u Pedro da Torelló, Mcntmeld, Pacha, San Fausto de Capcanteüas, San 

Fructuoso de Bages y Víladtcans. 
Mes de Noviembre. 

Abrera, Brnll, Castallffalí, Dosri:i», Hospltalet, L l iss i de Valí, Malla, Rajadell y Saata 
Coloma de Gramauet. 

Mes ds Diciembre. 
Agnilar de Sezarra. Alella, Argentona, Badalona, Hallaren y, Be^as, DorredA, Cabrera 

co da Besora, Sao Saturnino de 0»>ra»vjrt, Santa María de Besora, Santa María de Coreó. 
San Vicente del» Hortt, Sarrá, S¿va, SoDremaot, Soria, Torelló, Vallbooa, V'alliraaa y 
Vcdana. 

. . . 30o rogrcHO. 
Han regresado Á esta cnpltal los agentas de seguridad y de orden pú-Jilco que fue

ron envlauos á Villinueva y Geltrii a dispoilciiin de aquella autoriJaa local p^ra la 
vigilancia sanitaria. 

fieos m u n i c i p a l e s . 
Campaña s a n i t a r i a . 

Acompa.lado del doctor Puig el teniente de alcalde sfeilor Marcilla ba girado visitas 
da inspección a varios pisos de la calle de la Universidad, Mallorca, Vlllarroel, Indus-
ttia y Valencia. 

hn dichos pisos hal (i criaderos d« «clllnaa en malas condiciones y «n un terrado 
de la Cilla de Va encia, núuitro 153, existían cuatro cerdos, cuya estancia blii conia en 
peligro la salud piiblka. r « . 
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Lofl serenos. 
F I Alcalde ha dispuesto que el jefe de lo guardia municipal convoque á reunión fle-i 

heral de serenos para que, por medio de votación, se conozca la opinión de todos efioa1 
respecto ú la modificación de las demarcaciones. 

I n v l t a o l t a . 
L a Junta directiva del Ateneo Enciclopédico Popular ím invitado ni alcalde a 

apertura de curso, que se celebran'i en el solón de actos de aquella entidad hoy, & '. 
cuatro de la turde. 

Clanes g r a t u i t a s . 
L a Sociedad Arts ha comunicado al alcalde que pone á su disposición seis plazas 

Sratuitus, distribuidas equitativamente entre las clases de Dibujo general artístico y 
antiguo, Dibujo natural y Perspectiva. 

O o n M t t v o . 
E l alcalde ha impuesto el correctivo de cinco días de suspensión de empleo y suel* 

do, p.r faltas en el servicio, al mozo de un Dispensario municipal. 
H a y o r d o m l a . 

Relación de los objetos hallados y depositados en esta sección: 
Varias llaves y llsvines, una libreta de apuntes ú nombre de Raimunda Domenech, 

cinco muestrarios de bordados, una papeleta do empeño con las iniciales B . L. , una 
«édula personal . nombre de José de la Pasión, tres piezas de sutax de color, una cé<i 
dula personal á nombre de Fermín Oriol, una piez;i de cinta, al parecer, para sombre» 
roa para caballero; un bolso de piel para señora conteniendo dos llaves, un trapo blan
co y metálico; una funda para almohada, una americana de pana negra conteniendo en 
sus bolsillos un reloj, una libreta de apuntes y varios papeles sin valor. 

O - a c e t l l i a . 
Una joven de unos 18 años que no fué identificada so suicidó ayer arrojándose 

por la canti ra conocida por La Fiviuera, de la montaña de Montjuich. 
E ! cadáver de la suicida fué trasladado al depósito d-1 Hospital Clínico por orden 

del Juzgado. 

= Fa l l ie res ha obtenido G r a n Premio en la Exposición Internacional de R o m a 

Se ha expedido al ministro de Hacienda el siguiente telegrama: 
Vistos los trabajos de zapa fraaccics para ieslcrrnr la moneda cspauola en Marruecos 

que ocasiona la actual crisis monetaria ca Tánger y demás plazas del Mozreb, el Centro 
(.otnercial Hispano Marroquí persiste en sus constantes reciamuciones sobre lu necesidad 
4el cumplimiento del articulo 37 del acta do Alj-eciras y el establecimiento íorraal de sn-
ciítuíIcs del Banco de lispaila, que h»cc tiempo doblá U;<ber aciulido en dofeusa de nuestra, 
muneda manteniendo su tuerza liberatoria. 

• E n el expreso de Valencia, que llegó con cerca de una hora c!e retraso, han venido 
400 soldados de infantería para incorporarse ú los cuerpos do esta ¿iiarnición en 
virtud de reciente llamamiento. 

Llegó también media hora después de lo ordinario el expreso de Madrid y saltó 
con este motivo retrasado el de Francia. 

= Reca lo de un lindo chalet (construcción Guimón) ton sus pertenecidos, 
quo el autor del L i c o r del Polo hace á sus clientes. Coiuliciones y fotocrafía 
uel chalet hálliinse en la página 29. 

Por haberle Impuesto una multa en un juicio de faltas tomóse ayer tarde cierta 
cantidad de ácido clorhídrico un individuo llamado Antonio Santamaría Expósito, el 
cual falleció á las ocho y media de la noche en medio de horribles dolores en su do
micilio, San Juan de Malta, 17, tienda. 

Pór la Academia Claret se ha concedido, previo examen de aptitud, el título de 
tenedor de libros ú los alumnos siguientes: 

Señorita Clotilde Grau y Cnmps, señorita María Coll y Parés, señorita Narcisa 
Pagés Guardiá, señorita Ana Roura y Reyes, señorita Antonia Miró y Tauler, don 
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don Feanoísco E a m ^ i ' 

lejendro 
y Marifíú, clon Antonio i arres y n e r a , üon rer ianuo v-arresi y Verda^uor, 

don Joanuín Gil y Gulmón, don losé Hern índez y Noelia, don Alberto Blasco y 
Ochoa. don Gplo Muasona y Mallofró. don José Alonso y Alonso, don Vicente •Lagu
nas y Lagunas, Mr. Kenó Cogit, Herr. Kurt íTrit£8chinS, don Joaó Soro Vitalia y flon 
José Tiyó y Rovira. 

Josefa Madfim, Pasaje Carbohell, 4, 1.°," B̂ celoneta, ha curado pbr « I , proccdiiuiciito Americano del doctor Aíjuirre. . 
• Telefonemas deíenidoa en la, Central de Telúfonoa por lio encontrar fi loe destina-. 
tartos:' . . • , . •"; 

De Matará Margartta Soler, Lozano, 49, Gracia; de Retjs, Rosita Barrán, Mallor
ca, 112; de Madrid,. Mésslnger, Aragón, 26.1; de Madrid. Antonio Serra, .hotel Intsr^ 
nacional (ausente); de Madrid, Juan Ramírez, celador de telégrafos (ausento). 

í Han sido embarcadas en el vapor Cabañal cuatro estatuas de 2'20 metros ds í i l -
turn representando el Gomerclo, la Industria, la Agricultura y la Navegación, como 
también un escudo de España de 5'30 por 4 de nnchura, cuyas obras, c.ebldae«l 
cultor señor Rebarter, han de coronar la fachada del grandioso edificio levantado en> 
Melilla por los Centros Comerciales Hispano-Marroquíes con destino á Exposición' 
permanente de productos nacionales, pro.yima i inaufíurarse con la solemnidad qué 
reclama una institución que integra las manifestaciones mis valiosas de las fuerzas 
Vivae de todas las regiones españolas en cuanto significa industria y comercio. 

• •• — L a última palabra de la ciencia en materia bactericida,, más bien qu« e n 
el terreno teórico en el práctico de los gran les laboratorios, lia confirmado lo 
que hace ya medio sie:lo previó el seíl «¡ Orive componiendo su L i c o r del Polo 
con plantas aromáticas contra los microbios que destruyen la dentadura. L o s . 
grandes bacterióloc-os Pasteur, Kock, GhambcrlanJ y otros afirman .que no 
hay antisépticos ni bactericidas que llotruen al poder de las esencias vegetales 
que forman parte muy integrante del dentífrico nacional. • •> i 

r En la liltima sesión celebrada por la Junta da gobierno del Sindicato Hortícola de 
Barcelona, entre otros acuerdos se tomaron los siguientes: 

Fijar para el día 25 del corriente la inauguración de la Exposición de floricultura 
en uno de los salones del Fomento del Trabajo Nación.i] y el de clausura, para el 250 
del mismo; nombrar para formar el Jurado de la misma á los señores siguientes: Pfe-
sldente del Fomento del Trabajo Nacional,; don Ignacio V. Clarió, ingeniero agréno-
mo; don'ljinaclo Girona, senador djl rfeilto) don José Zulu-ta, diputa Jo á'Cortes, y 
don Eduardo Calvet, presidente de la sección de Agricultura del mismo Fomentoj TÜ-
vitár al acto de inauguración á las autoridades, Prensa y>oCio9 dél Fomento, y itt*'-
partir entre los concurrentes á la Exposición un católo jo descriptivo de las flpreay 
plantas expuestas. - ' : 

Telegrámas detenidos en la oficina do Telégrafos por no encontrar ó sus destina
tarios: 

Tafalla, Leandro Solá, Bajada de San Pedro, 79; Bell-lloch, Guadose, sin senas* 
Madrid, A. Boix, secretario Obras Sociales; París, M. Sarech Dragama. sin señas; 
Splerdoreua, Fnmiglia Bartolomeu, vaporo Umberlo; Pn-ís, Cerin; Paría, Antonio 
Novello, Cavaillon, Auna Patkin, vapeur Balbanera; Garrucha, Sebastián Gonaólez, 
13|Q| 10, 1. 

« L a s madres verán robustos & sus "niños s i les dan S E B O B X O L . , , 

E n la Obra de Max Bembo se celebrará hoy la Fiesta Mayor de los Nifio» bajo e 
eiguiento programa: 
i A las ocho de la raaílana: Cuestación en Vallvidrera y Snrriá. 



2 1 
A Im ctmtfo de la tafde: Ejercicios rítmicos por los alumnos de Mossen Cinto. . 
A las cinco: Inauguración de la Fundación Pórtela (escuelas maternales), con asis

tencia del gobernador. Concierto por el coro Mossen Cinto. 
A las seis: Inauguración del Teatro de ios Niños con la rondalla alemana en trea 

cuadros y verso cutalán Ton uir? a , desempeñada por alumnos de la Institución. 
A las diez de la noche: Disparo de un castillo de fuegos en los jardines. 
A las once: Baile infantil. 

Quedan invitados todos los asociados y toda persona amante de la culturo, 

•=CiudacIanos: Recordad que la Sol . Sa inter cura T O S en 6 horas (Dep. Seyalá, 
Hoy empieza la pesca llamada del boa. A este efecto las barcas que é ello se de-

dican han trabajado toda la nodie. 
Quizás ningún año había sido esperada la pesca del boa con tanta ansiedad en 

Barcelona, dado que tampoco en ningún año se hobía notado una carestía de pescado 
tan alarmante como en los pasados mtses do Agosto y Septiembre. Las personas qua 
pdr prescripción facultativa comen pescado han pasado mil apuros. 

Dicha careatía no tan (ólo se ha notado en las clases de pescado escogido, si que 
también en las clases ordinarias, que tunlo consumen las familias de pocos recurso» 

Conferenclaa y reuniónos. 
L a Sociedad Attronómira de Barcelona h.-ci público que el «ervicio ordinario de secre

tarla de la referida Sociedad qaedi\rA escublccido des.ie hoy en el local social, calle de Pe-
layo, 9, mtresuelo, los lunes, miércoles y viernes, de seis á siete de la tardo. V.a virtud de 
la aceptación que el público ba dispensado al servicio meteurológic > y mapa del tiempo 
reinante en Europa y Nort<: de Afrka, uue se luHutcur'k en Julio último en el vestíbulo de 
las Casas Consistoriales, los señorez Alvarex, Custrillón y Rubio, miembros de la Socie
dad, gustosos atenderán al público para suministrar datos complemcnurios y toda clase 
de inlonuación dixriamente en el local social, de tres á caatro de la tarde. (Jneda igual
mente est'biecido un si r vico de >al"raiaciún astronómica, asi como la matricula para 
asistir á ios enrsos especiales de divulgación que se celebrarán en el presente curso. To
dos estos servicios son enUTamente gratuitos. 

. * . L a nneva entidad Arts, Riera de San Juan, 2'¿. 3.°, celebrar! hoy una ezcnrslóo co
lectiva á Montalegre, tumándo>e apuntes de natural y baciéndose una información :oto-
grática de la misma. 

Hora de salida: siete de la mañana, c tación de Francia. 
,% L a Seciedud de obraros tipó^rdtoi caiubrarA retín ó i genml ordinaria hoy á las 

once de la rnaAona en sn local social (calle de S«n Pablo, 8'a, principal) para tratar asunto* 
O* inurés. 

Z E s p e c t á c i x l o s . 
PRINCIPAL.—Anoche inauguróss la temporada de invierno en este teatro con la 

presentación escénica de la trilogía dramfliica del Inolvidable don Víctor Baluguer 
k ls Pirineas. Llenóse el teatro y el público salió poco sjlislecho de la obra. No obs
tante, hay que elogiar ¿ la Empresa, qu'.- la ha pretentado con extraordinurio lujo es
cénico, sobresaliendo las decoraciones debidas á los escenógrafos Viluraara y Moragas 
y Alarma, quienes han hecho prodigios artísticos. 

En otra edición habl-iremos nuis extensainente de este estreno. 

N O V E D A D E S . — L a excelente compañía que dirige Emilio Duval ha estrenado en 
dicho teatro AV W ¡e tic la vida. Cuando la semana anterior se estrenó en ti Nuevo 
ya emitimos nuestro juicio, ralijicíndono» en lodo lo que dijimos. Ln la obra hay si 
tuaciones Interesantes y con segundad que gustaría si no resultara interminable como 
ahora, que se acerca á los umbrales de la pesadez. 

Loa artistas, en general, est.ivier.m acertados, mereciendo muchos y justos aplau
sos, sobré todo Sofía Palacios y Pilar Marti, que así como actrices ol igual que can
tando contribuyeron en gran manera A que h'l viaje ele la vida se hiciera grato á la 
concurrencia. Por si esto fuera poco, viatcn trajes de una elegancia y sencillez en
cantadoras. . 

í3t c: 3C ?[! 



2 2 

CEKOX'A.—Ha llagado á cata el artista don Santiago RobISoI. 
a ' . Han sido puestos A disposición d«l medico municipal ««flor Ros velóte rntadigos, 

procedentes de Francia, para'qne sean reconocidos. 
Por deJirane al / iwo <<« í«» cura» ha sido detenida por la autoridad unn gitana 

llamada .María Mallo. 
Se ba dictado auto de procesamiento, con suspensión del cargo de procurador j 

"flanín du'3,000 pesetas, contra el sefior García Alvorer, director acl periódico de esta 
cjndud L a Ludia. La causa que contra 61 se iaitruye es por injuria y calumnia y sígnese 
6 iOsia»<fla del sebor Roca, s.creturio de la Diputación proviDOiaU 

1*, Se ha encargado del mando de esta región ioterinaments el general gobernador 
militar de esta p aza, ««fior Galbis. 

' Ha sido detenido pór la kuardia civil d< 1 poesto de Besalú nn Joven de 18 afios, ve
cino de dicho punto, apodado Man <iVque habla hurtado una bicicleta en Pigusras: 

»¿»i Por ana tartana t>« sido atropellada ca la calle del Progrese, de esta ciudad, la 
DiBa de 14 aftos María Torres; resultó con varias contusiooes. E l accidente, según parece, 
í u i puramente casual, - . ... 

..(* Han renunciado á sus respectivos cargos el maestro auxiliar iotermo de Klpolly 
la maeetra-sustituta de Caqct de Adri. 

. Hl tiempo encapotado, pero a'.n llover; la falta de agua bace que alga mal la.lw 
eléctrica y que los motores elevadores de las nguus potables no funcionen ciá regnlarf-
dñd.—¿/ cor/ espoiisat, 

LÉRIDA.—Desde bace días circulaba insistentemente el rumor de que el Ayootamiesto 
da esta ciuuad iba.á dimitir en pleno, en actitud de protesta porque el Gobierno retrasa el 
comienzo de ús obras del muro de la banqueta que ba de defender i la ciudad de posibles 
ionndaclones como la do 1907. 

Hace ya m*s de tres meses que el Ayuntamiento amenazó con la dimisión coleciivaei 
no se daba satisfacción á las legitimas aspiraciones de la ciudad, v, ante formales prome
sas, se conjuró el conQicto. Este se ba reproducido con motivo de las contundentes afirma
ciones del sefior Moles, demostrando que parecía haber por alguien un Interés marcado en 
qoe la obra del muro no se llevara adelante. Los conccj^Ue leridanos,ante esa ofensa infe' 
r ida á la dudad enye representación ostentan, han creído que no debían seguir actuando 
üe comparsas en esta comedia. Rcolmente vn ya picando en historia lo que ocurre con lo 
del muro. Un año hace qne vamos de dilación en dilación, sin justificación motivada, A pe* 
sar del clamoreo constante de la opinión y de las reiteradas súplicas del Ayuntamiento. 

A la sesión mnnicipal cilebrada ayer asistió numeroso póoiico. Hl concejal setter To
rres pidió qne se diese alguna explicación de las palabras que pro-iunció el diput ido seDor 
Moles sobre el asunto del muro de defensa en el banquete ijue se dió en honor del ssfior 

E l señor Sarberd manifiesta qne en el banquete se habló en sn favor con el carácter 
qne cada uno tenia. Se dijo que ti ministro tenía des os de re.<li¿nr las obras del muro y 
cue habla señalado nna focha lija par « el comienzo; que se habló de la excelente conducta 
del señor Moles, qne contrasta con la muy poco fuvorabW del sefior Gilabert, un funciona
rio del ministerio de Fomento que tramita el asunto. El señor Moles dijo qne podía afirmar 
que no se realizaron porque se opuso el Señor <illabcrt. V afiadió elseúor Moles: Tanto 
me molesta esto, que como dentro de muy peco tiempo no co<n>eacea aquellas obras, no 
tendré inconveniente en romper mi acta de diputado. A mi también—sigue diciendo el se
ñor Baroerá—roo ha molestado osuchOi como conceial y- como vscino de Lérida, estades-
ateacióu del Coaiernoy estoy dispuesto 6 renn iclar mi acta de concejal. Y , en electo, la 
presenta inmediatameme. (Aplausos) • 

E l sefior Godas se adhiere A lo dicho por el señor Berberí y alegando motives de salad 
presenta también Indimisijn. ' • 

E l alcalde manifiesta qne no pne je aceptarse nna dimisión sin dar antes curso 6 U afi-
terior. * . . '• : •' 

ElaefiorTorresd.ee que la dimisión del sefior Barber.i está motivada f andadamente 
en sn deli.ado estado de salud: pero cree que el Ayunt .m euto debe dimitir también por la 
cuestión del muro en actitud de legitima protesta. 

E l numeroso público que asistió a la sesión aplaudió ú los concejales ni hacer renuncia 
de sns cargos. E l pneblo de Lérida, allí representado* por muchos y muy dignos cinJads-
nos, ektallo en nna ovación lormidabls, demostración déla simpatía con que vela el que 
los concejales dimitieran para protestar del abandono en que se tiene á esta ciudad, por 
todos conceptos merecedora de más protección. 

MATARÓ.—En la última sesión municipal se aprobó un dictamen emitido por la Comi
sión especia1 del nuevo Matadero y por virtud del cual acordóse que don Joan BuscA vieno 
obligado ft dar principio á las obras de construcción del nuevo Matadero por no ser caso 
de suspensión de plazos la huelga de nlbañile» y peones, circunscrita A la localidad, y qne 
sí exijan al contratista de dicha obra las rssponsabllidaaes dimanantes del Incumplimiento 
de la c> adición 10.* del articulo 8.° de la instrucción para la contratación de los servicios 
provincialt s y municipales de 34 de Enero de 19Ü3, en lo concerniente al contrato que de
bía celebrar coa los obreros y demás requisitos prevenidos en la misma. 

http://ElaefiorTorresd.ee
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concejal prcaentó y ba sido ya aceptada por la Comisidn provincial don Juan AixelA v Juv¿. 
Hacia doce años consecutivos que formaba parte de la Corporación mcnicipal de esta 
villa y <iebia cesar en 31 de Diciembre próximo. Durante su larga permanencia en el Con-
•i torio desempeñó en propiedad la Alcaldía j varias veces con carácter de interiao; pertc-
u ce ¿ la agrupación regionalista. . .. • 

SABADELL.—En l.t casa de campo denominada Sant Pau sostuvieres una reyertado» 
)4venes labriegos que desde hacia tiempo se hallaban resentidos. Üao de los contendientes 
r-sultó coa una neri.la de arma blanca (roduciaa por su rival. E l agresor, llamado Antonia 
C impanys, fué detenido y pucr.to A dispt sición del juet. 

MANRESA.—Se ba reunido por segunda vez el Consejo de Conciliación y Arbitraje, 
bajo la presidencia uel alciilde. Comparecieron ante ¿I >. omisiones de las Sociedades de 
trabajadores y operarios cinuros y vanos tabnenntes. La Comisión de la Sociedad de ope
rarios, compuesta del presidente y tesorero de la Junta, eeñores Carreras y Costa, mani-
lestaron que no estaban íacultados pura deliberar en nombre de los operarios que dispenfck 
de trabajadores, por lo cual el Consejo convino en citarles á comparecencia para el sábado 
próximo, á las nueve de la lococ. 

V1LLANUEVA V ( •KLXKC7.—La naciente Agrupación Artística, constituida ba poco 
tiempo en esta villa, esta haciendo los trabajos | reparaturios para la celebración en esta 
localidad de una función teatral & benel.cío de las familias pobres que ban tenido la dea' 
gracia de perder A alguno de sus individuos A consecuencia de la enfermedad sospechosa. 

TARRAGONA.—Es angustiosa la situación en que se encaentran los viticultores del 
P.rorato. Los viñedos de aquella comarca, años atr.is tan fructífera en uvas, estAn aho
ra sin cepas, á causa de lo dilicultos.i que rrsultn la replantación con las viñas america-
i as, despuis de la invasión tiloxérica SI relativameato limiladj número de viñedos que 
my en dicha comarca este aflo ha w M ii> gr.tndomente p ir la intensa sjqnla, hasta el ex' 
remo de que desie la primavera no so ha i visto bíncnclados con lluvia alguna, hallindo» 
telas uvas, por este mutivo, en es. mu deplorable, pues son may raquíticas y no ban ma
durado. A lauta contrariedad hay que aAadir no temporal de viento, que ae desencadenó i 
úUimos de la p isada semana, que ha desiruiJo la* dos terceras partes de la uva, siendo 
muchos los agricultores qoe por esta r;iusa se ven obligados .i vendimiar y A recoger los 
granos y racimos caldos y rutón, sin que uayan llegado A su co.npleto estada de sazón, 
pues hasta primeros de Octubre no priacipiarAn las vendimias. L i s vinos de la pasada co
secha vuelven A ser nuevamente muy solicitador, mayoroscite cuando han quedado may 
reducidas las existencias. La semana pasada se hicieron transacciones A 32 y 33 pesetas 
carga. En cambio siguen sin cotización ios mostos y uvas de la actual cosecua; pero los 
agricultores del Priorato abrigan la esperanza de que A principios de la próxima semana 
empelaran Us cotizaciones da la actual vendimia. 

E l día 1.* de Octubie tendí A lugar la apertura de enrso en las escuelas que sostiene 
el Centre CatalA. La matricula A todas las clases, que san: enscfUaza, dibuju, pintura, sal-
leo y piano, es completamente gratuita este año, reaervindosc ademls un número de coa. 
tríenlas para niños hijos de padres pobres no socios, coa lo caal estA dando el Centre • a 
tala un bermoso eiemplo de filantropía y abnegación, ;-a que no cuenta para el aosteai* 
miento de sus escuelas con otros recursos que les suyos propios, 

, * . Puede ya darse casi como domma.li: la enfermedad coatagiosa que tantos perjuifc 
cios i.a acarreado A algunas localidades dá esta provincia; no obstante, entre los casos 

-aislados de enf :rmedaJ sospec tosa qoe aun se registran debe citarse ano en AlbiQana y 
otro en Hisbal del Panadas, hn este ultimo pueblo, de los cuatro enfermos que registraron* 
se anteriormente uno esta gravísimo y los restantes van mejorando notablemente. Dado 
lo avan'Hau de la estación y las constantes medidas de desinfección y aislamianto que se 
vienen practicando es de presumir que ea breve quedarAn completamente extinguíaos los 
focos aislados de Albiñana y Uisbal del Panadís. 

,*» En la próxima sesión del Ayuntamiento se presentarA el pliego de condiciones para 
la construcción de la plaxa mercado y, una vez aprobado, se anunciarA la subasta de las 
obras. 

." , Han quedado terminadas las obras de adoquinado de la calle de Barcelona, reanu-
dAndose con gran actividad las de la calle Real, las cuales quedarán concluidas dentro i a 
cinco meses. 

C p ó n i G a s ñ i r e l i b r e . 
C A Z A D E G A V I L A N E S . 

Esta ave de rapl a, de gr.n f nrza, astuta y voraclda insaciable, azoto de los pá
jaros v aves nnyores corao pollos y pa omos, se caza con relativa fac.lidad por medio 
de la red I amada aquí a r nv y armadijo en la lengua de Castilla. 

A la entrada de toño se conv erte en ave de paso 6 de entrada, eligiendo para eli 
días en í)ue el viento le sea favorable. La época escogida es del viO Septlerabr has0 
igual día de Octubre poco, ra .s ó menos, durante cuyo lapso de tiempo se dirige al Mta 
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te de Africa é continuar dorante el invierno en aqnei más cálido clima su defttbdera 
lab. r. Solare el 24 de M rzo regresa anuí o veranear. 

S i hay cal a no m mueve de s u * la r .s que son las peflas y arboledas da l ' s montes 
de p ca altura, dedicándose, como es naturJ. á s-hs habituales quehaceres que no pue
den ter n.ds inocentes: tragarse á los pobres paiarillos que pilla desc. idados 0 á algu
na crdorniz sendlla» pue en cuanto a i s perdices son muy pica as, como Súbin los 
de otos de San Huberto, y no se dc]> n coger asi como asi. 

£ i mi terioso instinto de las aves de pa o II va á loe gavilanes á hac r su entro 'a 
en la época < ue he inuica o y cnd i aflo por el mi mo sitio, vienen ('e ,uicn sabe donde 
y pa an al lejar á n iestra reglón p r I s ladems de los montes bajos . • e forman el 
cauce de los ríos. Se > onoce que < s animal d p eos amigos, pues viajan de uno e uno 
y rara vez dos, en cuyo caso van distanciados S u vuelo es rápido y recto, de modo q e 
el que ha pagado no vuelve i t r s s . 

No sumprc se presemau ucaaiones pera presenciar ta caía del gavilán, pues los 
cazadores no admiten mirones; y aprovechando la ocasión de haber sido Invitado 
por un Lmigo, decidí darme ia satistacción de ver caer en las redes á ese animalucho 
qua personliica las aves de rapiña que en lan suclt.is por esas calles dispuestas 4 
hacer presa ni primer Infeliz que caiga bajo sus garras. 

E l sitio elegido era una pcqucfli) pendiente un poco más baja que la cumbre de 
la montaña. Disimulada en la tierra habla la barraca cubierta de arbustos, dejando 
libre súlo el espacio para mirar y manejar el aparato. Este no es otro que una espe
cie de parany como el que se usa para cazar bandadas de pájaros, aunque algo más 
pequeño, 0 sea una red dispuesta de modo que tirando rápidamente de unas cuerdas 
desde la barraca aprisiona i l incauto que se ha arrimado atraído por el cebo. 

Aquf el cebo es un pajarillo prisionero al extremo de un palito dispuesto en for
ma de palanca, de modo que desde el interior de ia barraca se le levanta y Vuela lo 
poco que la permite un corto bramante. Aunque el gavilán es animal de mucha Vista, 
propiedad de todas Ies ives de rapiña, tai vez pasaría de largo si no fuese que 
además de excitar su voracidad con el pajarillo, se le despierta su feroz instinto de 
rivalidad y robo. A este fin so le llama la atención con otro gavilán prisionero, con 
tas patas enfundadas para que no se le lastimen y metidas en un pequeflo cepo que 
le Inutiliza, sujeto también á un palito en forma que desde el interior de la barraca 
lo levante y revolotee, con lo que se consigue atraer d su congénere, que creyendo 
ver un colega rindiendo ó un pajarillo corrs á arrebatarle la presa. 

jUn vfenttcillo fresco nuguraba un regular día de entruda; el sol ya sobra el hori
zonte iluminó á los primeros viajeros que pagaron más bajos que nosotros por lo que 
r.o fuimos vistos.—Silencio, este viene r«cto aquí, dijo mi amigo.— En efecto, directo 
á n sotros vimos destacar á lo lejos le mase porduzca de un gavilán. Febrilmente hk» 
revolotear alternativamente á nuestros prisiemros que hablan sido vistes desde lejos 

Eor el ave de rapiña. Como una bala, con una velocidad aeroplánlca (vayo un voca-
lo he pescado en el tintero) vino ü gavilbn á hiccr presa; momento emocionante: 

nuestro pejnrillo asustado se acurrucó tres una piedra preparada al efecto; apenas ti 
gavilán entró en el órea de la rea, tirón á la cuerda y izesl el cazador cazado. E a una 
maniobra simple, pero quo neo. sita mucha destreza por la precisión en que ha de 
ser ejecutada. 

E l gavilán cuando se ve dentro las mallas de la red, revolotea con gran vioienda y 
da cada zarpazo y picutaro que dn perfecta Idea de su fuerza. Aquí entra lo más difí
ci l : dar muerte al anirrel. So aprovecha un momento oportuno pora echarle mano á la 
cabeza ó inutilizar su terrible pico; sus fuertes alus no cesan de procurar librarse de 
su aprehensor, y procurando ponerle patas arriba, se defiende con sus agu iaa garras 
con zarpazos ó diestro y siniestro. Insta que aturdido por tener la vista tapada, con 
la otra mano se le coge la espalda, se le retuerce el pezcuezo y de un buen tirón ae le 
rompen L s vértebras con loquequida mut rto. No siempre el resultado es bueno, 
pues se pesca algún zarpazo de vez en Cuando. 

A las diez de la maflana, hora en qi e dimoí oor terminada la caza, teníamos 19 
victimas en la b. m ca, ei tre ellas dos her» os os ejemplares de gran tamaño color 
gris azulado oscuro, dignos de ser disecados; pero no es para eato que se les coge, ni 
es tampoco el d s o d destruir tan perniciosos animales el móvil de su captura; su 
carne dicen es comesllble y da un celda más sustancioso que el de gallina. 

No tnve irás remedio para no desKirar a mi amigo que aceptar un almuer» en su 
casa, t l i próxims, enel que no íalti ría un i ¡ato de gavilán. Tenia un apetito atrot; 

£ero mi estómago, más delicado que una burbuja de Jubón, estuvo próximo á estajlar. 
na garrida moza desplumó un par de avechuchos, que por cierto abultaron meoo 
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¿ve un osiomo v disoné» d« dastrlpídos y llmptos lo» InVeaufo ftrew» momentOT «c 

en la C; rúa de un gavilán. * * LooK. 

I t a l i a e n T r í p o l i . 
Por fin Italia ha comenzado á realizar su antiguo, acariciada sjeño de da-nhaiidi 

en el Norte de Africa, poniendo el pie e i aquel territoria hi*t rico, en el coat la aoia* j 
t>ra de Aníbal evocaba la vic o la d jch lv i de bsdpi in el Afr etno. 

E n 1870 aproV-Cl.ó el (Jobierno Italia 10 e¡ raa nento Ci.l uinaute de la sangrienta 
querella fraiico*pruslaiia para correrse de Florencia á Roma, procla nan lo .• .t.! de I 
reino de Italia la ciudad de los Papas f dando por rea! z ida l i unldid italiana. 

A favor de la picífica quarella franc^il^aiana, provocada por el conflicto d e 
Agadir, se ha decidido llalla á mover su escuadra y á des* i b ircar buen contingente 
de su Ejército en laa costas de la Trípoli a ia, golpe da a idjcia que no lia sorprend U 
do a las cancillerías europeas, paro que la* ti i pu.-sto en sitaaci jn difícil, pUnt;and o 
si problema de Oriente, que r jperc itiré en lot Btlkanes y en Cirecii, obligando i las 
grande» potencias centrales ú toda suerte de d.áüfeqió.i y da continencia pora no 
desatar las furias de un conflicto europeo. 

Ante semejante gravlslmi contingencia ¿cuál será la actitud del Qiblerno repre « 
sentante de la Jov~n Turquí i? ¿Se a. l iaarJ, por coniejo da las potjnciis y medi m ta 
alguna compensación, á la pr tensijo de It i t i? Y , en esto caso, ¿será Daslante s a 
Prestigio para conté.ier y a lOjar l a naturales etaltacio tea de la población turca? 

L a fortuna no es la aliada, hasta el momento presente, del partido de la Joven 
Turquía, que con valor tem< rarlo destronó al sultAn rojo para inaugurar en el E s t a 
do otomano una serie de reformas muy liberales v expansivas. 

Soñaron los Jóvenes Turcos en que, una vez dueños del Poder, las potencias euro
peas renunciarían á la Intervención ejercida desde tantos años en el gobierna de la 
nación enferma. Y , con efecto, apenas triunfante la situación liberal y proclamada la 
Constitución turca, el conde U'Arental. canciller austríaco, hambre ae grandes am
biciones, á cuyo carácter repugna toda especie de remota sumisión á la cancillería 
berlinesa, dispuso súbita y bruscamente, sembrando por doquier, fuera de Austria, 
la sorpresa y el disgusto, la anexión al Imperio de los Hapsburgos de la Bosnia y la 
Herzegovina, provincias turcas administradas por Austria, que fueron incorporadas, 
con absoluta independencia del sultán, á tos dominios de la corona que ciñe el anciano 
emperador Francisco José. 

E l golpe asestado por el canciller austríaco & la nueva situación liberal constitui
da por la Joven Turquía fué tremendo. Austria arrebataba A Turquía dos de sus me
jores provincias europeas, de valor Incomparable, por lo superior, al de los territo
rios de Trípoli, cuya escasa riqueza nada significa para la naciCn musulmana, que «I 
perderlos le importará únicamente el desprestigio del renombre turco en Europa y el 
lin de su precaria dominicióo y soberanía en tierras africanas. 

A pesar de esto, ei nuevo régimen resistió tan dura prueba, reanudó amistosas re
laciones con Austria y ante la sublevación de Albania la diplomacia y el Ejército oto-
monos hallaron modo de reducir á los rebeldes, conteniendo en sus limites las preten
siones de los servios y de los montenegrinos. 

¿Encontrará el Uobi. rno de Constantinopla en esta hora critica para la Integridad 
del Imperio el temperamento y el procedimiento adecuados para llegar á una solu* 
ción que hiera lo meaos po^ibl i el amor propio a I pueblo turcu? 

Rusta, Austria é Inglaterra serán, sin duda, llamadas á poner su intervención en al 
conflicto provocado por Italia. De la contrario, la desmembración del Imperio otoma
no vendrá rápidamente, ant i la natural codicia de engrandecimiento de Grecia y de. 
tos jóvenes Estados balkánicos. 

H» posible que Rusia aproveche la ocasión para abrirse el paso de los Dardanelos } 
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qoe le cerró el t f t tá ta de París, en cuyo ca<io se plantearía un grave problema (fe po
litiza meditenünea por el libre acceso de \o» buques de guerra rusos un el iiuir lulino. 
Y la presencia de Rusia en el Mediterráneo seguramente no la consentirán Alemania, 
ni Austria, ni Inglaterra. 

Está tan preñado de gravísimos peligros este problema de Oriente, puede dar lu
gar & contingencias tan sangrientas y trágicas, que por esta razón esperamos que el 
conflicto provocado por Italia seguirá 11 propia suerte á*s\ que se produjo en Túnez 
cuando desembarcaron en aquel Bcylicato turco los tranceses. 

L a paz de Europa y los cuantiosos intereses da lea grandes potencias, puestos 
otra vez en grave aprieto, obligarán ú la diplomacia y á u» ios los Gobiernos á perma
necer en loa límites más estrictos de la discreción y de la prudencia. 

Unicair.e !te un acto de loca desesperación de los Jóvenes Turcos podría determl* 
nar la violenta explosión de los odios eslavas yenctnJer la hoguera de un.incendio 
desde Grecia ú los Balkanes, hasta ios confines del mtr Negro. No lo esperamos por
que nadie más interesado que e! pueblo otomano en retardar ia última hnra de su do
minación en Europa, ni en abandonar Constantinoplo, cuya posesión despertaríá éA 
Austria y en Rusia las más salvajes ambiciones, trayendo conejo la más crual y san
grienta lucha que haya visto el mundo civilizado. 

E . C . Cokmeli . . 

, ÍEt. e i n i t i c i o í S i j i 
Sefior director de Ei . Diluvio. 

Muy sefior mió: Le agradeceré so sirva insertar en el periódico de su digna dirección, 
en defensa del buen nombre de que, afortunadamente, gozo en el comercio de vinos de esta 
capital, el remitido que adjunto. 

Reconocido A este nnevo favor, se repite de usted ateute s. s. q. b. s. m.—B. Vdagul. 
A instancias de la Unió de Vinyuters de Catalunya s : sacaron unas muestras de una 

partida de bocoyes de vino blanco de la Mancha que tenia en mi almac n. 
Este vino acababa de serme remitido por ta casa Ko lrifro hornianos del Crao-Valencia, 

la cual, en la correspondencia que obra en mi poder, declara que dicho vino es natural de 
uva freses, tal como dispene la ley y como en realidad ha resultado. 

Practicado oficialmente el análisis por la 1-stación Enológica de Vilafranca del Pana-
dés, sólo ha podido notarse un exceso de dos miligramos de yeso sobre los dos gramos que 
p ir litro consiente la ley, y como quiera que esta circunstancia ha dado lugar á que 
s • publicara mi nombre en los periódicos como supuesto adulterador de vino, me veo en el 
Caso, sin perjuicio de los recursos legales que me correspondan, de volver por mi fuma 
rechazando semejante calificativo y replicando á ta obra insi.liosa de ciertos sefiores de la 
Unió de Vinyaters. 

Dejando aparte que el pequefio exceso de yeso á que se refiere el análisis pudiera ser 
debido A las condiciones del terreno en que fqé cosechado, be t'.e bacer constar: 

Primero. Que la mayor parte de los vinos procedentes do la Mancha suelen venir bás
tante recargados de yeso. 

Segundo. Qne al sacarse las muestras los bocoyes estaban intactos, por bab«r ingre-
aado poco antes en los almacenes, y que, conociendo sin duda estas circunstancias, los se
fiores de la Uaió quisieron aprovechar la ocasión para ver de dar A mi nombre tina publi
cidad censurable. 

Tercero. Que los vinos en cuestión están por su naturaleza destinados al coupage y 
que en este sentido pueden mezclarse y darse al consumo, sogi'm opinión del propio inge
niero de la Estación Enológica de Vi|ufranoa, el cual, contestando á una pregunta mia, 
declara qne nn vino cuya cantidad de sulfutos at superior al limite de dos gramos por li
tro que sefiala la ley, siendo la restante composición perfectamente normal, es suscepti
ble de ser puesto en condiciones para el consumo mediante la mezcla conveniente. 

Cuarto. Que tan escaso valor tiene la existencia de dos millitramos de exceso de yeso 
sobre los dos gramos que la ley seilnla, que para los vinos generosos, secos ó licorosos y 

•espumosos se toleran hasta cuatro gramos por litro, y el vino de que se trata reúne coudi-
ciones de generoso. 

Tengo A la disposición de !a Unió de Vinyaters el dictamen del señor ingeniero A que 
me he remitido, y espero que si entre los elementos que dirigen esta entidad queda algo 
de lealtad se servirán justificarme, al igual que lo hicieron con su compañero señ^r Cer-
dA, propietario del t'la del Panadés, cuyos vinos adolecían de un exceso de sulfuras. 

De lo contrario, habrA qne convencerse de que el fin que se persigue es la difamación de 
los comerciantes de viuo A quienes i>e pretende poner en la picota, incluso con las eztra-
Jimitaciones legales que en la elaboración y crianza de sus vinos se permiten los cose
cheros. 



L a drcnnstancia de haber dejado de Informar á nuestro Qobíerno loa roprewo • 
tantea de Espafla en Roma y Comtantinopla la ruptura de hoatll i laias entre r ur-
<juía é Italia pudo manteaer en la Sísidn de anteiyer ia confimtJ de que el contllc» 
to no estallarla; pero ayer, al conoceru ta realidad, la Bolsa de París ao anduvo 
remisa en trazir corrientes de retroceso. En mestro márcalo tubo la consiiuionte 
flojedad en la sesión del Boiiin de la mxlana, la cual so aceatuó á la hará da aper
tura en la sesión de la tarde, deteniéndoja la corriente de dcsj l ient j cuando la se
sión finollaaba. 

He aquí e l resuuaao oo ia sesión: ,n 
Intvnor. í m da mes. e4-07. 10,08. 05. 02. 05. 07. 10. 15.17.12, 07. 05, 05. 07, 10 

y 84'12: coutaao, peoueno. «4 40 y 84'45; Amortlzable, 6 por 100. serle A, lül 50- _ 
Nortes, 00'40. 45. 50. C?. 70, ÜO, 05. 76. 80, 85, 80. 70, 7 Í y W'OS; Alicantte. » 10. 

18, 05. 10, 20,80, 55, 40. 45. 85. 25, i » , 16. 20 y OO'SO. ;¿ 

O B U I O A - O X O N S » Dl«eroo 
Titulo» Deuda Manicipol. 19a3-904-9«l. ' i í j . 9?'65 
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100*50 
8Ü'60 

- 9G'00 
102'75 
9l,50 
97'7S 
97'í5 
W-;5 

V3'0« 

• • » Raform* J908. . ." . . , , , 
í.nipre»moDipulacioa fronociH. . 
Puerto de Malilla t Chainrinae.—l a) ft-SM 
Norte debtpana, Viiieloaá Soyoria.-I 4 63,tU0,caatldadespcqnenas. 

» eepecialef Aimnnta V.* yT .M al 153,000. caotuade* peqo, . 
> naaiea 4 Praocln » otra* Hneaa.-! A 153.000. cantiOada» peqt. 

Uist t i . Juan Abadesas garantía, aortc. caniiaadc* pequebas . . 
Tarragnoa a Barcelona t frénela, cantldadce eeaaeAaa. . . . « 
Madrid Zaragoza Alicante Arlra, *. a . i a iowIXiv, centidadas peqt. 

• • » serle B.-1 al U0,000, cantidadee pequeñas. 
' • " ' eerle C l al ISO 000. cantidades peaae&aSi 
Rece á Roda, caotldadee o.-ouenau 
Almaoaa Valencia y TarraifonA. no «Jhen.fai.cantidade» pequeñas. 

» Mt adheridas cnnUdádes peqilefias. 

4 i a 

\" 
4 
s 
» tu 

I -
2 ^4 
9 
8 

Medina ú Zí.raora j Urouae a vigo. emiiiOD IOVJ.-I a so.wu. . , variable 
• « . . . » e , * 1*83.-16 50.000. . . variable 
» • prlonaad—ocneC r n —I a Z4.W3, . . . 3 

Madrid, Cícere» Portugal-serie I.*—I a W.00(,. 5 
» C • 8.»—1 48,000. , 5 

• • 8.* 1 A 10.000 * 
1U,1UI el 10,000. toda» taa centenasimpatea. 4 
Vasco-Asturiano, 2.-hipoteca.—t al 10 000 • , 6 
Olot A Gerona.—1 a 4 000 4 
Compañía Oenerai de i ranTioa.—1 ni i - uuu. . . , • . . . e 
Compañía Traería Harecione 4 S. Andrea r eateealOBes.—1 a 4.000 . 4 
^umpama Uarceloneea de tacctneidad.-l al 16. XX)cantidades pepe. & 
Compaule Barccieneee de Hiectricioao.—1 al li,tjw 
CompaCla TratatlAntlcn.—Números 1 el 39.900. . . . . 
Cnnoi de fmol . 1 al V8.000 eantidade* p e a u e O o s . . . . . 
Sociedad General Aicuae Udrcelona.—l >» 6,00U, . . . . 

> a > laUOOO. t .. . . 

4 
. 4 
variable 
. 9 
. 4 

comoanut General'iabacoe de filipiaas tí&k'. i- • •'. i 
general Aaucarera de Esoaüa. 1 al 140 000 ' , 4 
CompaOla Asfaltos Asland.—1 k 6,000. preferentes. . . . . i 
Pnerto de íarragona. Serle A, 1 al 3,579 
Compaftla regantes Bbro-Bonos preí.—l 4 M,000. . . . , 
r omento UDras 3 Coostruccionei-no niootecaoar.—1 4 &.000.. 
cempama coenea v Automoviiee.—1 ai 2 M . • * • . 
•biemen» SchucRer»- Industria hKcmca.—1« 3.000. . , , 
oociedad \ alendann oe Üiectr.'cidaí,—1 al 1 600. . . . . 
Nave^aci/.n é Industria—1 al 2 000. , 
>ociedad -Carbones de Berga, 1 4 8,000 . . . . . . . 

i r í f f ^ ^ - ^ e r i o r , contado, SS'SS; ffa de Sertiembre, W W ; fin deOrtubre. 64'I8 
i ; ' . TR.Í f i !2i . '0 y Amortlzable, 1 0 n 6 ; i.uevo,»6'00; Barco de España,4»!}: 
No'tes. 90'50.-6yfr/-f.-lntcrior. fin de Octubre, 84'17: Franco», »'05; Libra», W ' jS : 

' " " • — E x t e r i o r , 91*88, 90 y 9115; Isortes, Aneante», 589. 6W y 8 » . 

4 
• 112 
6 
i 
6 . 
4 
4 112 
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93'V'» 
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IOj'OO 96'00 
«'00 

1Ü6'50 93'50 
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114 üO 
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93*60 79'5C 71*60 
93,50 

10u*50 
80'50 
95'00 

10¿*75 
•»! 60 
97'73 
97': 5 
97'74 

10375 
«3'0« 
94*00 
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BoiBin «• la nooh».—Inferior, ex copón, 85*27 dinero; Nortes, 90*90 operaciones; 

Alicantes, BO'60 operaciones. 
Giro».—francos. 9M0: Libras, 27*42. 
Cupones. Interior y Amortlzabic, vencimiento 1.* Octubre y 15 Noviftnbre 1911, 

21 ñor 100 daño. 
Oro.—(Jcntenes Alfonso, b'85 por 100; ísaDelInos, II'H , ©nzas, ^OS; Cuartos de 

onza. «'15; Oro oeaueflo. 6*65. , 
P lata .—Precios corrientes de la fina. Barcelona, de iH3'30 á 96'50; Paría, á 8a'C0; 

Londres,24 li ,. 
1 - O N ü A i 

T r l g o a . - L a semana trljluera ha cerrado con una sesión un tanto encalmada* 
Fuese porque durante los cinco últimos dias las operaciones han sido importantes 6 
porque la molinería no quiera pagar precios mas elevados que los corrientes, la 
verdad es que la sesión de ayer sólo ofreció las siguientes transacciones: 

Medina d- l Campo, selecto, á 42; Avila, superior, á 41 1/2; Salamanca y Toro, 
superior, á 40 1/2; Roa, 4 40; Ocafta (flejaj, 6 40 1/2 reales fanega estación de em
barque. 

Arribos.—De trigo, 87 vagones, cuatro de harina, dos de avena, dos de cebada y 
otros tanlos de arvejones. 

K a r i n a B . — t x t r a blanca superior, de 16 3i4á 16; extra <omehte, de 15 a 151|4; 
superfina», cíe *4 1(2 a 14 3|4. Número 5, de 15 & \o \\'¿. Extra fuerza superior, 418; 
e.xtra comente, de 17 a 17 114. Número 5, ii 15 pesetas los 41*600 kilos. 

. A . ] 3 e x r t i x x * £ t s r e g i s t r o . 

M P O f t E S C O R R E O S ITAL'AKOS CON ITINERARIO FIJO PAI?A 

M C N T E V I D E O Y B U E N O S - R E S 
EerTklo ripidv irmarnl eoml'insdoeotre Us cooipsBias Kavlgaalona GenorsI» Italiana y L a Velóos 

C R . tí Y V B u o o z s a V A . í * O S . H3 3 
<IIÍ6Í fhuiisst narenliza iodo tíconfarl moderno con camaroles tl< prtfercncíü f tjveicitfe trato 

ir rosLlrí iBU» bsUic i txu ct® E n v i - o o l o n a ; 

S I O I X j I A . . , 
C6 Octubre. 
B Noviembre. 

SP Id. , , 

SSKViaO Y COCINA A LA ESPAmOLA 
Para mis informes dlrlsirse:-""""'™' 

A sua Atenles Srea. lanado Vl'lavecchi» y C , Rambla SantsM.ínlca. 7,prsl. 
Accntrs ue Aduanast Cateura y Mirtino, Kambla Senta Mónlca, S. 
Ayer.cla de equipajes Nicolás Rlutort. Kambla santa Mdnlca, ailm, 14. 

MoTlaiiento del Paavt*. 
30 Septiembre: Embercaolonee llegadas desde e. amanecer. 

De Cindadela, en 2 dias, pailebot "Castell de Saot Xlcolan., de 49 toneladas, capitán 
Lluch, con efecto».—De Ambi res j escalas, en 13 días. Tapor belga •Co'ngo,, de l,0¿4 to
neladas, capitán Potoliegc, con cargo general.—De Amberes y escalan, en 'lo cías, vapor 
ingles 'Ciscar-, do 947 toneladas, capitán Quink, con cargo Rencral.—De Bilbao y escalas, 
en 18 días, rapor "Oscar de OlavarrU*i de 904 toneladas, capitán .Juárez, con 064,9.'0 bo'tos 
tabaco, azúcar, aguardiente, maiz y otros á la orden y 1 pasajero.—pe la mar, en 13 días, 
vapor "Araña,, de 100 tonelada», capitán López, coa pescudo.—O» Odcssa y escala», ep 
14 día», vapor (friego 'Jobranus Coatzkv, d? 1,249 toneladas, capitán Blaaipoulos, con pe
tróleo.—De Melilla y escalas, en 2 dias, vapor "Velarde,., de 520 toneladas, capitán Roca, 
con cargo general. 



3 3 4 M » R O l l A C ! O S , 
Fftf^.^licntii, v^por 'Francolf,, c*pitia $i»aai, co» «íectoi,-.p«ra CaitMIÍi!, vapor 

Auiiianciani capitán Molí, con Idem.—Para Polma, vapor-correo "Bcllver,,, capitm Amcu* 
i; ual, con icicm.—Para Voltncia, vapor "Jorge Juan,, capltím rabregnéi, con ídem.—Perr. 
íiijón, vanor "Ofirae rfi» ninvnprín . #*nn(i Arí Knnriv» rnn ¡rtem —F 

•iM.W I,. pi. 

Ln f t m A V A ) 
ClSICM les fc « rr 
les vinvdes ^e 

y t e i l f c í a AKTiBBitFSTSoa,preparado» pw Bomtl, «juran. 
rpee y dan is ei fermedadee cela plel< p r li.ynteredit* W* t«*ik S 
««to» reniedioe, que se lian curado con ellut pei^o. n* <iuete;:laii mu] 

b e s ¥ 1 e i s 

ílcMin modo pro 
(an eficaces 

. j ; «rraliados lot 
yqufCBda véinno tuifiii que tomaf tjatí/fS.t aiitai 
siiifurcaua, mu loBmr »ii •curación. . • 

Botica de D O B B E b t i .calle del Conde del 
Asalto.- t.<ti, esouina á la de San Ramón. 

LA EGIPCM G R A N E M P R E S A 
F U N E R A R I A 

SO BUOU&'A^BS 
Ceotrait VolAf o, 44 ,1 . * n.» l,U3. OíUaas. Talleres y CoeliWM; VaUfleaetó*. xa, T.» n.» 8.4»» 

íoiografía del Chalet que 5. de Orine regala á sus clientes 
Consta de planta bala 

OOn un eipjel »" hall, come-
d r, oociiia, fl rairetas mo-
dnrng y un dormllorl i, con 
Slllda» "I lardln f huerta. 
Pito prlnclp»! oon acceso 
por el urdir, cor la buertc 
V por e I url t de la plan
ta baia, coniDUtsto do sala, 
ItíK jrnnd. s d •rmltorlo», ca-
pactimo cuarto do baBu y 
Utro retrete liiQdoroy u.iCB-
mnroie en el Que adamas de 
loa tervlclga propina de ca
to» dapurtamentoa 19 halla» 
itiuadot los depóaltoa de 
ngun irla y calle ic quesur-
tvoátodoelchalei.üiap <ne 
•jrauillnnierüe de 600 lllruN 
diarlos da afiua abaoluta-
n-.mfe e»e ta debscteilat. 
Ki ayua aa conduce directa-
me. te desde |n» manantla-
lea pnr caAerla do hierro 
jjalvar.l/iido liatta loa do< 
[jóa to»rt«l chalet. Bs perle-
nec do del ohalet (ardía y 

btado, tnldirndo una aupertici 
Spíta M.di • 

ce uiiuai). S« cncue 

huerta eapacloaos, ludo ''lio 
corvadii de taplaa y alam-

, aseffurado de Inceidloa on .La 

d8íí,ir?ro*i'c?r,¥U 
pondieme 

do Maso de 1818, «in ursvamen alguno, insc (toe n «I R^iiatro de la Pn-piedod 
lenUafcuJaiireílolo, í ? minutos de peatón da Ij enoclón de Erendlo, tocaMc á 
tora.tin mTut.i d« la Ijle.la y*80 mlnutoade Hlba-.o o 10 tre- aa diarlo».R.'>l-

--iilráuii Milite, «en av píamente foranMda, 4 IB nunuM» del mar. Se remlilrá uu billete, «en »u'flB»rr 
>• comblncdu con los de l.i Lotería do SO^e EnOro de I 9 J ^ at,,ÍIJl«,"i?l.,;í.í-i^^r 

tras, pues 
bnlale y po 

o corre»-
' r| ve. Lo

en »o catn-
vede 5 

Axu» de 
janao 
aa le-

nndlo'mi» árie'l'.'dá Orlye pVedo cobrarla». El envío ¿alo»'l/aaVi W'J Í 'M»? .fe'SO»* 
. orles Baatala ootaSón del ferrocarril má» próniraa del diento, Ol cual ha d« ludlcor la 

estación al tiempo de formular el pedido.—Logroño 8 de Agoato do 10 11 S. db O u m 
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p i d a V . á e s f e p r o f e s o r 

q u e l e a s u v i d a . 
Su maraviBloso poder para leer vidas humanas á 
cualquier dlsfancla, asombra á cuantos le escriben. 

Miles de personas de todas las categorías sociales han obtenido 
beneficios de los consejos de este Profesor, quien dice i V . de lo 
que es V . capaz, como puede V . obtener éxito, quiénes son sus amibos 
y sus enemigos, y le describe los buenos y malos períodos de su v ida. 

S u descripción de los aoontooimlontoa pasados , preionteu y futuros dejará 
.'i V . sorprendido. Cnanto lo es necesar io conocer es : s u nombre (escrito por 
V . mismo), la fecha de su nacimiento y d sexo, 
>• yos datos le servirán para cu ia r su trabnjoi 
27o oa necesar io dinero. Menciónese el nombre 
de este periódico y obtendrá unsi lectura de 
pnieba gT* tn l ta . 
£ 1 8r . P A U L 8 T A H M A W , ezpor lmcntai io A s 
trólogo de Ober -N iewsadern , Alem&uia, dloe: 

isZ horóscopo que formó p a r a m i el Profesor 
Roxroy resultó completamente conforme cott l a 
v e r d a a , siendo u n trabajo intel igente y concien-
.•judo. Como y o mismo soy Astrólogo examiné 
duidadosamente s u s cálculos P lanetar ios ¿ i n 
dicaciones, encontrando que el trabajo era per• 
fecto en todos s u s detalles y que el mencionado 
Profesor conoce perfectamente los adelantos de 
s u c iencia . Mr. Icoxroy es u n verdadero f i l á n t r o 
po y todo el mundo deberla aprovecharse de los 
servicios del Profesor , pues con ello pueden ob
tenerse m u c h a s venta jas . 
X.a baronesa B lanqnet , n n a de l as más inte l igentes sefioras do P a r í s , dloe 

L e agradezco s u estudio completo de m i v i d a , que es verdaderamente e x : 
t raord inar ia . Y a habla consultado antes d otros astrólogos, pero n u n c a como 
hasta ahora me h a n contestado con tanta ve rdad , n i me h a n dejado tan com
pletamente sat is fecha. Con el 7nds sincero agrado le recomendaré d m i s a m i 
gos y conocidos, por creer seguramente que haré u n a buena obra dando á co
nocer s u c iencia m a r a v i l l o s a . 

S i V . quiere aprovecharse de esta oferta especial y obtener una revista de 
su vida, envíe sencillamente su nombre por entero, dirección, fecha del día, 
mes y aüo de sn nacimiento (escrito muy claramente) ó indique su posición (se
ñor, seflora ó señorita). 

Si lo desean, pueden los comunicantes acompañar 60 céntimos en sellos del 
país para cubr i r el franqueo, trabajo manual , etc. 

No se incluyan monedas en las cartas. Dirí janse las cartas franqueadas con 
un «ello de 25 céntimos, á R O X R O Y , Dept. 1258 D, 177a Kensingtoa High 
Street , London, \ Y . , Inglaterra. 



ñ C A D i i S m ^ ü O P E Z 
_ INMpMIun <le las das»' eapecmir») 
enseñanza rípida de Cálenle, Taaednria. 

Keferma de letra, Idiomna y Ortorrena. 
Titulo de l.uoüor de libro» de propiedad 

ellclal Kbla. de las Floros. Uceoui.ia Husuital). i 

Caballero decc te y buena poslctrtn. aceptará 
CM»niiento civil con scAotlta decente para 

ylsisr Ulrumar. Lisia correuo, biilJtc da Us.ico 
100pe»ctas 4.MI.196._ • 0 
f "» \ ^ í n A Se vende ó se admite iodo oue 
v i 4ii «porte l« mitart del c. p<tsl. Vé-
Itnc o aW, esaolna llnlversldad. porterliu bl 
•fNtj á>. ALEMAN, FRAN' É ITALIANO. 
'Lect.uii, Gorrotpjiideiicla y usduccl^n, p r «roleiora cxiranlern. Referencias Inmeiora 
Jee. Cortea. 551.4 *. 2.* 65&r 8 

Uodn». Se ensena ta confecdAn do sombreros 
•n d >i temporadas. Precios módicos. St ne

cesita una aprendU». Mallorca, uOO, V . 1 * 1 

5 euros negumna ae coser, os mota, compra I 
compone. Casa la mfis autlsaa y la quede 
mtsgarantlas. Calle Ponlent» í Q 

fi aiáqmno» «a eeeer. Vende á 
w * * v e * w w piozos. Compra, cambia y com
pone t domicilio, fonicnta, PO, fronte Tlure. 0 
H P D D P C Él OrTMutli liacc 30 anos îie 
• • b l % r b 9 se dedica á su curaddn. Mendl 
Ubal. se. I.*. >.* Horas: de 10 á IU y de 4 á a. 0 

en rrimera mpoteca «orre vn 
wrML.deede •Htpor Jov anua 

.en w r a í_ProoietBrlos y eo 
• t tCanes desde cj midió per loo ü mes. y m 
MlBiid» bipt teca. Fidlviaos y usufructo^ gén«s 

Cesamientos rápidas, lejiaiea entre personas de 
capttaU R.; Xucli. 6. ii. ' Espefanto. de 0 á 7.0 

jft'hAn'orét! de Infiinteria de Marina, conv « UUlitíaOS pr.u Calle Pino. 7, kiosco. _ 
lüRnrS Particular oírece para casarse Sras. 
•uuiiii „ S t U i decentes, bonitas y Jóvenes, 
noesasend». Escribir con sello dentro. Lisia 
^ • • o s , cédula as eno. 

BINEBO 

IjKUeiDies. ealiB cali, posaft It parsent 
L E N T E S 

l ian desde mm peseta y de r' ca garanildos seis 
Ct etas J. PEiíEZ RIJlZ, óptico que vende más 

ai alo qne todos, t'laza del Teatro, 6. o 1 
, . O O M P R - A Y V H 5 N T A . 

de fincas ruillcMS y urbanas. Prí-sum .s de todns 
Cases, Operaciones rápidas. LA UkBANA, Jo-
¡«lluao8,í, ftl7 

CONSULTORIO GRATUITO 
_ pera enfermos pobres de la 

_ . QARQANTA, NARIZ V OIDO 
agenda aan Antonio. Tí^prlndpal; de I I á l._ 

Bmtos ñamares, K ' f t H s S ^ 
P a - * "í?* ** nacen eleflontea vestidos para se-
- Calle^uardla. 18. tienda^ _ 

Barberos aprendices ^ f f l i ' 
fflio, no cobra hasta coi clnido la enseflanza per 
fecdonsda. clase día y noche. Salvaúurs, 12. a o 

A C A D E M I A 

Fundada en París, 4, Rus Feudeau 
FUERTÜ DELIXOEL, I y 3 - B A R C L L O N A 

(Ct rea de la Piase d» CalaluBa) 
Enseñanza Comercial 

Lecdonee prádiess, completas y sóli
das, dadss con todo camero A coda 
alumno en particular, de Raforna de 
Let ra . Caligrafía, ca lculo* Bler» 
cantl lca. Teneduría de L ib ros , 
FrancCs, eorrospondencla. Orto* 
Sralla, Oporaelonee «lo Banea y 

ol«a. DocumcDlaciaD, Trabajen 
de Uscriterle, 

10 Pías, al mes 
Tr*t horas diarias 

da data 

15 Rtas. al mes 
Ssls horas diarias 

dsdass 
Con fncnltnd de cursor á la vez dichas 

asignaturas ó sólo las que más ron vr niíua. 
. MáSAHA TARO8 MOCHE 
• S A I S á 6 o a i I 

Pnra corresponder d Ins demandas de 
numero-;..! fniuilias y á Ins exigencias del 
comercio moderno, ijucdan abiertos vario» 
Cursos especiales para Señoritas 
en snlas - escritorios complctomcnto in
dependientes. • 

Todas las das,-; están perfectamente 
Otendidns por hlgmiicndos 
PnOFESORES MERCANTILES TITULARES 
Í expertos Contables, exclusivos de la 

eademla Hlapnno.Francúsa. 
Concesión del Titulo de Tenedor 

de Libro», previo etnmende aptitud. 
Cuenta el Establecimiento con mag

níficos locales, espaciosos, claros y alta
mente higiénicos. 

Departamento exprofeso para los alum
nos de mayor edad. 
CURSOS DE INGLÉS 

E n g l i s h L e s s o n s 
Conforsstlón, TradiiceloBil, Csrrnponienclt 
Mélsdo espido y esanclalmenlo práctico 
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L o s paüies p e 

i á 

a l 

i l i p e n s e v l s í í a i 

J Í 

Q 

Rambla de 
Cana le tas , n / 2 . 

Esquina á la calle de Sía. fina 

Academia Claré t 
Fernando VXI, 24-88.-Fuiiria.Ir. 01 l«7S. 

B neiutintH rApidtl dé OUeulo, 'i'onudurU, 
Raforma da Utva,'r.i<|iili(rN(ia. i -it-u.a. 
Xdloinar.. Claacs cspecialr» para señorllas. -

El titulo de JeneUur <¡< tibrns, previo examen» I 
Mecanografía 

Curso eonómlc.) dp 2 tarde i 11 nuche. Prla> 
cesa, número 15. principal. 8 

Por 5 ptas. al mes 
(una hora diaria) 

puede usted estudiar con perfección todas 6 
parte ele las siguientes asl jnatiiras: Tenadurin, 
(artlda doble y sistema automático, cálculo, re-

orniH de letra, ortoírsfla, fraocés, infllés,- co
rresponde, cia. mecanoarafia y Isijulgrufia. Ex
plicación Individual p r expertos profesares 
prilrtlco». Titulo de tenedor de libro» v certlfl 
cados de e| tltud previo examen. OI.&BES: Des
de las S de la tarde á las 11 de la noche, diriai-
dn* por un Profesor-l'cril < Mercantil C e¿.ad • 
BnapaohodeZ á tO. Academia Mercantil Mo
derna, callo l'riiiccca. número 15, principal. • S 

L . A E S T R E L L A 
C a j a de P iéatamos, 

Ca l le Jcstui , 2 ,1 . ° , O r i d a . 
Aviso á los seílores deponentes cuyos 
plazos hayan vencido, se sirvan pasar 
il prorrogar ó cancelar sus prtist mos, 
de lo contrario se procederá á su ven
ta en pública subasta. 1 

CASAMIENTOS Malmeníe 
Be ilaapacliau loa doonmentoa sin moleatlaa 
para loa interoaados, LoKlttuiaoinii da hijo j. 
Anticuo despaoLo. OANUOA, 14, kiosco. 

de bordar á (háiiilna. 
cortar y dirigir pren-

das Interior"'» de í.>ra. y nifl is, bordar y vestir 
postules, 7T;0 pías, si mes. Se reciben encardas 
de confeccljiies y bordados, ARINAL, 57,3*, 2'ü 

Viuda respetnblo, con 4,0 0 ds. e i electivo, ca' 
sar< legalme itc con Sr. posición ó comercio. 

Kícrlbir c ui seil . i\ J. Andreii, Asalto. 40. e-.cl°s 
Lrnnnáe V cnnicrclo por evoerto y laureado pro' 
rldUliCa fesor francés. Î » CunaletasM^a*. l»a 
Con 1,000 á 2,000 pesetas 
admltlró persona foim il para fabricar art.cul -s 
para clientela v laaugarar oficinas. Pasaré cada 
mes de 40 á 75 pesetas como benetlcio capital y 
un tanto semanal por carflo de confianza que 
dcscmpeñsra. Valencia, 419, a.* 8 

Enseñanza rápida 

Sra. hábil en negocio, con bueoaa referencias, 
desea desarrollar Indusirl > c >n bra. 6 Sr. • or 

terosó viii<lo«>iuepo' ai rejtas •* jtara >ila y 
Siib teruan d; •>' "ilo. adelante. R Kamjia de 

an.losf,'J6, puiteriO; 52 25 

Viuda 87 silos desea cásame con señor for m i . 
billete tranvía niim. 6l.0i3. l.lsta C. k 

Acensnréd j Ó A 12,0 i0 palmos terreno. Cnndi* 
clones Lista Corre .3, cédula ndm; 156,800. 8 

Srta. de fainllla dlxtlntf., bonita V decenio casare 
con Sr. de posición. Rambla Centro. I /, 6"-l*a 

Joven ait ' , profesor de Bellas Arlea,~e-sef)a 
dlbu/oy pintura, prec. mód. R.' Cataliifla-S-J'S* 

Rsh'CCarfü R' 9<'1|'r ""efíora que disponga 
HdU OOdUd. o,, 300 dar a V quiera «nnar diñe 

» : ro, A Lista de Correos, cjuula mím. l'JMi. s 



OH MíU P9I bro», llyuldaclonev Qule 
vuión de cuouu». «te. P«l«yo. as 

P a l o m a r Se neceiiti. Rm* n«,8.í.«Dell4l. 

A C A D E M I A C O T S 
, , , Ca 'U AtoUs. 7, principal » 

aunánBUza de Snnia Ana y calle CiicurulU. 
Centro especial de eneeftema ewnelelmente 

P»*ctlce de comercio legalmonte tutirUfdo. 
R^iprnu de tod.j cUío de letra, Or lo í ra -

fÍB, Co'rMpondpncia conercial, Mecano» 
Sral Ia.Taq iltIrMíi («Hema Qarrlfla). Có
digo de Comercio. PrActicaa de PscrltoHo, 
Cúlculos roercantilea y Teneduría d* libros 
aplicados i todos lo» romos y empresas, 
incln«o la Rsnca v Pols-1, 
• • ta Academia Cota ettá móntodo y funciona cu 
'uriiu an pnent mnttt «e puedo Bn̂ WTV Wl» 
oanitntalmeme lacorrnra priclic" del c merclo. 
cantando pam ello egn nfluier.i auflclcma U« í>ro-
iMor.-i especlnlUtna. 

}•«« casa* mda Importante» deCf>mercl '>,Ra' ca 
» •PUS «e e»ln CHPltal y fuorn de ella podrán dar 
MIJtBtemeníc fe de «»t« «tert >. 

Acede mi i Cotí ««honra en msnlleatar que 
«•/•"tsl j f «,*• de treinta anos «uc «HA c í l íb l f 
ada ha eptenido aproNlmadamenta 
» CttT ŝ notrl.res y domicilias tl«re alempre i 
aupneiíión dp qnien dessers c nvencet»*. 

La Aeademia Ote ae »• oblljads 4 participar 

50 es qb Centro (s tojíüaaza para nínniios, Awj.e « e " ^ «a i^a iu 
•••laiDefite admfte é |ns que tenían camplidna c* ' — - — 
jorc? año» f nn se reúnan en mi* ciato» «•pseia' 

Aveiia-

trahaju 
• amable. 
Reaeryaiií 

Maquinas para coser desde 4 duros, sarantldaa. 
Compro, vendo, cambio v Iibíío toda date de 

reparaclonga. Sepiilveda, 188, eaqulna Üorrcl .0 
U i j k l j k n l » Para Bspafla y P rtufaf desea 
V ia ja i | I <C arl eul"» en cnmlitón -0(ert«»j 
Ronda Sst Pedr.-', lt>, tienda Patephone., 

Srta. loven, imiy bonita y educada, que' 
^en «n casa, ce ar* con ea'i.* aerio f 
Raun^S. Ame .laAbad-J.i-I.' 1. >. I,a I 
S O C T O SfO i d». sema' a . ron beenas 

' w w " f c , w refere das y pe a.'fto capital 
para n-sentar im caffi. R. Cortos, i-doaro 3:4, 

' Fraocíí, looih, í t ^ m W 
cücuio, taqultrafía. «ecanograllt para caballa' 
Ms y sei'.orltn». Do» ñora» de cl»»e diarla, 10 p»-
s;tac al mea. Tor u .o b >ra S y i'90 ptaa Contó* 
rendes pariic;il«r»j 4 1J y 25 pías. mes. Tr«ooc-
cío es y coplas 4 fn4ualr,a riatev de 7 maBaua _ mauuír.a n a s e s de 7 ma 
é 10 'oche. Cooceio aanto, Mv. Acadamla. ^ 

ídómladec rtejoyani pwa V ^ ' ^ á * 

les mfls de seis nlumuos pata cada pro'ea^r. 
Sin reparo alguno pueden concurrir 4 l i Acá' 

derala Cota personas may res de edad, viéndose 
"xctlnucmente favorecida p >r los mismo». 

ta ] clasae eapeclalea para señoritas se atien
den co • «I Indinpensatile esmero. 

Todo* loa días hay conferencies prSctlcss ade' 
mfis de las horas de clase renlamcntarla» y (i los 
ouolt i tienen derecho de asistir todos loa alunr 
no». o 

O 
jo 

untoo qua so itos honx» 
de clase paxtlanlKS «Ttla 

elriaioo'o i Trs Avenes que bullan msl. Con dlclooos:Cle80sBoqueris,2, «ntresnel» 

y c o l o c a c i o n e s . 
Oficíalos para conírtcclón 

(altan. Paaaii Qracl 

Ciínica del Dr. Gallego I 
Montada con teclas loa adelantos 

m m m m m n u m m v , . ratos x 
XB • O O N D C 30EI . A H A h T O • 18 

V Í A S U R I N A R I A S 
1!ER£IE8-8ÍFIUS-l|BPflTElieia 

Puroaclones ^'^lo'i",^'^»9 
SÍFILIS G 0 6 
M H f f f I 7 (lujo», conscsllonce, dcsarro-i l l f l t n i t * qlos y retratos de la refila. 
fMOftTP'WPín debUia*"!, eanermate-
i m ^ U l U i l U i l rrsa. cura liilallble con 
oueatro método. 
Tratamientos especiales y exclusivos del 
DOCTOR GALLEGO 

para enterra-»» da fuara BarealoBadi 
ionüaa precisión de curarae altea mltm 

.. . Festltja, de 10 4 l y 7 i 8. 

jara coní.icolói de ropa para 
*!i»f., Ornela, 4-?.. antresualo 

nlOo*. 

i 1 Ce necesitan opreiidltas y sprendlce» rara u 
1 «JíAbrlca oearticBlo» de PielJ«jj^|^'í¿Ji_3j' t" 

b'pccñ fallo. "Slen-
dizábal, 83 I 

que 
IOS. 

Fesma 8m5^»r¿;i? î,sirnsS 
rrer Seat Pan. 87. „ _ ft8t * 
i j *~' ¿m 14m buenaa oficiala» moneado-
n S U C C n l a i f A rasvarreparad^asdetoni-
breroa para »o?^^Jlg5ill'J"<.0; *1 • ' * f 
fíalian m»qülníataa de ojales, 
£ num. K"i, bulos, Uiacla. 

QorrlatairFaUan áf ¡cíalas y apr 
SsaAntonlo.23. principal, 1/1 

Calle Mootsenij, 

eadúsa. Rcodá 

56 necesitan aprendas' y oticialos modltta». 
llourÍBj>um^28.2.'.a.' , . . 

rface''falta ui oficial planchador de fantasía y 
ttapiei»lUa^Fo.»tartetia, 14, pral., a> T í 

Paitan beeoss ^erdáderaa J 
ei.sefta. Valonda, M8, ».•> 

bueno, i-íecho y duro en u is hora. Ua-
siilta 10 ct» libra. Enseña lía practica 
>• secreto, 10 ptao. RuU. 6, 2.» 

Medias 
füsir» Fiíltin medí» ó'ieinlo y eprcT'lt». ¿ana-
Ora .Msejulda. aanroO•aui¿>Cali, I 5 , 4 ' g 

Sí • necesitan « ,1^°"^ '^ 
MuJet. 20. San Qet Vasio. CASA MORELU. » 



34 
•B«Bcn«ilcrn«iloree Paitan tpr«ndlcei en lóate-

le Juan Videl.-OMpe, Cerdada. 
141, chafldo 

I 

Encuadarnadoraa para plegar papel T coser II 
broa faltan en li a talleres de Juan Vidal.. Cas-

pe, número 141, challán Cerdefla. 

SEÑORITAS: Con bordados fécllea sa sanan 8 
r culea diarios. Mendaz Núñez, 4, 2.*. 8.* 1 

Tíodlsta. Se necesitan buenas ollcíalas J apran 
•W dlzu. Fontanalla, 17, Í>*, .1.* í 1 • 

Falta recadero de 13 ií 19 años. Arco Sta. En" 
lalia. ü. I.", Sastrería. 

oficialas y medio ofi
cialas se necesi an en Modistas 

E n g l a n d K T e w 
r.ambla OaiAlnAa. nixm. 10 

Palta nna aprendUa y medio otlclala pantalo
nera. Monteslón, 18,4.*, 1.» 8 

Aprendiz ae neccalta. Calle Fernandc. 55, tlen* 
da de balería .1 cocina. 
ilta apre.-.c 
la San Ped 

á comlsidn para auscrlpcioncs fn 
Falta aprendiz lampista con referencias. R. Ron* 

da San Pedro, 4S. 116 g 

Rayadoraa, plancbadoras ; aprendlzss. faltan. 
San Ensebio, 9, Son OervaalO; ' ' á 

T/fedlo oficialas y aprendizas. se necesitan.Tda. 
Ji'ÍAI Bebe Rosa, chnllín de Bruch y^aspB; A 

Planchadora Faltan oficiala y medio oliclala de 
nuevo. Rlpoll, 4. a/", l,* 

Medias: Se ¿useiSaVbordar y se da trabajo.— 
Poniente. 27. 4 1.» a 

/ ' - I b * ^ « v f X r í Palta un rñisdlo oficial y 
^ a j a a k a r t U I I hombre d mujer que sepa 
armar redolido. Mendizdbal. 26. A 

Faltan oficíale!) hoinlateros para juflnetes. Ca
lle Valencia. 87 y 89. Baiceli.na. a__ 

F—altmi raaquinislaa de «Vor.i torndadf y cliics 
que aepa algo de mdquliia._Pónlenta. 6£-B<-'í*a 

Ialían aprendidas corbateras ganando.—Dlpu' 
_ taclún, número 180. 4.*. 2.* 4_ 

Se necesitan aprendlraa para buen olido, ga' 
nandú. Manso, W), ponerla. 48 

Faltan niedio oficlalus y aprendizas de blanco. 
Meiullzabal, 1". S.*, 8.* Academia de corte a 

Poíop Ho nnvlíxn Se ncceaii"n oficialas y 
CtllüS UB L d l l U l l mea, oficialas en laca-
lia SapúlvtdB, I 7 \ de I á 5 tarde. A 

Se necesita» doa oprerdlccs ganando. Nueva S. 
Francisco. I í . Fabrica de barquillas. A _ 

Cata lán de Inmei. refer. práctico en ne-
«oclos, contabilidad v francés 

denea cualquier oenp. p« r algs. hora», & aueld i— 
fc'ambla Calalufla. 185. 5.̂  AS _ 
planchadora: Falta medio oficiala y aprendira1 
* Concejo de Ciento, 950, tienda. _ _ A 

mitjea fadrínes y aprecentes 
guanyuct. Molas, 10. I.cr, 2.' a 

fio rapfñt l Se necesitan oficialas y 
UO LUl lUt l medio oficialas en ln ca

lle Boqueria, número 25. A 

Corbateres 
Cajas 
Aprendiz: Falte uno en Sa mercería La Parisién. 

M l le Lnurta. -¿5. t i a _ 

I M K O KZ> S 
Se necesitan apiendlzaa para sombreros de ae-

flora, ganando en seguida. Condal, ii, 1.a i 

«cea de 14 i 15 afloa, saneado, 
ernando. 40, entresuelo. 61 

Jroresora, falta para colegio. Taulot, 
puerlii2 -, FueMo Nuevo. 441 

Dibujantes cromiataa 
FALTAN. Crtrcega. nJmefo 557. I.*' ' i 

Ce necesitan bordadoras de medias y se emefia. 
WArlban, 57. tienda. lL0í_ 
B o r d a d o r a s ^ . ^ ' f c v ^ ' " " 1 " - % 

P A N T A L O N E E A Le":, Wt$&T 
i j ndista: Falta rae io oficiala adelantada. C»n-

sejo i - ¿ ' A , 2.*. entre Arlbau y Unlveta.l 
Confitero: Falta oficial, afié y aprendiz. Bazda, 

de 8 á 18, calle Claris, núm. 48. ^ j j ; 

Fotósrafo: Falta un b.ien retocador de clichés. 
Ronda de San Pedro, 47, fotografía. I 

Aprendiz pintor, ae necesita. Ferlendlna. 34. 
liábalo todoel.aflo.purtánduap Wen. 12 

C B e a a A P a l l a • l eíala, medio oficiala y aprea-
j a a m C d i z a . J ,vollaoos, 5, prli cipm. 2 * I ' 
TTalta una chica que sepa coser ais > co i uidqui-
1 na, Sanando. Escudillers, S. 7 y 9, 2.'', 3.-. f 

Falta chico de 15 d 15 nftos. e n Inlormes. Arl-
bauM8. Tostadero de calé. l__ 

Faltan maqnl.listos para pafluelos de «var» fo-
radada». Valencia. 184, l.»,8.* i. 

A pronent pera recados, falta. Pábiica de so-
Abrts ('; Imprcnipta. Flassa Real, enerada Trea 
I.llts, 2, balK08._ 10 

Se necesitan muchachas de 12 d 16 aflas, traba
jo tidl, sanando enseguida. Paseo de Gracia 

ri.* 92, tébrlcs de plumeros. ' t 
con Informes, de 

t 
TI alta chico de '.4 á Ifi uñns. 
* 10d I I , Conde-Asalto, 75. lechería. 

Se necesitan aprendizna de ropa lilai.ca,sanan
do. Princesa, 14, principal. JT.* T , 

Ialton aprendidas peinadoras, sanando. Uni
versidades, Sajín Modelo. t 8 

Castre: Se necesite u-a oficiala y un aprendiz, 
w yelle de Valencia. 256. S.*. 2.* t 

y aprendizas 
t Se necesitan j^venea costureras 

Riera de 8a:i Juan, 13, 4.* 

Se necesita aprendiza para sombreros de Sra.. 
gannndo enseguida, licqr.jrla, 21, 3.*, 8.* ¡t 

ñf;ciala préctica en oonfecciún y preparación 
a i matlnés, para taller. Konda San Antonio, 

n.0 21, tiende' " t 
phlco de 18 á ',3 ahos, para trábalo liaero, ga 
W\ ando enseguida. Granada, 5.1.*, 1.*, Uraciu-t 

A~ L COMERCIÓ: La Comercíal'Flspano-Aro¿^ 
ricana facilita lírntuitnniente toda clase de 

empleados y d< pendien ns, con los 4<ibluot in
firmes v garantía que convenga, Baflos Nuevos, 
n.* 19. Centro de Anundoa. t 
WÍnfl íe+a ^ ' " ' ' P medio ofldalaa y apreñdü 
lY jOaiS l .a zas llca^ital^es. 3.*̂  _ i 
Se necesita chic? de 13 a 17 aflos. laútíl pre 

sentarse sin buenas reiereadea. Pelayo, 54' 
GumaS; . t 
f, alta corredor práctico parí aobres de cartas, 
• privilegiados. Valencia, 838, tienda. i 

Planchadora necesita aprendiza ganando. Ara-
_ g<in̂  187, tda., entre Munianer_y Ailbau. t 

Apre diz de 14 4 16 anos, que sepa cuentas y 
C m buenas referencias, falta. Razón: e l l e 

San Ramdn, 6, portería, de 4 d 7 tarde, t 

.6 t i t f w O k . W . . , JÜ. 



C«U. 18,- f»U«a 
vida. i 

B>rTwi. 

'RKoSaT. G«S» Cwmcn SuBí, 
••^ tprenjlza». anniindo »t»»e|., 

tazo para orapjaTSeTSál^arKiíTR^n^calTe 

de l l ¿T í •«>«. Hita P«f» moiíatsém, 
gunnyard^AruilOi 880- t . 

Voilhtlt: S« roceaÚan medio oficUfs»"» «pren-
* " ^M>^fLj^l0-^Q.At'a''' 39' * • 

fDdlsla. FalVa'dlrectorft parn 

Hndtaí«T ^aUaa «Pireñdiia».' jaTiniHi J 
Nucm», 1.1.» 

h 
Matcert'!. Raiiíí 
__del .vildi. 51c 
ghaire. Fallan ápre 

Klie Mi >n olU —....... 

oficial. Vích. ¿4. Orada. ^ 8 J . 

1 2-* * 

•yír».-Sf "neeeaifaií >neii5< < l lc la)^Prse^ do 
Otada, 59. wuasyielt». t ' t ° 
.Uañ medio ntlelai V anémili el>anlita. C«n: 

Mío d.-Clent>. 105. _ «' w •„ ., 
" BÓt Falta aprm^lcV» 'sea 

dalíofl<;i3.íel6Bn>s. • M 
a.pficUm Ca-

Oandai. í V l . « . ».*_^ _ • « 
•dio oficial cbaalíUi. falTáni"i»arfl'3éTrá l í 
poaetas. M>intan«r, 140, tienda. 

bis, I.», í.' 

aprandliaa par* aorobteros, 8 
•«anap^prhceb. Ai. 3.*, í.» 

i jKSln otidal de 
ropoat'íf'"» ft" «1 
trMualo, 4.a 4» 

a-
5 paatnlaro y repostero adetan 

1 fréw para esta plato ó nyudant? 
n algi'.n vapvr- RaiiSn-. Mar.so. 8t, en-
a 4» 

Falian ap 
Ciudad.! _ 

VulerdalOdlJOaJIiarara regentnruna eaaa, 
•«•coníldcrAndola oniao do laiallta ; o»nvlen* 
que aepa coaer á la ni4<iui>ia par caa ia Impre-
vistot, puca seido much a lo* dfaa qnp no habrá 
üe coaer nada: precita que aea aole, pue* l iad* 
vivir o 1 Ih iniama oasa. *• 

Nueva da SanFraiicUce» I», tienda dé alHt><y 
rOlIOl^CIftN Uaque dááeea cólocícftftTfaa-
yto lita (faBiel'tidoa en. eata como en d rrat» 
mCatalufla, probalilempnts ta obl ndran In crl«' blénd •« ea la CojaarclPl Hiap^ai) Amerteena, 
Bailea Nuevo», 17. Ceuu,. 4. acoactM. t 

B o m b a s ^ g ^ a S & a a i - j y 
h ercerle 1 crrdiladn pnr no poder atendcla ae 

yendr, D<r4a rmon! Î lta S. Pedro, 5Í. ti n,̂  
C A U A n / i o c?n''!*r'? í tasia erirén puáiw wWI|UW c4nli|c • dtflBn^anclia.con .bra-ilor «.• herramlontia. ka'ó \: Rief4 Alta. 49 " 

Qe *saip i1. 
:6 4Pnoclie. 

18. 8», I* 

^•eiteifti^^rendltñapara^lVfeij lií-
^log, ga ando. Ftflx«ras, 8.il.'. 8. ^ t 

froFw^r de (ra qéa*Fclaao auperi ir y 4 todo 
eatar, ae ne-e.-iin; I n';in prc c taisv aln esta» 

?*"4l<l.oiiiee. Per \indeí Duro, 55, San». * 
Pal tan"ollclalB». Calle 
Urael.jlQ, Sj*, l-* 

" (alta nao. Pro-
«7 

S A S T R E 
A c -mpBfl̂ nte para un Cclcílo, 
**»eni», 84?, bajoa. 

P A I T A N 

T a i t a 

[i'>\ venea holalateroa. 
asaot, Mi. OruLia. 

modi'1.1 
3.*, 5.» 

Calle 

gaxand >. Ca* 

M o d i s t a 
_.aa oilclalaa f 1 

•Razín: Eatruch, Ití, ida. 

oG 110 alian apreiidiias ganando 
, 184,2.', 4.» 

(i» de pañadora con mueba parro-

Wvnn pflp tener oÍ»,(»"ñt8ocío, vender borato 
U i y u eaté-taberna. Raída: Taulat, ndoiero 
191, (rueblo Naev^j^de 8 4 12 ma¿an». | 

M A Q U I N A R Í A 
guevD y de lance, detodaaolasei. Carretae-IQ^ 0 

Mymijen'otielaiee f apreadloee •kaiütaiaa 

•i fiel ¡i la ropa 
71, 4.". I.» 

lílT 
blanca,«e nece-OHclola.widlo 

alta. Carmen, 

F s j l a j i u a a p r a a d l z a ^ s i r i ^ t d ^ " 
SKMeMÍtan"oflciaíaa Qi.idlatas, Calle Ferian 
^ I n a . 18, mercería. MBr 

sapatoro. 
UWJr 

Plhza § * neqwft»; riMia"«nqlal 
Tuewapa.?. 

C a j a s c a r f ó n 

§|^g«^ao^pa«u|hi»la»Va"patera3. Ba)« 3«g 

clal. Calle 
4 U 

C Q 11 S T U ^al«T medin olí * m n j t a I « <ie la Vlclorlu. 6. 

NMN 
eonocidp ha»ta boy no 
b» obleoido '• 

éxito en Francia 
ni en •) 

Extranjero 
como 

REMEDIO 

<S5 

Poderoso 
Pnoentioo 

f Curatloo 

G O T A 

nn tomi u* 
A F E C C I O N E S 

R E U M A T I S M A L E S 
AQCAPAS 6 qitOmCA9 HORAS kMH P« *{**3>u N 

nn »ío1mh» «a itB«r 4t truUdar al nal 
£mi» franco 0» I* Nof'o/* (Obra piált»-

OapAula gapeniTpoiÑTCT y OIR ARO 
i. rea Kliiilr, PARJB. 

I)«p&hiMM> wdat farmacia» j Droguana» 

li le Hpvroquiado« Oin biliar 
^proi iau w.-.uerlo. barato. 

,. por auaeotare* 
Roía, 1, porteila. 

P I A N O ' w * ^ t ¡ t ¿ & % u h t f 
baratlalm .9. Broaolt. Bdmera 4, 4.*. I.* ol 
T O T T I P T ^ A moruna, se vende. Ñápales, • O U £ÍJCXJ3>. eso. Visible de 9.4 5. 
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La» mi» nerfeccignadu 1 má« económlcei. 

Clínica dental Arbó 
l O , F o l s u y o , l O . 

• Pídase nota dapwcto* r 
enija: Se vende tienda de comestlWeí, 12 pe
seta* ilquIIer RIera Vallcarcai 54. _ ' a . 

T txposioon pennanenie ao muo-
J s * * bles modernos » do toda» cla
se». Precio» »ln compelondH. No comprar «in a * 
tes vicltar el 104. Hospital. 104. Entrada libre. 0 
6" aslta para derribar en la calle Martínez de la 

Rota, antes Esticlla (Orada), »e vende .i pre
cio del terreno. R^Durán y Ba«. 16, a.M.* d 
19 perril >b de buena raso para vender. Calle de 
*i las Magdalenas, 5, tienda. d 

Ganga: Se vende nn establecimleî to de comes
tibles y mesa de cortar nroe, cintrlco de la 

traveaera, al lado de laa plaza». Kazon: Trav?-
aerfc. IM. 01 d 5 

Gran corsetería, se traspasa. R.: Plaía do San 
Justo, 8, 4*i 2*, presentarse por las mananas.d 

Saitrei Por ausentarse se traspasa clientela y 
magnlHco piso cóntrico y precio módico. Ra> 

ion: Plaza del Teatro. 57. Honda. __d 

Qanfa: Arcas de lance para guardar caudales, 
refractarias y de todas clases. MargariM(<-t*d 

i Icicletas 5 se venden, verdadera gniiga. 
Zatont, I I , esqui la San Pablo. •. 

Ahad 
d 

S e v e n d e de l a n c e í S í r ^ c - r T ^ ' . : : 
bellos de las aeRoras, utl miini>|iii, cabezas de 
madera con llgiira y si •., tres muebles argiMllas 
y otroa ob|et a de peluquería. Rambla do Cana
letas, 1, entresuelo, peluiiicrín. d 
Í 3 n i * r i m y tartanna la ofrezco para repartir 
•OUrriwU iod.i clase de seneroade p' co bulto 
por Barcelo -a y sus arneras i precios ecoaunil-
co». R.: Callo MlguelAnge!. UV!, tda. (Sana). d 

O jo: Oran botillería restaurant, punto céntrico. 
ea ganga. R.: Plaía de S. Jaime, 5, refrescog.d 

I N C U B A 30 0 H . X 
Nuevo modelo norte amorirano con regulador, 
se vende. Conde del Asalto, 84. d 8 

GTnÍaTS¿^*ñdeniue»trarÍo>UUMAS LLORO
NAS y FANTASIA, todas illtlmos modek.a da 

ParH.i precio» de fábrica. Razón: Kanibla Can-
tro. 57, Anundoa. • d 

A P L A Z O S MUEBLifs 
LAMPARAS, etc. - Calle San Pablo. 54. 

de ocasión verdad, gran cruzado, 
* í * * * w superior y nuevo, por sólo 180 

duroa. Calle Santa Lucia, 5,1.* - c S 

Graronfún precioso, voz extraordinaria, vendo 
por lo que den. Poniente, 5, l;*Ue 10* I. c l 

e llll minerías tapizanaa, vanos moneios, y 
tapicerías ü cscouer desde IB duros. 

"WT Calle HoapitaL 104. d U 

flíiclonados fotógrafos: an8̂  
tes visitar la caaa A. Cnsclla» y Herm 

No compra 
páralos aln on 

rmano, lü» -
da de San Antonio, 49. Aparato» con oblctivoa de 
las mejores marcas ú precios aln competcncln. 
Contlr.uameme oponunldades pr icedentes de lu
brica i la cuarta parte de su valor, rO 

Qaoga: Tienda comestibles y embutidos por au-
aaotarse. ae vende. Razó 1: Asalto, a I, portero 

B i c i c l e t a fi^ffl™** 

V E W T A S 
T T n r f í l P"r el tranvía Kabnsada cbalet coa 

700 mefroa torren-i, pinos grandes. 
Pesetas 3,000. 

» Solar co iárbolesfrutnles iunto t «oa 
* fuei.te, superficie 3H4 metros. Pear 

tDS 1.000. 
H a l í l o + o e Solare frente la nstacl^n, salida 
waiUBtctC» playa U.io 4,:.00 pesetas 
S . A . L l a v a n s r a s L f f i "i1 plSza^r 
garroboa y 2 id. alcornoques A muy buen precio, 
l i v i r - o calle Neptuiin, casa 011(03 9 primer 
WXdUXd, piso con buen lardln. Ptas 16,000. d 

Lema M a n a . Plaza Sama R r U, i.c 
MAQUINA Alexander de 100 caballos, con doa 

calilf ras de 00, se vende, pudiéndose ver fnn-
donar. Hortelnnna, número I4i junto Paseo Ce-
menterlo antiguo. o 0 

B i c i c l e t a s ^ r n ^ . ' * ! ' * " Man 

Vendo tres arcas de caudales de lance, muy ba-
rataa. Abaa Zufont, 0 • 

¡Ganga positlüal S í í S S f s S S 
precio por ausentarme pronto. R.: Zurbano, 5.r| 
El 104 '"'•"'íIud. de mesas de marmol, redonda» 
aatOoi 

cuadrad.is, desde 10 ptas. Sillas detodo» 
precios de fabrica. HOSPIFAU 104 0 

Se ve de meta ministro y silliJ.i. Calle Ponlen 
te. niim. 32.2.*, 5.a 

Caaa e»pl¿ndlda enn huertos y campo en Prat 
de Llobrrg.it, en buenss coiiald ines se Vende. 

Razón cnlle 1 . nrmeu, 77. pral., I.» No se adral-
ten corredores, 850b 8 

Fanaderla antigua para vender; es para can* 
biar de oficio. Culebra, 24, (Irada. k 

Ganga: Tienda'comestibles por ir>0 duroa coa 
género» por asuntos familia, poco alquil'r. 

buena linliilu., palio, i;. I nlveraidad, 110, ot̂ l̂ b 

Plano oblicuo, aeminucvn. 
venderlo, San Ramón, 8,8.' 1." 
ercerí»: urjíe venderla, muy antigua, en el 
Lnaaiiche. Razón Valancla, 810, carpintería^ 
iclcleta moderea. piñón libre y freno, baratí
sima. Traveaera. 170. tienda. » 

Bldeleia Imitación B. S A., casi nueva, «e ven* 
de barata por ausentarse su dueño. Callo Ue-

ronn, lu3. portería. 87b 
Ousada se vende en buenas condiciones, trato 
* con el duello, R. Poniente, 86. mercería, 8 á 6b 

Fonógrafos Edison. 
perfeccloiisdoa para cilindr . de 8 y 4 minutos 
de duración, complétame ts nuevos y u a po-
nuríia e.vlntcncla de cilindros escogidos, se Ven' 
don 6 precio» de ocaalón.' Paseo Colón. 29, pl.bS 

Q - r a n d i o s o l o c a l 
Cabida para dos mil personas, sin colnnraas, 

elegante y muy ventilado, DfaHp para dne. tea
tro, saló 1 de baile, Mutic-IIall, ttc, setraspaaa. 
Razón^Salmerón, 26, principal. 0 
T > i a i \ 0 a cuerda? cruzaflas, muy t>uen» 
*" . 8S'f 'de bTato. Tigre, 35,a»,a.» 
esquina Ronda S. Antonio- o 

M a q u i n a r í a J . B o u ~ 
Ha trasladado su almacén Vlla v Vllú. 41. o 
& 4 A £ l v ar'' • dormitorios de roble, nogal 

, w ~ y maderas finaa, todos de moder
nos estilos desde peseta» 2b0.—Hospital, 104. | 

http://Llobrrg.it


Planr.liírtnra 2 onciiin. por «•tiid, vendo 4 
ilUUüUaUUId pn-cba. H. Tallera, 19, tienda. HCrP.Crla V papelcrlq, todo colefil a. Vendo á 
MbibClId prueba. K, Tallera, 12, tiende. fcflniPMIMPC »cr. dltado en articulo» defuera, 
uumosillllCa yendo R. Taller», 18. tienda. 
PflllPfla mercado Bnoneria por 40 ds.i sran lo-
• vilClia ca|. «. xallers, 18, tienda. TintnrPríS buena, 30 silo» mismo dueño,Vendo. 
llUllUBrid i;. Tallera. 18. tienda. 
firUBPríl ,,"ena y céntrica, i prueba vendo. « « • 6 1 H r. Taller», 12, tienda; b _ 
S Í A T V A cinta y miqninn de obrar madera 

deocaalán. Barbaré. 16. b _ 
C n r c : n t a r f c > «ntlatta y ncrcdltnda »e tras 

pasa ó verde porceSHrene 
nesodo. R.: Lancister-1 l e í. De 6 A » iar.!e.«o 
Varatlaímoa do» carretones para venta de café 
*f j Iwche. R.: Marqué» Duero, 50, TubogiG. * 3 
? 5 un P'rro de pre»a, pnr» rata. R.: Rda. 
wSan Pablo. 17.2 M.Mia 3 a 6 tatdO; e l 
fpartana, carrito i la payesa ^ carrito industria 
• buen uso. Riera S. Miguel, 3H y üii, Cirncía.al 
Se traspasa una tienda con estantería dos poer-
_i««^46 pesetas alqnUer. Córcega, 865. I 
GraTTinfíSn snperior,52 placas; óperas, cou-
W l ftlUWlUU pieu y fiammcií. 
Pl f lY i r i nuevo, costó 4,000 pesetas, todo ba-
•LigjjyjL»1*0- K«zón¡ Tainarft. 180. 1 

mnv 
3 

3 7 

S dUfo» bonita béblteclón. " « f t * pe^n» 
de relerencls». Urgel, 74, l.°»_l; S _ 

Como de familia admitiré 1 6 i ¿sballoroa con ó 
sin aslstenda^anj'ablojiilm. 58. c l 
«a» dé poca familia desean 3 
todo estar. Arlbau, 11, 3.*, 2.* 

Ce vende bicicleta marca .Nnumao», en 
«búen estado. Valencia, 437, 9.". 1.* 
C l 1 0 4 9r.?.n cantidad mecedoras regdla • J • á 10 peset.)». llosiiita!, núm, 104. 0 

de ampeílo y loyns. coro» 
o. Calle Pino. 7- 0 

oriN piata, pianno y oemaoorat 
L'nión 12 tiendo, próximo RamblaO 

caballeros A 
e 

M- atrlmoaio admitiré Pe'«»M •ur1™"Iil P„"Í1Ó'V Provenza, 184. 8-*, a.* f. HospitalCImico. cl 
ñíóñrTTáT*. 2.» Casa particular haWtaciona» 
p a ra ¿aballeru» é todo estar. t 1 

Pe desean 8 cal«i. é todo eatar, trato eamersdo, 
Wbomtas habita.̂ 60 Ptos. n es.Barbaré !CB I C 

S^odaseau 2 ó 3¿ab8. 6 matrimonloconaslsten-
cia. Mera Alta. 84, S.°, 2 *. vistas Ronda. | 

P E N S I Ó N 
Comedores del Comercio 

CALLE BOQUERIA, N.» S I , ' R A L . 
Abonos deüO cubiertos, 50 ptas ;de?0cubiertos 

15 ptas.; de 14 cubiertos. 8 ptas. 
A todo oatar oon desayuno, 4S pUa. U ates 

bonitas 
hsb«! r)a'lcjn'c.con^asi»t.*, trato fam. t 1 

Saíai 

^ribau. 54, S.», 2 . ; eh«f•*.n.Ar.̂ b•?• * 

caballeros, con Relavo, 34,5.», I.» Sais* par» y - - — -
* atlsteiicia ó »ln ella, precio módico. X 4 

Bonlt» hsbltación A todo ester 18 duros me» 
Taller», 71, entresuelí, 1 . ' c . £ 

c rs. cede sala, con 
k.1 ría. 

.. baic.Vn cailc. con asisten-
cla. Ponleate, 65, 5.*. a,', cerca Ronda, t _ 

^rlbnu Ol-a."-!.^-^ buenas hsbitadone» Indc 

PAPELETAS í 
Compro 

Conde Asala. dttaad« lraataGr6Jltj Uvoots 
pms, pisnuo, gsiooefc, pn.<sas 
predisas ydtadcaiira»,unlcaca»s 
que compra. naja ndo toilo su val ir. 
Onlta dol Hoaoltal. 40. Joyana. 
(rente é U iglesia de S. Agiistin. 0 

Vaquería de fl a 8 vacas se compraré en el En-
»»nche ó Om. U R.: Wbla. S. .l"«é. 9 \ port.VS 

C»mptaré"tioñda írañda de coraeatlblea ó ?ra-
ñas que tengs 4 bnrnai habitaciones y no pase 

de mil pasetss. R.: Verdl, 0, Orada. rS 

^pendientes, balcón calle, cab. ómatr. con s 

Suiitsner. 41^ prsl., I.•-Hsbltación coa" 
tencia, balcón calle, precio módico. 

slst. 
sis-

"Arlbau. 13. 1.* . !.• F. ' cast» desea 8 ó 5 cabs. 
ü ó amigos con aslst*. precio mód.". fsmilisr.t 

Claris, 8 U . 0 , 8 . " 

Bonitas liaDltadones con 
asistencia, trato esmerado. 
Hab. con'a<ilst. propia para 
doa amigos o matrfmo.iln. 

S i i a . ^ ® ^ > © d o s . 

Sf?í)rin'Ao|• de»ea un caballero solo H todo es-
^ r j o ds - j^ t ra to tamlllar. C. AsbltQ81-l*r 
Hi',?,8!''6^ con,"'»lencla 4 i5 duros me». Pla-
ÍÜHÍS l i? ! PrHl> entrada por ürosoll, n.° 8. 11 
Sh.l^J1!! .2^ 3 Fab"'Í?Ioa, precios económicos. 
—'°I1?Ll"'bllnciü.nc»- Pelay... -¿H. 5.* g 1 

Se admitirén dos hn'.sptde» é todo estar. Calla 
Mlserfetrer. 2, pral^SL' , 

Se desean dos cabsll'ros é todo estar ó matri
monio. Canuda, 3,8.* ., 

Casa particular admltiré'2 huéspedes coi asís-
tenda ó sólo A comer. Meadizébal. 4. a." T 
abitación balcón'calier é iodo estsr U duros 
mes ó sólo é comer. Lusa. 4. 1 

Jjjatr. 
1.*. 1 .* 

. Bsla S. Pedro, con 
balcones calle, jdesea 1 ó 2 c«bs. é todo estsr. 

trato de fBmlllaJJR..JJreIxiiras. 23, kiosco. r 
abltadón amueblada, balcón calle, con ó sin á 
matr," ó rab», on parle franvals. Mendlzébal, 

número 17. 2.*. 1 * ^ • 
Uadre é lilla desem un csbsllero é todo estsr, 
Mtrato famnja.JTallers, 73, 2.». I.» r 

5ra. viuda, con familia muv reducida deaea 1 ó? 
caballeros é todo estar. Carmen, 05, 8 , I ^JT 

"desea I~ó 8"caballeros é todo Casa particular 
estar ó sólo i comer. Arlbau. 56, 1 • * ,3 . * 

¿ : Cra. castellana desea I 6 8 csballeroa i todo 

•"co"- •Cl 8 - • 1 c e desean 2 ó 3 caballeros A todo estar ó sólo é 
Dcomer ;i 10, 12 y 14. Alta S. Pedro, l.a *, 1.* r 

í ! £ 2 * " ' 4 f — * 1 1 
B?nit?ínl,!b1".acln."08-np,"ra u"0 A ¿™ "cabslle-A^roscon asistencia. Tallera, 82, 2.*. I.» 1 
C l S a . ííir",'í"lar poca^fiiinllía, selidmlíirrñn 
* . i .T Í . .^1 , .ero con b"enos «"íormes, Bszón: 
Ai kiosco Provenra, esquina Aribau. e 1 

grn viuda ofrece mafinifli .. hsbitadone», bal-
>c«tn calle, con aaiste.uila. Arlbau, 84, 2.*. a.'rS 

Ceden 2 bonitas habitaciones con ó sin asiste . 
da. I'l,* Universidad, 5, i.*, 8.*, (frente reloj n 
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A b.m'a: 50 eoraidmi. fio pta».; Id, 10 pt»*.; 

« • •scow y »ar1»«i<5n; «ípcelal ra'" depanJen-
claa. t»an Pablo. 24. g 

Hu'jatedeacfioaalalencií. hnbltaclín Indepen
die te. Jerusalén, 5i, principal. 1.» r8 

C e cede medio plao á persona de refer . easa 
Jmoderna. B. Simón Rojea. 1. V° e - * ' ^ ' ' L ' j L J : 
'^alYa 4aija?lti|U> n.*A fi*o í**0 ¿ofui? •'fiabir.eíe,Jamilia «.btenana, con 6 aldv 

Se atduria aata alcoba amnebleda á •Hfltníi-
nlo ó eefior adío, derecho a cocina. Diputa-

dón. 280, baioa. 1.» 7» C 

Sra. annamenta discreta cederá bonita hablL 
—Í^e?jL?j!^lliXlíí i^----y-'rl ,>ie"te j i 

paae partlcalar desea I d S eabaiierM c^n toda ka mmtí i una eaia amueblado. Poniente, 16, 
WuMtenda. Calle de loe Anfeiea,«, .V», a.* r BD 0"|UU« entresuelo a.» 

TTna seflrra viuda desea 14 3 caballeros t todo 
Uestar, trato femllla. Elltabeta. S. I.*, I.* r 

Cnaa particular admite huéspedes eon toda asís-
leuda, trato excelente. Olputacldn. 214, 3.* r 

5aflora desea encontrar I á 2 caballeros á co
mer, trato facilliar. wuntaner, ñv, l.J r 

p... . particular desea 143 caballeros 4 todo 
Westar. Alta Sa.i Pedro, 74. 2.°, I. ' 106r 

Jos hnMtadones para caballeros forxales. DI-
putadón-lbli-i^l •,, entre Aribau y Munlaner.l 1 

Señora «ene sala para alquilar. Billete tranvía 
n dinero 3 i .625. Usta Correos. C 

Medie ¿"hi'a ceden bóni'fas habltsefoiies 4 ca
balleros formales, piados módicos. Rambla 

de las Fiures, 18 y BO, 8.*Informarán porteria;c 

9o alquila Sótanos y terreno propio para Ílau
na atraedón. (Orada), Plaza Joscpcts, 8. c 

Caaa particulor desea 1 caballero solo pera 
dormir. Feriendlna, 16, 4.*, 1.* 9_ 
n caaa de tr,i*spede$, poce familia, se eede 
habitación amueblada. Boquerlu, SI . 3.", 3.* c 

Para alquilar. Tienda can habitación, almacén 
con buena luz y a t̂anoa en la calle Manaa-34. 

Razón Morera. 7, td.i.¡ días laborab. d,t 12 4 l,b 

En santo cántrica se cede hai/it. ácaballero con 
refefenda. R.: Cardenal Casallas, 7. droj.1 ol 

Hiblíaclón magnífica SuCT.r»ni 
Local de 2,680 metros, 

unos 70,000-palmos aproxlmadamonle. propio 
pare nna Industria Importante ó para hlmaceue* 
de depósito. Se compone de srandes cuadras in
dependientes y espsdoso puflo con entrada pa
ra carruaj s. situado en la calle de Pallara, £7, 
deirSa del Palaci < de Justicio. Rozón: Usarla. 
n.° ¿0. i.s, 1.', teléfono n.* 1,4». t 0 
Casifrea con fuerza motriz por arrendar enSans. 

5 H.: Cortes. 056, almacén, derecha. 0 

Torre para alquilar 
en la parte Mta de Grada, buena orienta dón. 4 
ioepabój del tranvía, con grandes y hermosas 
labíiadtnea, espléndido jardín, afiua muy abu v 
1s te. gas, lavadero, cuarto de pallo, et& Ra
tón; calle da Villafranca, ndmero 50,1.* JO 

£ 
Por 15 ptaa. raes bonita habllaclón parn dormir 

persona de confianza. 'fallors,_4B. I ", 2." c 

Calle Rlcnri 8 y 10, luntoVl Paraleio. ««"afiaf-
lará prlncipui muy grande con lavadero, ajui 

ebundante y 175 metros de terrsdOi porBOpí» 
setas mensuales. 

P.rt lo misma caaa, piso l.% 27 60 ptas. mensua
les. Renta Urbana. Plaza Santa Ana, 19, 1.a c 

En cinco millones da francos está valorada -La 
diaconda>, rabada e i el M iseo del Lo-̂ Vre de 

Psrls en AgJtto pasado. Hasta fin de mes. que 
seri mandada a su destino, puede versa gratol-
lamente en los escaparates de Is 

Casa Rey, Corle», 567-50&, y Muntaner. 83. tO 

Ferro foxterrier blanco con manches c! ocolsts, 
sin rabo, Muntt. ar.eS, 1.°. \.* Ig 

A Imav4n Interior, espadoao, se cederá á precio 
Abarato. Razón: Hospital, 67. papelería, 
P í a r i o c .superiores desde b a i s paaatas ai 
— AW/nvw mes. Brucli, número 78. cntresuela.0 

P R O P I E T A R I O S 
61 queréis aloullnr con rapidez viiestroa pjf^S.f 

La quedaré eternamente asrodecid < é la psrso 
as que me devuelvo un billete «e SO pesetas 

3uo he debido de [e.-Jer ó en la eslíe ío Fcrnaiu 
o 6 Plaza Santa Ana. Bot, 38. 3 °. 1.a 8 
• •—• —— ——-. —> 

tarrea envinó | 'S datos i la Agenci 
VA. lovéllanos, 3. Nada se cobra. 

a UA 
A7 

Xa Aacoa ariullnr un aparato de acetileno 
t \ ¡ ÜOOCa para cine. Cir^. S ^ M » c 

Se ofrece habitación paro caballero, balcón 
collo^Ariban. 5T. 3.*, I * - C 

fTíblt emaeblodo con cocino p.̂  mot,* ó cob,* 
Waálo * dormir. Tallera, 48 l.f 8.» c 

lablt amaeblodo con cocinan.* ra 
¡sólo 4 dormir, Tnllers, 48, 1 *. 8.* 

Itedo habitad 'nea" balcón eslíe á 1 ó ¿cabalie-
tros. Pr.* múd.* Pasaje Racndlilers, 5, i.*, 1." c 

Criado. Se desee licenciado del ejérdte. If.udl 
prcentarse sin buenos informes. K. Cataluña. 

nifmero -17, pral. D • 5 á 4. . . 

Criadas todns edades facilito dentro y fuera. BS 
0 4 12 y4 i 7 tards. C. Jerusalén. 15. prlnd; 

psl, asqulna Carmen- ' y 

Criadas hav siempre aquí para dentro y fuerol ; 
dnieo «o Bar na. C Xudá. 10. Madrid rostal.fl 

una habit amu'blada. CalledeSan 
•c 5e alquil 

Pablo, 53, S.» On parle írsnseise. 

E M o d u l z a s * 

jores nodrizas. 
,ftoI. Carmen, 41 , praL 

Para las mej 
dentro Médloo Esp» 

4 » 
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Scrmcio te ls jpáto ^ tBleíáníco 
de nuestros corresponsales. 

> Madrid, provincias y extranjero. 

P R E M I O S M A T O K E B : 
t.* 1.036 — 100.000 pesetas " - Cartalena-Badalona-Barceloní. 
i . ' 7,715 80.000 » — Madrid. 
5.* 19,MI 20,0iíj > — Graneda-SevIUa. 

P R E M I A D O S C O N lóOO P E S E T A S : 
15.803, Madrid: 10,896, Granada-Llhea-B irccHna; 28.095. Reinosa-León-Barcelo-

na; 980, Madrid-San Sebastián; 16,'¿77. Villagarcía-Oviedo-Madrid; 25.295. Madrid-
Pontevedr.i-Barcelora: 21,764. Almeria-Barcelona-Bilkao; 13.985, Al icante-CidU-
Sevilla; 15.092. Madri l - Sevilla: 28.510. Sevilla; 7,898, Palafroíell-Linpa-Ferroi; 
22.036. Salamanca; 23,687, Valencia; 0,517, Barcelona-Allcante-Lefln; 27,475, Melllla-
Mílaga-Stvilla; 23,009. Barcelona. 

P R E M I A D O S COW 3 00 P E S E T A S : 
Decena y Centona 

^ 5 201 WS 4 » 436 471 617 598 601 602 7fS 768 787 788 «M 878 954 947 

06: 0*3 1S3 282 304 387 
035 071 (W5 2»5 289 378 444 
•65 077 103 266 

049 065 114 120 134 175 211 
060 092 117 1»3 173 190 259 

*97 178 310 9(3 348 378 43! 
102 187 '¿¿b 294 365 116 4% 
IBS TOÓ C52 347 374 4!Í0 451 

MI 073 JSf, 174 263 331 357 
•05 183 143 266 335 337 364 

036 063 129 180 371 337 35t 
039 083 139 201 306 3(0 380 
•55 107 174 209 32^ 

Oí* 047 111 149 3 « 341 423 
036 103 116 156 331 S58 499 

003 047 110 153 279 409 5V» 
•13 060 149 276 320 434 570 

023 114 187 197 U f M I ^1?. 
084 131 195 213 285 308 328 

«69 091 134 2Ü4 389 :!?J 343 
«68 101 161 371 301 336 353 
«f t 107 

Mil 
460 477 664 696 6:3 645 673 728 763 780 87? 917 
456 499 673 610 640 655 719 746 774 818 901 960 

Dos mil 
333 438 411 463 488 677 661 773 843 668 871 910 
388 489 464 477 636 634 725 818 647 868 872 

Trea mi l 
<'4 630 619 646 724 761 793 81<) 860 880 9*2 978 
487 542 631 715 733 794 812 840 877 946 974 981 
509 657 641 

Cuatro mil 
374 402 451 561 603 653 674 733 8Sa 906 9S3 958 
387 417 501 674 617 673 676 377 «95 980 949 96S 

Cinco mil 
408 455 516 531 656 703 7-'9 792 889 920 947 970 
4)5 493 620 n5t 663 714 788 804 916 931 964 998 

Ee is mi l 
554 570 694 60S 
659 679 688 607 

Blote mi l 
630 658 691 7 0 
631 677 693 741 

Ocho mil 
318 396 507 5|3 
365 478 525 57.• 

Nuevo mil 
387 479 490 513 
407 484 811 561 

678 713 774 784 826 931 93? 974 
709 725 783 817 854 

743 755 758 873 881 899 907 975 

5S7 667 731 778 790 »3i « ; 954 
640 675 765 791 835 912 930 979 

5?0 6?7 6 ^ 750 830 913 958 9*» 
625 «61 716 753 886 919 993 999 



4 . 0 

014 066 136 184 26a 
Olfi 083 177 206 308 

047 209 SSI S36 386 
049 OS 266 ?44 420 
106 243 327 367 

076 113 188 ÍS9 314 
038 116 201 310 315 
098 

029 153 U6 287 306 
081 187 252 3<n 346 
115 219 L67 305 352 

000 093 207 i íó Í99 
024 198 327 284 311 

000 125 172 188 340 
060 142 176 193 266 
090 

039 067 1S9 3¿3 248 
CK 163 206 J26 266 

010 121 137 165 260 
039 131 153 J91 324 

012 046 103 169 217 
016 077 153 192 231 

016 074 104 229 323 
030 089 17S 383 353 
054 100 186 

018 I I I 179 229 U9 
060 159 IbS 249 ¿59 
069 171 210 310 

025 114 616 397 466 
050 160 35Ü ,440 404 
OS O 216 356 

Oíd 066 |61 206 «44 
0?á . 120 1 % . 227 269 
043. 126 .207 23| 271 

¿jS " *<*. ñ : M é & W 
027 132 172 217 228 
0̂ 0 H7 17b 227 265 
098. . 

017 094 193 779 286 
069 114 203 266 297 

Dies mU 
313 332 466 526 631 676 681 626 843 860 863 921 928 , 967 
3 » 346 508 573 «¿0 678 

Ono» mi l . 
442 470 516 671 586 609 6)1 707 722 r ) Jv4 m Mo M3 
465 481 567 580 596 615 6&3 714 748 788 798 821 837 921 

Dooe mU 
949 853 419 461 483 528 S>3 622 637 750 768 821 834 907 
350 403 462 467 49» 676 W6 6!» 660 735 814 824 887 979 

Tr«co mi l 
892 454 486 &39 564 599 653 710 767 812 Uif S46 «07 941 
444 484 529 560 576 603 683 762 799 §21 SSfi 867 935 957 

Catorce m i l 
363 462 479 485 516 580 618 642 665 739 776 823 906 989 
436 472 431 514 534 611 6iy 655 701 764 S13 880 906 

Quluoe m i l 
272 SC9 817 439 S55 625 6S0 684 704 821 8b3 890 940 966 
280 311 421 476 M 628 662 694 774 tHt Mi *57 «46 995 

289 639 
299 406 

347 406 
874 466 

292 352 
3Ü7 399 

365 443 
420 465 

Diez y esie mil 
463 621 596 649 677 6X1 
503 629 60x 657 684 69i 
Diez y siete mi l 
469 493 626 741 
490 571 705 
Diez y ocho mil 

412 861 697 659 677 . 
550 576 630 671 '720 780 
Dioz y nuevo mil 
463 559 676 694 662 
643 668 590 613 677 

691 698 768 849 920 9/6 
693 705 m 

776 792 839 901 904 950 93& 956 

775 

69:< 
718 

767 668 aS9 890 928 967 
794 846 Ü51 9C7 «79 997 

73¿ 769 666 660 MO 962 
746 776 647 682 442 996 

Veinte mil 
676 460 607 824 679 606 611 663 675 824 
6y3 466 617 665 60¿ 603 618 633 693 646 

893 46« 
1 M 99S 

Velnto y ua mi l 
482 603 6S9 672 616 693 724 763 767 786 660 663 697 969 
494 506 554 393 679 707 7*9 7B8 777 7̂ 9 6S4 861 933 « 0 

010 Í06 151 20S 321 
040 116 152 312 342 
095 136 169 

001 116 193 276 626 
U l l&l 233 285 347 

Velnto y dos mil 
806 315 441 507 63y 544 587 
M 374 466 510 536 669 589 
311 433 479 629 537 586 628 

Veinte y t res mil 
299 375 397 505 528 569 620 
316 379 398 536 6iB 676 651 

Veinte y oaatro mi l 
oí 2 338 367 464 517 681 623 
887 362 875 503 636 698 665 

Volate y olnoo mi l 
387 S41 565 600 649 688 735 
439 652 695 644 666 716 739 

668 705 761 Tflü 837 66) 414 
675 726 769 815 859 902 983. 
702 760 . • 

«iSá* 742 791 883 664 980 «JO : 
724 751 829 846 874 944 987.N 

682 763 805 829 867 884 972 
723 799 816 863 879 893 999, 

764 776 855 867 923 963 973: 
773 853 663 690 963 966 991 

Veinte y «eia mi l 
362 391 473 540 593 619 601 718 772 844 ts 
876 430 489 674 603 629 6S7 742 763 657 

927 948 m m 969 • 



i l 
Velnta y el«t« mil 

'II m 074 129 163 234 317 374 479 578 621 648 692 778 847 895 915 964 977 
•5 017 OS¡ 131 1/6 258 924 444 5 P 579 638 679 757 799 871 914 940 975 982 
'J 047 0n 146 203 262 336 446 377 

Veinte y ocho mi l 
"8 144 263 304 3,14 439 500 511 552 553 594 597 627 630 728 749 786 811 925 
:i 165 275 303 384 466 

Veinte y naeve mil 
^ '29 196 263 348 357 416 *S7 465 539 630 66.-. 680 715 846 886 891 989 970 
Á8. 147 287 1:76 334 362 419 450 522 Só.". 646 677 708 834 863 889 894 94(. 981 
d3 lh7 258 208 356 375 430 461 038 692 

^ aproximaciones de 300 pesetas cada una para los 99 mlmcron rest.iates da l a c a s -
ten» del oremio primero. 

99apiDiimiiriones de 300 pesetas cada una para los 9) número» restantes da la cai»> 
tena del nrcmio seEundo. . , 

^ uproximaciones de 800 pesetas cada una para los nfimeros anterior y posterior al 
del premio primero. 

2 aproximaciones de 609 pesetas cada ana para los del premio segando. 
2iiproximaciones de 5J0 pesetas carta uoa para los del premio tercero. 

Asunlos de Barcelona.-Cnflerro.-Teleánma oficial. 
Madr id , 30 Septiembre ( 2 tarde). 

til cecretario del Avuntamiento de B irceloiiH lia visitado esta mallana al director 
«eneral de Administración local para tratar de la preparación de algunos expedientes 
que tendrán definitiva resolución cuan lo venga á Madrid la Comisión do concejales. 

A las diez de la maflana se lia verificado el entierro .Id ex ministro seflor Oarcta 
Mfcí E l féretro Iba sobre una carroza tirada por cuatro caballos. Rodeaban el coche 
Hnebrc porteros del Consíresc, Ateneo de Madrid y otras ent idad ' * • • £ * « • du«-
1 j el Gobierno. E l cadáver fué trasladado á la sacramental de San jurto, donde rec i 
bió sepultura. 

•.l/e//7/l/.-pre8tBndo servicio línea exterior de una posición avanzada teniente in» 
'.'enieros Casiellón, un sarcento, dos cabos y tres soldados fueron tiroteados por mo-
ro» desde las lomas Inmedi itas. atacándoles los nuestros en persecución hasta gran 
• iF 'arda, viéndose rodeados por má» de tre inta de los enemigos, empeñándose una 
» ngrlenta hiclia que causó d los moros mucha» bajas, teniendo por nuestra parte un 
muerto y cuatro heridos. Los meros reatantes huyeron al distinguir las compamas que 
marcharon en auxilio de nuestras tropas.a 

Propósitos del Gobierno. 
Parere que en el Consejo de ayer el Gobier.io acordó que las elecciones municipa

les se celebren ¿I segundo domingo de Noviembre y ae facultó al presidente para que. 
do acuerdo con el señor Barroso, confeccione la anunciada combinación de gober-

Persona que se considera bien Informada de los planes del aeflor Canalejas ba 
dicho que el Gobierno irá á las Cortes con el empeño formal de que ae discutan y 
aprueben los presupuestos. Lo considera como un compromiso de honor, para que en 
todo momento se halle expedita la regia prerrogativa y con el fin de que no se ere» 
por nadie que se utilizan roedioa aecundarios ó pretextos para hacer más duradera ana 

Se discutirá formalmente. Si las minorías facilitan la aprobación del presupuesto ep 
t:empo hábil, mejor; si no dan esas facilidades, que es lo más probable, el üobierno 
procurará un acuerdo con las minorías para que el presupuesto se apruebe más ade-

anpi!ra este acuerdo no tiene el Gobierno fórmula definitiva. Aquella que conduzca 
á loe fines constitucionales que se persiguen te habrá de parecer buena: ya sea habi-
i l í r por esto vez un plazo prudencial ó drrle carácter del nltivo y que anualmente 
komiencen á regir los presupuestos en Abril ó Julio, ea lo mismo. Lo esencial es que 
la ley se apruebe, porque regula, la toda la vida económica de la nación. P ^ ' ' » ^ » « 
puis y conseguido el probable acuerdo con Francia respecto á Mntruecoa, haora ue^ 
gado el mo.mntoer. que el señor Canalejas plantee á la Corona la cneatlón de con» 
fianza. Esto no significa la idea de aconaejar a la Corona on cambio ae p e u m , • 
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<me sera el momento oportuno p'irtt q'íe el rey meWe sobre sí debe ratificar poderes 
0 el conviene alguna otra solución á los altos intereses d i la patrl i. 
1 Hasta entonces cuanto se hable de crisis total 6 parcial ea un mero pasatiempo 
qne se halla iuera de toda real ida . 

S I jefe del Qotolerno. 
Madrid, 30 Septiembre (2 tarde\J 

E l presidente del Consejo, que ha recibí lo l o ; é algunos periodistas, ha c^nfir 
fntdo qne el Gobierno está resuelto á que haya nuevos presupuestos para ol aflo pró
ximo. 

Ha dicho el seflor Canalejas que de Melilla no tenía más noticias que las conteni
das en el te'egrama oficial facilitado en el ministerio d • la Uuerro. 

Ha anonclaf'o el presidente del Conseio qw el mfnlíffo á*. la Guerra Irá en breve 
6 ,Vi. ilil • para dictar las disposiciones neces-rüs con objeto de preservar á los solda
dos de la* lluvias. 

Consejo preparatoríoí—De Hacíendu^ 
Madr id . 30 Septiembre («tarde). 

•i Y a no M celebrará Consejo de ministros hasta el martes ó miércoles, preparatorio 
del que se verificará el jueves en Pa acio. 

E l minis ro de Hacienia ha manifestado hoy que ¡phfa dirgMo d s m compañeros 
la orden para que lo antes posible envíen loa datos de las reformas que introduzcan 
en los respectivos presupuestos, con arreglo á la nueva I y de contabilidad. No tiene 
Interés el ni ni tro en que el presupuesto próximo se apruebe ahora d antes del próxi
mo mes de Abril. 
i Respecto á la ley de supresión de Consumos ha dicho mn está ultimando la Memo
ria, que se publicará pronto, sobre aplicación de la citada ley. 

España en Africa.—La juventud molesta. 
Madr id , 30 Septiembre (5 tarde). 

E l Impareial dice que no hoy que confiar en que Alemania ponga el veto á Francia 
de apoderar-e ó acapnrar Marruecos En la poiibiliJ d de este ce cano éxito de 
Francia no nos queda otro recurso que mantener con energía el derecho de Espafia 4 
un régimen de igualdad que nos asegure en la nación marroquí idénticos derechos que 
los que pretenden nuestros Vecinos. Véase hasta qué punto cualquier debilidad de 
nuestros gobernantes puede significar lo mismo que nuestra definitiva expulsión de 
Alf ica. 

bl Centro de jóvenes déla Molestia Social de Barcelona ha enviado al setior C a 
nalejas un documento de alguna extensión pidl-n.io que dltiita el a'caldo da Barco!»-
na por habers-'e puesto d i parte de los amotl adas, demostrando con su conJucta lá 
Incompatibilidad de au presencia en el cargo que desempeña. 

Weyler de rcáieso.—Huei/o alcalde.—Huelga solucionada. 
Madr id , 50 Septiembre (6 tarde). 

Esta tarde, después de despedirse del señor Canalejas, ha salido para Barcelona 
tí general Weyler. 

Ha sido nombrado alcalde de Zaragoza don Demetrio Galán. 
Según noticias oficiales de HuclVa, ha quedado solucionada la huelga de las minas 

del Perruna!. 
Epidemia terminada.—Gratitud^ 

E l gobernador de Tarragona da cuenta de que el inspector de Sanidad de Ven* 
drr 11 ha declarado limpia 11 ciudad de epidemia. E n el telegrama se dedican frase * de 
el igio pera el alcalde y los médicos que han cooperada á la extinción de la epidemia. 

E s t a tarde estuvo en el ministerio de Estado el embajador de Francia, M. Geo-
ffroy, para dar las gracias al ministro por el t i l 'grama de pésame que dififlió al Q * 
Wej-íio francés con motivo de la catástrofe del Liberte. 



BaFance del Banco. 
4 á 

M i d r i d 30 Septiembre (12 noche), 
- Han aumentado: E l oro. 176,135'52 pesetns; la plata. 247,914,72; los billetes, 236.050. 
Han disminuido: Las cuentas corrientes, 2.658,324 pesetas: el efectivo del Tesoro, 
156,809'45. 

Del último Consejo.—Un comunicado. 
E l ininisfro de la Guerra tratrt en el Consejo de ayer la cuestión del inquilinato en 

>>eneficio de las cías s subalternas militares, conforme tenía proyectado, obteniendo 
de sus compañeros las mejores impresiones. 

Uno de los asuntos de que ae ocupó e! Consejo de ayer también fué de la futura 
ley de emple ulos. 

E l señor Largo Caballero publica un comunicado en los periódicos negando que 
su procesamiento Icnfla relación con los recitmtss sucesos desarrollados en provin
cias. Niega también que Jurante el registro practicado en su domicilio ae encontraran 
proclamas revolucionarlas. S u procesamiento se debe á un cartel convocando á un 
witin contra la guerra. 

L a P r o n s a . 
L a Epoca aplaude que el Gobierno no haya adoptado aun ninguna determinación 

fcobre el levantamiento de IHJ garantius. Respecto á que no se aplacen las elecciones 
municipales se felicita de ello, pues en ellas se demostrará con el fracaso la política 
que se viene siguiendo desde hacé dos años. Se muestra partidaria del aplazamiento 
«te la apertura del Parlamento. Hay—dice—eii el Parlamento copiosa minoría faccio
sa, en cuyo patriotismo nadie tiena derecho á confiar demasiado, y muy alentada por 
Asadas complacencias, y puede ser medida de buen gobierno aplazar la reapertura, 
como se dice, y el nplazmniento enseñará también al señor Canalejas cómo no hizo 
bien en lo que hizo en 1909. Excita ni Gobierno á que aborde de una vez la cuestión 
«e los suplicatorios. 

Jz'spañ.i Sueva, ocupándose nuevamente úc. lo que pasa en el Ayuntamiento, re
dobla sus cargos contra los monárquicos y se conforrra con la inspección^ siempre 
l i e sea justa y entren en ella los monárquicos y I03 republicanos. 

E | redactor financiero de / ; / Radical, señor Alvarez Calzido, ocupándose de la 
revisión nranceUria dice: «Si la Junta de Aranceles tien ^ en cuenta, y la inicia, una 
jiueva política arancelarla, prestará al país un gran servicio. No olviden sus miem
bros que el proteccionismo ha fracasado en España, qus son muy pocos los que se 
jucran con el sistema protector y que la masa, ósea el proletariado y la pequeña 
burguesía, sufren más que la» demás clases sociales con la elevación i e los dore-
•^os de Aduanas, porque esa elevación contribuye al encarecimiento de la vida.» 
. Correo Bspafio/cree qua de haber algo sensible en el Avuntamiento de Ma-
aria la culpa principal la tienen los dinásticos. Considera al Concejo actual como 
«no de los más detestables jua ha tenido Madrid y pide al Gobierno que obre con 
••^n energía. 

Después de los sucesos. 
A y^enoia .—EI Ayuntamiento de Cnrcagente, en sesión extraordinaria, ha «corda* 
llh v"ar ^ 'os Vecinos á q.ie presenten los documentos oportunos para reconstituir el 
"oro de R gistro civil, destruido por los revolucionarios, y d los propietarios del tér
mino é que hajian lo mismo para f irmar nuevamente el padrón do la propiedad rústica. 

Han sido disueltos el Ateneo Republicano y el Círculo Socia ista de Gandía. 
La autorHu I militar ha ordenado la libertad de siete detenidos por los sucesos 

ocurridos en esta capitul. 
Desgracia,—Accidente ferroviario. 

BUbao.—Kl tren de la línea de Fortugalete, al llegar cerca de Torrora, arrolló á 
Marcelino Zuuzo, de 72 años, que quedó muerto en el acto, 

~6Í*ta-irofi-—ti tren de mercancías numero 862 ha descarrilado entre las estado" 
nes de Buvierca y Ateca á consecuencia de una piedra puesta en la Wa. E l maquini.." 
Sa reaulía cou Uendaa «a U Mlissa y en un braz?. E l trea siguió su marcha. 



Tropas en marcha.—Explosíóni—Los Consumos; 
V a l l a d o l i a . - H a n salido p.ira MeMlla en tren especial una compaflia de ingenie

ros telegrafistas y la 2 . ' de zapadores del 6.° regindento mixto de ingenieros. 
Alooy.—A las docR da la raiflana, d consecuencia de unt explosión de sultaro do 

carbono, ha estillado un fncéndlo en la fábrica d- acait* de orujo situada en el m m 
de este término. La fábrica hi quedado 'lestruída. L i s pérdida^ son confiideftDiaa. 
E l dueño de la fábrica, don Rafael Rodea, ba raaultado herido, en la frente al abrir 
un escape de gáft. Con lo Cual h» evitado ufla catáatrófa. . . . \ i . 

O r e n e o . - S c han reunido en las Casa» Consistoriales le mayoría de loa concfcia-
lea para tratar da la aostltucldn de los Consumo». So ha acordado activar loa trába
los preliminares, formando un padrón que alrva de base para la solución definltWt. 

A y u n t a m i e n t o dimisionario, 
l é r t * » . — E l Ayuntamiento ha dimitido esta maflina en plena sesión, tomando por 

pretevto al estado de la ealuJ pdblica, si bien se dice que el verdadero tn tlvo es 1» 
ne ora en r ni zar las oHras del muro de contení-Ión del r h V el embarco por parte de 
la Dipmaclfln por demora en c) f>ago del ton ingente'provincial. 

Nueva escuela.—AJarma. 
OIJób.—En el Teatro-Circo de los Campos EKseua »a h i celébralo un acto de 

prcphganda en f ivor de la fundación de una escuela neuti"», Idea patrocinada por Mol;-
quíades Alvar.-z. Pronunciaron .lisiurso* los republicano} Franolíco Moi'é^áJi, 
Eleuteria Alonso y Rosarlo de Acufin. Melquiadea Alvaro- resumió los discursos. L a , 
nueva escuela ae .inaugurar i en Octubre. 

Alloante.—Gobernador i minUtro: 
«Como en el vecindario se liibia producido gran alar.nt por el fallecimiento da tm 

Individuo á consecuencia de una enfermedad que lo» médicos pron^tic iri}:! d ' c >lu * 
ra morbo, el inspector general de Sanidad hizo un detenido análisis bactodol iglco 
de laa deyecciones del enfermo, comprobanio que ae trata de «n Caao de cilerA 
nostraa.» 

Cogida de Vicente Pastor. 
MadriO, 50 Saptiam'irs (12 nesiie]. 

E n la corrida de toros verlfl 'ada hoy en Ubeda ha sido c gMo Vicente Pastor, s u -
tríenlo un varetazo de escasa Import mcla en la cadera. E n Madrid la noticia ha ca í-
Sado gran sensación, paes' 'ara mañana h^y anunciada una corrida en la quehin de 
torear Maohaquiío y Pastor y hay por ella gran Interés, Ignórase si Pastor torca á. 

Reglamento orgánico.—La Azucarera-
E l ministro de Hacienda ha ultimado el nuevo railamento orgánico del Tribunal dé 

Cuentas, formado con arreglo á la nueva ley de ontabilkhd de 1.° de JuliO dltiiDQ, <> 
: £ l Conacjo de administración de la Sociedad General Azucarera d¿ España se ha. 

reunido y ha t atado de los resultados que ofrece el ba'anjo, cuentas y valoraciones. 
Se han expuesto datos que reflejan loa resúllaioa del e¡¿rcicio actual. También se ha 
trrtado de la adquisición de primeras inateria», q le por lo que se reilare á la proditc-
ci^fl fcgricola se cree que tend'an Ib» rhlsmoa precios qu1 rl^en ahora. Se ha estudia
do la reforma de I o eetatntofc tatudlo que no lia t.Tmínado, pero.qua ustaré I ato en 
Otra reunión, Se ha acordido 11 convocatoria para celebrar una Junta tfsuaral.eKtraor* 
diñarla para tratar de eata reforma en una fecha prÓKi a y a; no se reúnen acciones 
necesarias se convocatá para otra reunión coincidiendo o n la Junta ordinaria anual. 

L a «Qacataiw 
L a Gacela publico lo siguiente: 
De Fomento.~Autorl2!indo á los contratistas de obra» pilblicas para endosar la» 

certif icacionea que se Ita expidan ó liayan expedido por las obae ejecutadas en «ua 
contratas. 

De Gobernación.-Anunciando haberse deearróllado el cMera en Lízofol (6uN 
garla).. • 
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Del litoral y del interior. 
X 4 n 6 0 r . - T r e s soldados de la policía i " ^ " ^ ' ^ ' Í f r l ¡ 6 % l f á U ^ e n t r l 

' ^ t i J f ^ E Í ^ p^aba por el . ^ a r del suceso, intervino y recrimin6 

81 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ reyerta vuI¿ar. sin carácter da 
espíritu de cu -rpo ni ds nacionalidad. , . „ Q i- (-«mnam» Ti^aunt-• Procedente d-Cádiz ha llegado el remolcador numero 6 de la ^ 
lantica, que utilizó el Gobierno p -ra el servicio oficial entre Tánjer y uaracne. c j 
paso del Estracho fué terrible á causa del fucto í.6™/ ̂ 1 j " ? / . ^ .»n.rBn á Cádiz 

E l auxlliar ha invertido 52 horas en una travesía de 60 millas que separan 6 uaa iz 

^ AljSnos corresponsales han telegrafiado á la P f ™ * r } ^ 
tanda á un vi .ja del .Vumancia, que salió |n0Pin1n(lament,e£. P a " L i V ^ o antena actN 
que se dirk'ia i Arcila para amparar la vida de «• • " ' 0 ^ vtaie del v L -
tud de E l Raisuli; pero esta especie esta ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l ^ í i m í á Á 
manda obedece a que había perdido frente a Larache dos anclas, lo que le otm^o a 
marchar á la Carraca para reponerhs. - i ANNW A» ctÁm á 

Ha marchado á Larache un vapor auxiliar llevando a bordo al ^ r " ; i °qc .^u's"'af 
quien despidió en el muelle.el ministro plenipotenciario de España, marqués de Villa 

P e H Q p ' r •d0 en Tán3er• ^oce(lente de Alcazarquivir y Larache, el duque de San 
' i l h u c a m M . - M o r o s lleaados á esta plaza dicen que son muchos los heridos que 

han tuelto á sus cabilas, procedentes del combata del 2J . ^mioIx- A . Qproirin 
, Esta mafiana fondeó el cañonero Recalde, trayendo P " " " 1 ' ? "misión de s e r v ^ 

a' capitón de Estado Mayor Unygorri. Zarpó luetfo para Poniente y refitesó 4 las cin
co de la tarde. 

• También ha fondeado el Pclayo. . . „ „„ K.^/V 
, Oouta. - Ayunos moros procedentes de Alhucemas, que han llccjado en un barco 
de «nercandas. «6e,.liran que la Jarea enemiga pret tnde conseguir ^ ^ " ^ « " s tropas 
abandonen las poskiones ocupadas á U.s orillas d¿ Quert. Arta len los referidos mo
ros que los rfaflos causados por el bo nbardeo de la escuadra en el poblado de I z r a -
clM. perteneciente á la aibiia d i Bocova. han sido coisiderables. A ^ s ' r d e ello. 
dich a cab.leftos si«ue . fomentand» el eipiritu d i rebeldn entre " « ^ f P ^ ^ í 
« t o s trabajos de hostilidad 4 España se dlstin ?uen Abd-el-H.tr y Ben- Amar. que al 
finalizar la campaña estuvieron en Madrid acompañando al gobernador de A l h u ^ n a s 
como representante de las cabilas. Dichos nioros se dedican al contrabando de armas, 
que venden á buen precio entre los cabileflos. . 1 . ... . ' 

Antes de empezar la actual campaña Bcn-Amar hizo un important> alijo de arnus. 
E l cantinero heiido por loa moros, Bartolomé Sánchez, ha manifestado que iba 4 s a n 

Joan de las.Minas, con su* borricos cardados, cuando un moro, que estaba escondido 
detrás de un risco, sa'ióle al cncuentr -). Eran las ocho de la noene. 
i E l moro le dijo: Párate; no te admito cl paso. 

Y acto seguido disparóle un tiro, que le hirió en el brazo izquierdo. Sánchez, no 
obstante, escapo á todo correr. E l moio persiguióle en unión ce otro que salió del 
escondrijo cuando sonó el dispa o. 

—Nadie -añadió Sánchez-hubl ra podi lo co^erm», por-me corría tanto que loa 
moros tuvieron que rcimnci r á alca izarm ". Llegué al ca paraento d sangrándoms y 
aesful ecido; no me preocupé de mis borricos. Añade que cuando se sintió iierldo 
pensó sSlo e i salvarse. E l sucedo ocurrió á poca distancia Jel campamento. Sán tardó SAI^ rfio—:„...- . - . . 

, o ¿ " m i t t f r d a b a - . r M V r s 0 ^ ^ 
•ww y IB raeuerou en la caree!, en la que estuvo dos meses; probada su Inocencia, le 



4 6 
pusi ron en libertad y entonces entró al servicio de su amo actun], que le da dos pese» 
tas y manuter.ción con la obligación d« llevar el pan * las posic.o.ies. ka herida ea 

2raMéuuá.—Se r«»cu8rdi flus Bartolomé SánCliez, herido anteayer, hace quince días , 
que fué sorpren lido por los misinos agresores, q ie l« robiron cuítro burros, uno de 
los cuales fué encontrado al día siguijnto cerca d i San Juan de las Minas, abandona
do por «u escaso valor. t . ^ * •» . ' 

S e espera la lleyada de una batería del síjandC) montado y de m u íícelón de telé* 
gratos del sexto regimiente. . . . . _ . , i t . 
. . H a empewdo á prestar servicio en el Interior d ; la piara una íecciofl ds eoiieta 

In'dígena, compu;8t' de dleí IndlvlJu^í, éneargados de vigilar i lot maros «oípeCho-
sea. evitando que i butezcan de víveres á ís ja r¿ i . 

fel cadáver del soldado del regimiento de Tarifa Rulz Móteos, muérto en el camino 
de Zeluán, ha «ido trasladado á la Alcazaba, donde ae le ha sepultado. 

Han sido detenidoe doce moro* á los que se supone complicados en la agresión a 
la columna Orozco. 

Ha llegado el transporte Almirante Lobo, que maflona marchará á Málaga llevando 
200 enfermos. 

Buena disposición —Concurso.—Tienda saqueada. 
Madr id , 30 Septiembre (13 noche). 4 

E l «efler Barroso ha dirigido una circular 6 los gobernadores disponiendo que 
todas las plazas de toros estén dotadas do enfermaría y presten servido dos c i -
rájanos. • , 

E n el concorso del alumbrado del Congreso la adjudicación ha vuelto A quedar á 
favor de la Compahia de Electricidad Madrileña, que antes cobraba 10,000 pesetas 
anuales y ahora cobrará 6,000. f 

En una tienda de lechería establecida en la calle de Fernán González, numere 5. 
penetraron cuatro sujetos, saqueando todo ol establecimiento y llevándose 3,600 pe* 
setas y gran cantidad de ropas. Han sido detenidos. 

M á s de provincias. 
G a l l i t o y los barberos, 

S e v i l l a . — S e ftabe la causa de qua Gallito llagara tarde á la corrida de ayer, lo 
que hizo que se promoviera un escándalo y que fuera multado 000 Stt) peaetaá y abu« 
cneado por el publico. 

E l retraso tué por una rareza curiosísima. Cuando estaba ya vestido de torero y 
dispuesto para ir a la plaza se la ocurrió que le afeitaran. Llegó el barbero, y cuando 
ya le había en] ibonado la cara ae le ocurrió decir en tono jocoso: 

—Hoy puedo asegurar que habrá afeitado á los maestros de la tauromaquia, pues 
acebo de afeitar (i Antonio Fucntoa. 

Gallito, al oir esto, dló un «alto, exclamando: 
—¡(Jue no me afeite; acaba de afeitar á Antonio Fuentesl 
E l barbero trató de dar explicaciones; pero no fué atendido. 

dLoe amigos salieron en-busca de otro barba'o, llegando á reunirse en la casa hasta 
ocho, que sé disputaban el honor de afeitar á Gallito, que seguía con la cara en abo» 
nada. 

Así pasó el tiempo y se hizo el retraso, hasta que llegó una pareja de guardias que 
le hicieron quitarae el jabón y. le llevaron ú escape al circo taurino. . . . 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO 
j M I C L A U S T R O 

Octava edición española ilustrada coa gran número desrabados 
fie vende en las principales librerías y ea esta Aduüaistracioo. 



Intento de suicidio.—Fallecimiento. 
©l lvenza -C ln ra Martínez, agraciada joven de 17 aflos, intentó suicidarse lo^ 

mondo gran cantidad de sosa cáustica. Los miviles dcbense á contrariedades amo
rosas. 

Córdobn . -Ha fallecido la madre do! subsecretario de Instrucción público, don 
Natano Rivas. 

Conmemoración*—Mercado desanimado, 
. ^•,bao*te.—Circula el rumor de que las fuerzos vivas de la reglón están tratando 

ríA^a^m?nr * " 19,2 el tenorio del marqués de Mollns celebrondo una Exposl -

tisr n J l i , ? • ~ J E ! , e'mvírcado f1'1 ¿anados siguí n haciéndose pocas transacciones. L a 
w-nzac lón de loa negocios débese mas que nada á la folia de lluvias. 

S e r v i c i o e s p e c i a l de l a A G E N C I A H A V A S , 

Sobre las negociaciones franco-alemanas. 
P a r l a , 30 (2'18). 

Le Malin asegura que no hay lugar ú renunciar al optimismo coi;i.referenci" * 
pronta conclusión de las negociaciones franco-alemanas, ya que la diferencia de cr i 
terio no se bas.i sobre los principios fundamentales del acuerdo. 

Por el contrario, París /ournalcree que la última contestación de Alomunia retra
sará mucho la firma del acuerdo.ya que Alemania mantiene el tratado ds Madrid y su-
prime el arreglo de la cuestión de jurisdlcclonís consulares y que, en suma, pretende 
privar á Marruecos de una de sui principales fuentes de ingresos para el porvenir. 

Tentativa abortada. 
Oporto, 50 O'SS). 

Lns autoridades han descubierto una tentativa de restauración monárquico cua 
ráraiflcaciones en el Norte de la República. Ha habido ligeros encuentro! éntrelas 
tropas del Gobierno v los sediciosos monárquicos, muchos de los cuales han sida 
presos. 

L a tentativa ha abortado por completo. 
U a b o a , 50 (4*25). 

Una nota eficiosn dice que el orden es perfecto en Oporto y que los principales 
conspiradores lian sido encarcelados. 

Turcos é italianos. 
B o m a , 50 (1*10)] 

fin telegramas recibidos de Trípoli, que publica el Messagero, se dice que el trans 
porte turco Derna ha sido apresado sin resistencia alguna al romperse los hostili
dades. 

OoBBtant laopla, 50 (1*20). 
E l acorazado italhno P i s a ha encallado cerca de Trípoli. Se conflr.ra que dos trr» 

Kderos turcos han sido atacados en \ai iuniediacioiies de Preveza por un buque ita-
no. Uno de ellos pudo regresar á Preveza; el otro se tué á pique, pero la tnpulacióa 

se salvo. 

E l Rey de los carlistas y Revelaciones de Boet sobre 
la guerra civil (2 tomos), por Luis Carreras. . . 1*60 ptas. I 

Qll Blas, con 20 láminas al acero 2'60 » " i 
Historia de los Estados Unidos, con láminas (2 tomos). lO'OO » \ 

« r I Á L L A B E N V E R A E E S A T A 



"45* 
T r i p o l l , 50 (1*40). 

r A ta una de la tard*. caa«ao el dcalro var Garibaldino hnbi tranOTltido el a l t ima* 
Jom y los turco:- se negaron á capitular, f4ó arriada la banJcra italiana del Coagulado 
\ la misión íranciscana, Lzdndoso el pabellón alemán. 

OonstABtlaopla, 30 (0). 
Ofiri Imente se confirma que esta mañana dos torpederoa turcos han al4o cattonea -

los por buques de guerra italianos. 

T r í p o l i , 50 ( S ' U ) . 
' ' Esta manan*, á las diez y media, h i sida roto el fuoáo contra los fuertes de la du< 
lad, que queda bloqueada por completo. 

ToWa, 30 (d' lQ, 
E l crucero acomzado Brnest Renán se dirige á Beyrut con obieto de proteger á 

os bübdiios franceses. 

Pa r ta , 50 (a'SS). 
E l Diario Ofleiaí publicará mañana la declaración de la neutralidad francesa en 1 

guerra turco>italiana. 

B o m a , i.* (1'45). 
E l periódico Corriere d'Italia deamiente que un crucero Inglés haya ido i ocupar 

Bomba, entre Derna y Alejandría. 

Oonstant inopla, 1 . ' ( 'S I ) . 

Se anuncia que Grecia movilizará sus tropas. L a noticia no ha sido confirmada o i l . 
dalmente. 

B o m a , 1 (1'40). 
E l ministro de Marina ha comunicado qno han qnedado fuera de combate un destrn. 

fer y un torpedero turcos. Un buque de guerra italiano ha apresado á un vapor turco 
Sirca de Prevenza. Han sido hechos prisión ros cinco oficiales y 162 soldados turcos-

Loa italianos ae han apoderado de gran numero de municiones. 

B o m a . !.*(!«49). 
Desmiéntese el rumor de que hayan Ido á pique dos cruceros italianos., 

Francia y Alemania. 
Par ta , 50 (S'-ÍO). 

E l Consejo de ministros ha aceptado con ciertas modificaciones las proporcione 
alemanas, pero manteniendo en las demás el criterio del Gobierno francés con nueva8 
iórmnlas concil adoras. 

Según parece, es inminente el acuerdo sobre lo concerniente 6 la jurisdicción es 
Matrutxos. 

L a s negocIaclones.:-Rumor de catástrofe; 
B e r i i a , ! . • ( » • » ) . 

L a Gacela de Colon'a dice qne Cambon ha entregado á me lio dfa al miniatro da 
Negocios extranjeros la respuesta de Francia, que no presenta modiíicacionas «a las 
cuestiones fundamentales. 

«Ufa lo , l . 'O 'W) . 
Ch-cnla el rumor de haberse desplomado el dique Austln, en Ponsylvania. Dfcese 

i fae han perecido 900 personas. 
i —rmmmif n Í I J^^MI . 
^ I n g r a t a «» Bfc F iUMCgAPO. Bacadüteta B U a d » 8 bifc frifc ^ 


